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1 .  OBJETIVO 
 
 O  caderno  de  encargos  tem po r  ob je t i vo  o r i en ta r  as cond ições  
bás i cas  das  obras  cont ra tadas  pe la  Pre fe i tu ra  Mun icipa l  de  Pet rópo l i s -
RJ   
 
 
2 .  F INAL IDADE DA OBRA 
 

 As  ob ras  cons is tem em serv i ços  necessár ios  de  res tau ração  do  
teat ro  e  re fo rma e  adequação  de  uso  de  seu  anexo ,  recuperação  do  
s is tema de  a r  cond ic ionado ,  adequação para  acess ib il i dade ,  imp lan tação 
de  s is tema de  p revenção e  combate  a  incênd io  e  pân ico .  

 
3 .  PRAZO 
 

O  p razo  para  ex ecução  dos  se rv i ços  é  de  180 (Cen to  e  o i ten ta )  
d ias .  

 
 
4 .  ESPECIFICAÇÃO GERAL PARA AS OBRAS 
 
  Con forme Anexo A 
 
 
5 .  ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
 
  Con forme Anexo B  
 
 
6 .  CADERNO DE ARQUITETURA  
   
                Con forme Anexo  C 
 
 
7 .  ORÇAMENTO 
 
  Con forme Anexo D (p lan i lha  e  c ronograma)  
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8 - DOS REQUISITOS A SEREM EXIGIDOS NO PROCEDIMENTO LIC ITATÓRIO 

 

Para a Qualificação Técnica:  
 
a. Prova de registro do licitante no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – 
CREA ou no CAU – Conselho de Arquitetura e Urbanismo, se for o caso, no qual conste 
os seus responsáveis técnicos.  
b. Atestado de Capacidade Técnico-Profissional – comprovando aptidão para desempenho 
de atividade pertinente e compatível em características com o objeto da licitação, em nome de 
profissional(is) de nível superior ou outro devidamente reconhecido pela entidade competente, 
que tenha vínculo profissional formal com a licitante, devidamente comprovado por 
documentação pertinente, na data prevista para entrega da proposta e que conste na Certidão 
de Registro do CREA ou CAU como responsável técnico do licitante. Tal(is) atestado(s), 
devidamente registrado(s) no CREA ou CAU, deverá(ão) ter sido emitido(s) por pessoa 
jurídica de direito público ou privado, e estar acompanhado(s) da(s) respectiva(s) 
Certidão(ões) de Acervo Técnico (CAT), que comprove(m) a execução das seguintes parcelas 
de maior relevância técnica e valor significativo:  

 

São consideradas relevantes as seguintes parcelas do objeto: 

1.1. Engenharia Civil - Engenheiro Civil com acervo de execução de obras em 
imóveis tombados com complexidade semelhante à deste objeto; 

1.2. Arquitetura – Arquiteto com experiência comprovada de execução de 
reatauração em imóveis tombados com complexidade semelhante à deste objeto. 

1.3. Engenharia Elétrica - Engenheiro Eletricista e/ou eletrônico com acervo 
técnico de execução de instalações elétricas, instalações de rede lógica e dados; 

1.4. Engenharia Mecânica - Engenheiro Mecânico com acervo técnico de execução 
de climatização, exaustão mecânica e instalação de elevador; 

b.1. A comprovação do vínculo profissional formal do responsável técnico com o licitante 
deverá ser feita mediante apresentação de um dos seguintes documentos:  

I. No caso de vínculo empregatício: cópia da Carteira de Trabalho e Previdência 
Social (CTPS), expedida pelo Ministério do Trabalho, contendo as folhas que 
demonstrem o número de registro, qualificação civil ou contrato de trabalho;  
II. No caso de vínculo societário: ato constitutivo da empresa devidamente registrado 
no órgão de Registro de Comércio competente, do domicílio ou da sede do licitante;  
III. No caso de profissional autônomo: contrato de prestação de serviços ou ART / 
RRT, de cargo ou função, como responsável técnico da empresa licitante; 

 

c. Atestado de Capacidade Técnico-Operacional - comprovando aptidão para desempenho 
de atividade pertinente e compatível em características tecnológicas e operacionais, 
quantidades e prazos com o objeto da licitação, em nome da licitante, emitido(s) por pessoa 
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jurídica de direito público ou privado, devidamente registrado(s) no CREA ou CAU e 
acompanhado(s) da(s) respectiva(s) Certidão(ões) de Acervo Técnico (CAT), que 
comprove(m) a execução das seguintes parcelas de maior relevância técnica e valor 
significativo:  

 

1.1 Reforma e Restauração em imóveis tombados; 

1.2 Execução de instalações elétricas, instalações de rede e lógica; 

1.3 Execução de Climatização, exautão mecânica e Instalação de elevador; 

 

d. As licitantes que deixarem de apresentar quaisquer dos documentos exigidos para 
habilitação da presente licitação, serão consideradas inabilitadas. 

 

ANEXO A:  ESPECIFICAÇÕES GERAIS  PARA AS OBRAS.  
 
I )  D ISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 
1 ) Compete a  Cont ra tan te) ,a  F isca l i zação  e  Superv isão  de todas  as  

ob ras  cont ra tadas  com te rce i ros .  
 
2 ) Pro je t i s ta ,  au to r (es)  dos  P ro je tos  Bás icos  ou  Ex ecut i vos .  Des igna-se  

na  NBR-5671/86  pe la  expressão “Autor  do  P ro je to ”  e  de f ine -se 
como “pessoa  f í s i ca ” ,  l ega lmen te  hab i l i t ada ,  con t ratada para  
e labo ra r  o  P ro je to  de  um empreend imen to  ou  par te  do mesmo” .  

 
3 ) Fisca l i zação ,  engenhei ro  ou  a rqu i t e to  ou  prepos to  credenc iado  pe la  

P .M.P.  Des igna-se,  na  NBR-5671/86 ,  pe lo  vocábu lo  “Fi sca l ”  e  
de f i ne -se  como “pessoa  f í s i ca  ou  ju r íd i ca  l ega lmen te  hab i l i t ada  para  
ve r i f i ca r  o  cumpr imen to  parc ia l  ou  to ta l  das  d isposi ções  
cont ra tua is ” .  

 
4 ) Cont ra tada,  f i rma  pe lo  qua l  fo i  con t ra tada  a  ex ecução .  Con forme a  

NBR-5671/86 ,  “execu tan te ” ,  “pessoa f í s i ca  ou  ju r íd ica ,  t écn ica  
j u r id i camente  hab i l i tada,  esco lh ida  pe lo  Con t ra tan te  para  ex ecuta r  o  
empreend imen to ,  de  aco rdo  com o  pro je to  e  em cond ições  
mutuamente  es tabe lec idas ” .  

 
5 ) Estas  espec i f i cações  se rão  par te  i n tegran te ,  j un to  com as  

espec i f i cações  técn i cas  do  con t ra to .  
 
∗Deverá  ser  ap resen tado  Ates tado  de V is i ta  emi t ido  pe la  Pre fe i tu ra  

Mun ic ipa l  de  Pe t rópo l i s ,  após  v is to r i a  ao  l oca l  da  ob ra .  Os  
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Ates tados  de V is i ta  deverão se r  rub r i cados  po r  todas  as  
Con t ra tadas  que a  e la  comparecem.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
I I )  RESPONSABIL IDADE E GARANTIA 
 
1)  Não  poderá  em h ipó tese  a lguma,  se r  a legado  como jus t i f i ca t i va  ou  
de fesa ,  po r  qua lquer  e lemento  da  f i rma  encar regada  da ex ecução  das  
ob ras ,  desconhec imento ,  i ncompreensão,  dúv ida  ou  esquec imento  das  
c láusu las  e  cond ições  do  cont ra to ,  p ro je tos ,  no rmas,  espec i f i cações  
técn i cas .  
 
 
2 )  A  Cont ra tada  deverá  ace i t a r  i n tegra lmente  todos  os  métodos  de 
p rocessos  de inspeção ,  ve r i f i cação ,  con t ro le ,  ensa io  e  med ição  adotados  
pe la  F isca l i zação  em todo  e  qua lquer  se rv i ço  ou  operação  re fe ren te  à  
ob ra .  
 
3 )  F i cam reservados  a  F i sca l i zação o  d i re i to  e  a  auto r i dade  para  
reso lve r  todo  e  qua lquer  caso  s ingu lar ,  omisso  ou  não  prev i s to  para  no  
Con t ra to ,  nes tas  espec i f i cações ,  no  p ro je to  e  em tudo mais  que de 
qua lquer  fo rma se  re lac ione ou  venha  a  se  re lac ionar  d i re ta  ou  
i nd i re tamente  com a  obra  em ques tão .  Em caso  de  dúvida  a  F isca l i zação 
submete rá  à  ins tânc ia  super io r .  
 
4 )  A  ex is tênc ia  da F i sca l i zação  em nada  res t r i nge  a responsab i l i dade 
ún i ca ,  i n tegra l  e  ex c lus iva  da  Cont ra tada  no  que  concerne  à  ob ra  
cont ra tada  e  suas  imp l i cações  próx imas  ou  remotas ,  sempre  de 
con fo rm idade  com o  Cont ra to ,  o  Cód igo  C iv i l  e  demais  l e i s  ou  
regu lamentos  v igentes .  
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5)  A  Cont ra tada  assumi rá  in tegra l  responsab i l i dade  pe la  boa  execução  e  
e f i c i ênc ia  dos  se rv i ços  que  e fe tuar ,  de  aco rdo  com o  Caderno  de 
Encargos ,  i ns t ruções  e  demais  documentos  técn i cos  fo rnec idos ,  
responsab i l i zando-se  também pe los  danos  deco r ren tes da  má ex ecução 
desses  t raba lhos .  
 
6 )  F i ca  es tabe lec ido  que  a  rea l i zação  pe la  Con t ra tada ,  de  qua lquer  
e lemento  ou  seção de  se rv i ços  imp l i cará  a  t ác i t a  ace i tação  e  ra t i f i cação  
po r  pa r te  de le ,  dos  mate r i a i s ,  p rocessos  e  d i spos i ti vos  adotados  e  
p recon izados  no  Caderno  de  Encargos  para  ex ecução  desse  e lemen to  ou  
seção de  se rv i ço .  
 
 
 
 
 
 
 
I I I )  L ICENÇAS E  FRANQUIAS 
 
1 )  A  Cont ra tada  é  ob r i gada  a  ob te r  t odas  as  l i cenças ,  ap rovações  e  
f ranqu ias  necessár ias  aos  serv i ços  que  cont ra ta r ,  pagando  os  
emolumentos  prescr i t os  po r  l e i   e  observando  as  l e is ,  regu lamentos  e  
pos tu ras  re fe ren tes  à  ob ra  e  a  segurança  púb l i ca ,  bem ass im  a tender  ao  
pagamen to  do  seguro  de  pessoa l ,  despesas  decor ren tes  das  l e is  
t raba lh i s tas  e  impos tos ,  de  consumo d ’água ,  luz ,  força ,  que  d igam 
d i re tamen te  respe i to  às  ob ras  e  serv iços  cont ra tados .  É  ob r i gada ,  
ou t ross im ,  ao  cumpr imen to  de  qua i squer  fo rmal i dades e  ao  pagamento ,  
a  sua  cus ta ,  das  mul tas  po rventu ra  impos tas  pe las  au to r idades .   
 
 
2 )  O  pagamento  de  l i cenças ,  t axas ,  impos tos ,  emo lumen tos ,  mu l tas  e  
demais  t r ibu tos  que  inc idem ou  venham a  inc id i r  sobre  a  obra  e  o  
pessoa l  de la  i ncumbido ,  n isso  i nc lu ídos  os  encargos soc ia i s ,  são  de 
i n te i ra  responsab i l idade da Con t ra tada.  
 
IV )  SEGUROS E ACIDENTES 
 
1 )  Cor re rá  po r  con ta  ex c lus i va  da Con t ra tada  a  responsab i l i dade  po r  
qua i squer  ac identes  no  t raba lho  de ex ecução  das  obras  e  se rv i ços  
cont ra tados ,  uso  indev ido  de  paten tes  reg i s t radas  e a inda  que  resu l t em 
de  caso  fo r tu i t o  e  po r  qua lquer  causa,  a  des t ru i ção ou  dan i f i cação  da 
ob ra  em cons t rução  a té  a  de f i n i t i va  ace i t ação  da mesma pe la  
F i sca l i zação ,  bem como as  inden izações  que  possam vi r   se r  dev idas  a  



 
 

TEATRO DOM PEDRO 
CADERNO DE ENCARGOS 

 

 
GM&B Arquitetura e Construção LTDA - ME. 
Rua Irmãos D Ângelo - Num: 39 - SLJ02 - Centro, Petrópolis/RJ 
Tel(s): 0xx24 – 2237 – 7836 

7

t e rce i ros  po r  fa tos  o r i undos  dos  se rv i ços  con t ra tados ,  a inda  que  
oco r r ida  na  v ia  púb l i ca .  
 
V)  PRAZO  GLOBAL 
 
1 )  A  Con t ra tada executa rá  todas  as  ob ras  e  se rv i ços convenc ionados  
dent ro  do  p razo  f i xado ,  ob r i gando-se a  en t regar  ao  cabo  des te  P razo 
G loba l ,  d i tos  os  se rv i ços  e  ob ras  in te i ramente  conclu ídos  e  com as  
l i cenças  de  hab i l i dade  e  ou t ras  po r  ven tu ra  ex ig í veis  pe las  au to r idades  
competentes .  
  
2 )  O  prazo  da  ob ra  é  impro r rogáve l ,  ressa lvados  os  mo t i vos  de  fo rça 
maio r  independen tes  da  von tade  da Con t ra tada.  Os  mot ivos  de  fo rça  
maio r  que  possam jus t i f i ca r  suspensão  de con tagem do  p razo  se rão  
cons ide rados  pe la  F i sca l i zação  quando  ap resentados  na  ocas ião  das  
oco r rênc ias  ano rmais .  
 
 
3 )  Pe lo  s imp les  i nad imp lemen to  do  P razo  Globa l ,  f i cará  a  Con t ra tada 
su je i to  à  mu l ta  confo rme Cont ra to  lav rado en t re  as  par tes .  
  
4 )  A  Cont ra tada ,  en t re tan to ,  não  i ncor re rá  na  menc ionada  mul ta  du ran te  
as  p ro r rogações  compensatór i as  do  P razo  Globa l  conced ida  pe la  
F i sca l i zação .  
 
VI )  PRAZOS PARCIAIS  E  CRONOGRAMA 
 
1 )  O  desenvo lv imen to  dos  se rv i ços  e  ob ras  cont ra tados  obedecerá  a  um 
r i tmo  que sat i s faça  per fe i t amente  ao  Cronograma in ic i a l ,  documento  
que in tegra rá  o  Con t ra to  para  os  e fe i tos  l ega i s .  
 
 
2 )  O  Cronograma in i c i a l  con te rá  necessar iamen te ,  uma tabe la  de  P razos  
Parc ia i s ,  em número  es tabe lec ido  de aco rdo  com os  serv iços  a  se rem 
rea l i zados  e  te rá  v incu lação  com as  pres tações  constan tes  da  Forma de  
Pagamento  acordada  en t re  as  par tes .  
 
3 )  O  Cronograma in i c i a l  l eva rá  em cons ideração,  se  fo r  o  caso,  as  
E tapas  que o  Cont ra tan te  en tenda como sendo de conclusão  p r i o r i t á r i a .  
 
4 )  Os  p razos  Parc ia i s  se rão  exp ressos  em d ias  co r r idos  a  conta r  da  data  
do  In í c io  dos  Serv iços  para  o  p r ime i ro  de les  e  da  data  da  exp i ração  do  
P razo  G loba l  pa ra  a  conc lusão do  ú l t imo de les .  
 



 
 

TEATRO DOM PEDRO 
CADERNO DE ENCARGOS 

 

 
GM&B Arquitetura e Construção LTDA - ME. 
Rua Irmãos D Ângelo - Num: 39 - SLJ02 - Centro, Petrópolis/RJ 
Tel(s): 0xx24 – 2237 – 7836 

8

5)  O  Cronograma in ic i a l  con te rá  o  número  de  P razos  Parc ia i s   
co r respondendo  cada  um desses  P razos  Parc ia is  às  p res tações  
menc ionadas  na  “Fo rma de  Pagamento”  acordada  en t re  as  par tes .  
 
6 )  O  grau  de  ad ian tamen to ,  ou  es tág ios  sucess i vos  dos  t raba lhos ,  que  
cumpr i rá  sa t i s fazer ,  ou  u l t rapassar ,  em cada  P razo  Parc ia l ,  deverá  f i car  
pe r fe i t amente  ca rac te r i zado  no  Cronograma -  quer  por  e tapas  t í p i cas  da 
ob ra ,  quer  po r  quan t i dades  cer tas  de se rv i ços  -  pa ra  perm i t i r  sua  fác i l  
ve r i f i cação.  
 
 
V I I )  RESCISÃO 
 
1 )  O  não  cumpr imen to  de  qua lquer  c l áusu la  ou  s imp les  cond ição  do  
Con t ra to  de  Empre i tada  poderá  impor ta r  na  sua  resc isão ,  a  c r i t é r i o  da 
par te  não  i nad imp len te .  Todav ia  f i ca  es tabe lec ido  que  a  Cont ra tan te ,  a  
seu  c r i té r io ,  poderá  cons idera r  resc ind ido  o  Cont rato ,   
i ndependentemente  de  qua lquer  av iso  ex t ra jud i c ia l  ou  in te rpe lação  
j ud ic ia l ,  nos  segu in tes  casos :  
 
a )  Se  a  Cont ra tada impet ra r  conco rdata  p reven t iva , ti ve r  dec re tada  sua 
fa lênc ia ,  d i sso lve r -se  ou  ex t i ngu i r -se .  
 
b )  Quando  fo r  ev idenc iada  a  incapac idade  técn i ca  ou a  in idone idade  da 
Con t ra tada.  
 
c )  Se a  Con t ra tada  recusar -se  a  receber  qua lquer  Ordem de  Serv i ço  para  
melho r  ex ecução  dos  t raba lhos ,  i ns is t i ndo  em fazê- los  com imper í c ia  ou  
des le ixo .  
 
d )  Se  a  Con t ra tada  ceder  o  Con t ra to ,  no  todo  ou  em par te ,  sem p rév ia  e  
ex p ressa  au to r i zação  da  Cont ra tan te .  
 
e )  Se  a  Cont ra tada  i n te r romper  os  t raba lhos  sem moti vo  jus t i f i cado ,  po r  
mais  de 10  d ias  consecut i vos .  
 
VI I I )  IN ÍCIO  DOS SERVIÇOS    
        
1 )  Nada havendo em cont rár io ,  a  Cont ra tada deverá  dar  i n í c io  aos  
se rv i ços  e  ob ras  den t ro  do  p razo  de  c r i té r io  dos  sec re tá r ios a con ta r  da  
da ta  da Ordem de In í c io  de Serv i ços  exped ida  pe la  P.M.P. ,  con tudo ,  se  
a  Cont ra tada ,  po r  qua lquer  mot i vo ,  der  in íc io  às  tare fas  co r respondentes  
a  ob ra ,  an tes  do  receb imento  daque le  documento ,  o  fa rá  po r  con ta  
p róp r i a ,  responsab i l idade  e  r i sco ,  f i cando su je i t a  a  t odas  as  suas  
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obr igações  e  dema is  responsab i l i dades ,  como se receb ido  t i vesse a  
re fe r i da  o rdem.  
 
2 )  Qualquer  que  se ja ,  t odav ia  a  da ta  de  i n í c i o  e fe ti vo  dos  t raba lhos ,  a  
Con t ra tan te  cons ide ra  como In í c io  dos  Serv i ços  o  15º  d ia  a  conta r  da 
da ta  da  Ordem de  Serv i ço  a  que se  re fe re  o  i t em ante r i o r .  
 
IX )  ORDENS DE SERVIÇOS 
 
1 )  Todas  as  Ordens  de  Serv i ço  ou  Comunicação  da  F isca l i zação  ou  da 
Con t ra tan te ,  e  v i ce -ve rsa ,  se rão  t ransmi t i das  por  esc r i to  e  só  ass im 
p roduz i rão  seus  e fe i tos .  
 
2 )  Imed ia tamente  após  o  in í c io  das  obras ,  a  Con t ra tada  deverá  execu tar  
os  t raba lhos  e  conduz i - los  de  fo rma cont ínua  e  regula r ,  den t ro  do  
c ronograma es tabe lec ido .  
 
 
X)  ORIENTAÇÃO GERAL E F ISCALIZAÇÃO 
 
1 )  A  Con t ra tan te  mante rá  nas  obras  engenhei ros  e  p ropos tos  seus ,  
conven ien temen te  c redenc iados  j un to  a  Cont ra tada  daqu i  po r  d ian te  
des ignados  sempre como F i sca l i zação,  com auto r idade para  exercer ,   
em nome da  Cont ra tan te ,  t oda  e  qua lquer  ação de o r ien tação  gera l ,  
con t ro le  e  f i sca l i zação  das  ob ras  e  se rv i ços  de cons t rução .  
 
2 )  A  Cont ra tada é  ob r i gado  a  fac i l i t a r  met i cu losa  fi sca l i zação  dos  
mate r i a is  e  ex ecução  das  ob ras  e  serv iços  cont ra tados ,  facu l t ando  à  
F i sca l i zação  o  acesso  a  todas  as  par tes  das  ob ras .  Obr iga-se ,  do  mesmo 
modo,  a  fac i l i t a r  a  f i sca l i zação em o f i c inas ,  depósi t os ,  a rmazéns  ou  
dependênc ia  onde  se  encon t ra rem mate r i a i s  des t inados  à  cons t rução ,  
se rv i ços  ou  ob ras  em p reparo .   
 
3 )  A  F i sca l i zação  é  assegurado  o  d i re i t o  de  ordenar a  suspensão  das  
ob ras  e  se rv i ços  sem p re ju ízo  das  pena l idades  a  que f i ca r  su je i to  o  
Con t ra tada  sem que  es te  tenha  d i re i to  a  qua lquer  inden ização ,  no  caso 
de  não  ser  a tend ida dent ro  de  48  ho ras ,  a  con tar  da en t rega  da  Ordem de 
Serv iço  co r responden te ,  qua lquer  rec lamação  sob re  defe i t o  essenc ia l  em 
serv i ço  execu tado ou  mate r i a l  pos to  na  ob ra .  
 
4 )  A  Cont ra tada  é  ob r i gado  a  re t i ra r  da  ob ra ,  imed ia tamente  após  o  
receb imento  da  Ordem de  Serv i ço  co r respondente ,  qualquer  empregado,  
t a re fe i ro ,  operá r io  ou  subord inado  seu  que,  a  c r i t ér io  da  F isca l i zação,  
venha  a  demons t ra r  condu ta  noc i va  ou  i ncapac idade técn i ca .   
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5 )  Os  se rv i ços  a  ca rgos  de d i fe ren tes  f i rmas  cont ratadas  serão  
a r t i cu lados  en t re  s i  de  modo  a  p roporc ionar  o  andamen to  mais  
ha rmon ioso  da  obra  em seu  con jun to .  
 
 
6 )  A  F isca l i zação  poderá  ex ig i r  que  se jam adotadas  no rmas  espec ia is  ou  
sup lemen ta res  de  t raba lho ,  não  p rev i s tas  nes tas  espec i f i cações ,  ma is  
ú te is ,  a  seu  ju ízo ,  à  segurança  dos  se rv i ços  e  ao  bom andamento  da 
ob ra .  
 
7) A condução geral da obra, de parte da Contratada, ficará a cargo de um Engenheiro ou 
Arquiteto Residente, devidamente e obrigatoriamente registrados no CREA e com prática 
comprovada em serviços idênticos àqueles a que se referem à obra a ser executada. 
 
8 )  Durante  todo  o  tempo  de  execução  dos  se rv iços ,  a Con t ra tada  deverá  
mante r  um rep resen tan te  au to r i zado  ao  cante i ro  de  obras .  Quaisquer  
o rdens  ou  comun icações  da F i sca l i zação  ao  seu rep resentan te  au to r i zado 
se rão  cons ideradas  como tendo  s ido  env iadas  d i re tamen te  à  Cont ra tada .  
 
9 )  O  quadro  de  pessoa l  da  Cont ra tada ,  empregado  na  ob ra ,  deverá  se r  
cons t i t u ído  de  e lementos  competen tes ,  hábe is ,  capazes  e  d i sc ip l i nados ,  
podendo  a  F i sca l i zação  j u lga r  sua  permanênc ia  ou  não  no  cante i ro  de 
ob ras .  
 
10 )  Os  t raba lhos  que  fo rem re je i t ados  pe la  F i sca l i zação  deverão  se r  
re fe i tos  pe la  Cont ra tada ,  sem ônus  pe la  P .M.P .  
 
11 )  No  esc r i tó r i o  da  ob ra  deverá  se r  mant i do  um d iár io  da  ob ra  onde 
se rão  reg is t rados  os  se rv iços  rea l i zados ,  a  mão-de-ob ra  a locada,  
oco r rênc ia  de  chuvas ,  i nd i cações  técn i cas ,  a l t e rações  na ex ecução  dos  
se rv i ços  e  demais  fa tos  per t i nen tes  à  ob ra .  
 
12 )  A  F isca l i zação  terá  p lena  au tor i dade  para  suspender  por  meios  
amigáve is  ou  não,  os  se rv i ços  da obra ,  t o ta l  ou  parc ia lmente ,  sempre  
que  ju lga r  conven ien te  po r  mot ivos  técn i cos  de  segurança ,  d isc ip l i na res  
ou  ou t ros .  Nes te  caso  os  serv i ços  só  poderão  se r  rein i c i ados  po r  nova  
o rdem da F isca l i zação .  
 
13 )  A  Cont ra tada  deverá  coopera r  de  modo  a  fac i l i t ar  ao  máx imo  o  l i v re  
t rans i t o  de  veícu los  e  pedes t res .  Sempre  que  necessár io  a  c r i t é r io  da 
f i sca l i zação deverá  de ix ar  passagem l i v re  e  p ro teg ida  para  os  pedes t res .  
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X I )  D ISCREPÂNCIAS,  PRIORIDADES E  INTERPRETAÇÕES.  
 
Para solucionar divergências entre documentos contratuais, fica estabelecido que: 
 
1 ) Em caso  de  d ive rgênc ia  en t re  o  Caderno de Encargos  e  os  desenhos  

do  Pro je to  Bás i co  de  Arqu i te tu ra ,  p reva lecerá  sempre  o  p r imei ro .  
 
2 ) Em caso  de  d ive rgênc ia  en t re  o  Caderno de Encargos  e  os  desenhos  

dos  P ro je tos  Complementa res  –  de  Es t ru tu ras ,  de  Insta lações ,  e t c ,  
p reva lecerão  sempre  esses  ú l t imos .  

 
3 ) Em caso  de  d ivergênc ia  en t re  as  co tas  dos  desenhos  e  suas  

d imensões ,  med idas  em esca la ,  p reva lecerão  sempre  as  pr ime i ras .  
 
4 ) Em caso  de d i ve rgênc ia  en t re  desenho  de  esca las  d i fe ren tes ,  

p reva lecerão  sempre  os  de  maior  esca la .  
 
5 ) Em caso  de  d ive rgênc ia  de  desenhos  de  da tas  d i fe rentes ,  

p reva lecerão  sempre  os  mais  recentes .  
 
6 ) Em caso  de d i vergênc ia  en t re  o  quadro  resumo de  esquadr ias  e  as  

l oca l i zações  des tas  nos  desenhos ,  p reva lecerão  sempre  esses  ú l t imos .  
 
7 ) Em caso  de  dúv ida quanto  a  in terp re tação  dos  desenhos ,  das  no rmas,  

do  Caderno  de  Encargos  e ,  do  Ed i ta l  de  L i c i t ação,  se rá  consu l tada a  
P .M.P.  

 
8 ) Em caso  de  d ive rgênc ia  en t re  os  quant i ta t i vos  de serv i ços  e  mater i a is  

do  Ca tá logo  de  Refe rênc ia  da  EMOP,  espec i f i cado  no  cont ra to ,  e  o  
Caderno  de  Encargos ,  p reva lecerão  os  p r ime i ros .   

 
X I I )  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA E ADMINISTRATIVA 
 
1 )  Para  per fe i ta  execução  e  comple to  acabamento  das ob ras  e  se rv i ços  
re fe r i dos  no  Caderno  de  Encargos ,  a  Cont ra tada  se ob r i ga ,  sob  as  
responsab i l i dades  lega i s  v i gen tes ,  a  p res ta r  toda ass i s tênc ia  t écn i ca  e  
admin is t ra t i va  necessár ia  ao  andamento  conven ien te  dos  t raba lhos .  
 
 
X I I I )  MATERIA IS ,  MÃO-DE-OBRA E  EQUIPAMENTOS  
 
1 )  Para  as  obras  e  se rv i ços  que  fo rem a jus tados ,  caberá  à  Cont ra tada  
fo rnecer  e  conservar  equ ipamento  mecân ico  e  fe r ramenta l  necessár io ;  



 
 

TEATRO DOM PEDRO 
CADERNO DE ENCARGOS 

 

 
GM&B Arquitetura e Construção LTDA - ME. 
Rua Irmãos D Ângelo - Num: 39 - SLJ02 - Centro, Petrópolis/RJ 
Tel(s): 0xx24 – 2237 – 7836 

12

a l i c i a r  mão-de-ob ra  i dônea,  de  modo  a  reun i r  pe rmanentemente  em 
serv i ço  uma equ ipe  homogênea e  su f i c i en te  de operá ri os ,  mest res  e  
encar regados  que  assegure  p rogresso sa t i s fa tó r io  às obras ;  e  adqu i r i r  
mate r i a is  em quant idade  necessár ia  a  conc lusão  das  ob ras  no  p razo  
f i xado ,  con fo rme ad ian te  re fe r i do .   
 
2 )  A  Cont ra tada  caberá  a  responsab i l idade  das  ins talações  p rov isó r i as  
de  água ,  l uz ,  fo rça e  te le fone;  os  t ranspor tes  fo ra e  den t ro  do  can te i ro  
das  obras ,  i nc lu indo  o  es tabe lec imen to  e  manutenção dos  meios  de  
t ranspor tes  ve r t i ca i s  pa ra  a tender  às  suas  necess idades  e  as  de  ou t ros  
cont ra tados .  
 
XIV)  SUBEMPREITADA 
 
1 )  A  cont ra tada não  poderá  subempre i t a r  as  obras  e  se rv i ços  
cont ra tados ,  sa l vo  quan to  a  i t ens  que po r  sua  especia l i zação  reque i ram 
o  emprego  de  f i rmas  ou  pro f i ss iona i s  espec ia lmente  hab i l i t ados ,  o  que 
se rá  ob je to  de  comum acordo  en t re  a  F i sca l i zação  e  a  Con t ra tan te .  
 
2 )  Qualquer  subempre i t e i ra  de  se rv i ços  espec ia l i zados  deverá  se r  
p rev iamente  ace i t a  pe la  F isca l i zação à  qua l  se rá  d ir i g ido  o  ped ido  de  
consent imento ,  acompanhado  do  nome da  subempre i t e i ra  e  da  re lação  de 
se rv i ços  ex ecutados ,  não exc lu indo  a  responsab i l i dade  ún i ca  ex c lus i va  e  
i n tegra l  da  Cont ra tada .  
 
3 )  A  subempre i t ada  de ou t ros  se rv i ços ,  a lém dos  c i tados  no  i tem 
an ter io r ,  dependerá de p rév ia  au to r i zação ,  po r  esc ri t o  da Con t ra tan te .  
 
4 )  A  con t ra tação de  subempre i t e i ros ,  não  ex ime a  Con t ra tada  da 
i n tegra l  responsab i l idade  pe la  boa  execução  e  e f i c iênc ia  dos  se rv iços  
rea l i zados .  
 
5 )  Os  danos  causados  pe los  subempre i t e i ros  à  P .M.P . e /ou  a  te rce i ros  
não  exoneram a  Cont ra tada  da  responsab i l i dade  so l idá r i a  pe lo  evento ,  
po i s ,  pe ran te  o  p re jud i cado ,  t an to  faz  que  os  danos tenham s ido  
causados  por  aque les  ou  pe la  Cont ra tada .  
 
 
6 )  Os  subempre i te i ros  cont ra tados  pe la  Cont ra tada terão  ca rac ter ís t i cas  
de  subempre i t e i ros  au tônomos ,  com cond ição econômico - f i nance i ra  
su f i c i en te  para  descarac te r i za r  a  cond i ção de  empregado .  T ra ta -se  de 
med ida  cau te lar ,  v i sando  resguardar  a  P .M.P.  de  poss íve i s  
conseqüênc ias  que  uma ação  t raba lh i s ta  poder ia  acarre tar .  
 



 
 

TEATRO DOM PEDRO 
CADERNO DE ENCARGOS 

 

 
GM&B Arquitetura e Construção LTDA - ME. 
Rua Irmãos D Ângelo - Num: 39 - SLJ02 - Centro, Petrópolis/RJ 
Tel(s): 0xx24 – 2237 – 7836 

13

XV)  ENSAIOS E  PROVAS 
 
1 )  A  boa  qua l i dade  e  per fe i t a  e f i c i ênc ia  e  se rv i ços a  ca rgo  da 
Con t ra tada serão ,  como cond ição p rév ia  e  i nd ispensáve l  ao  receb imento  
dos  se rv i ços ,  submet idas  a  ve r i f i cações ,  ensa ios  e  p rovas ,  pa ra  ta is  f i ns  
aconse lhados .   
 
 
 
 
 
XV I )  RECEBIMENTO PROVISÓRIO 
 
1 )  Quando  as  obras  e  se rv iços  cont ra tados  f i ca rem in te i ramente  
conc lu ídos ,  de  per fe i t o  aco rdo  com o  Con t ra to ,  se rá l av rado  um Termo 
de  Receb imento  P rov i só r i o ,  que  se rá  passado  em t rês v ias  de  i gua l  t eo r ,  
t odas  ass inadas  po r  um rep resentan te  da  Cont ra tan te e  da Con t ra tada.  
 
2 )  As  duas  p r imei ras  v ias  f i ca rão  em poder  da  Con t ra tan te ,  des t i nando-
se  a  te rce i ra  à  Cont ra tada .  
 
3 )  O  Receb imento  P rov isó r io  só  poderá  oco r rer  após  te rem s ido  
rea l i zadas  todas  as  med ições  e  ap rop r i ações  re fe rentes  a  Acrésc imos  e  
Mod i f i cações  e  apresentadas  as  fa tu ras  co r respondentes  a  Pagamentos  
Ex t raord inár ios .  
 
XVI I )  RECEBIMENTO DEFINIT IVO 
 
1 )  O  Termo de Receb imen to  Def i n i t i vo  das  Obras  e  Serv i ços  
cont ra tados  se rá  l av rado  90  (noven ta)  d ias  após  o  receb imento  
p rov isór io  e  se  t i verem s ido  sat i s fe i t as  as  segu in tes  cond ições :   
 

a )  A tend idas  todas  as  rec lamações  da  F i sca l i zação ,  re fe ren tes  a  
de fe i tos  ou  imper fe i ções  que  tenham s ido  ve r i f i cados  em qua lquer  
e lemento  das  ob ras  e  se rv i ços  executados .  
 
b )  So luc ionadas  todas  as  rec lamações  po r  ven tu ra  fei t as  quanto  à  
fa l t a  de  pagamento  a  operá r i os  ou  fo rnecedores  de  mate r i a i s  e  
p res tado res  de serv i ços  empregados  na ed i f i cação .  
 
c )  Terminada  a  ob ra ,  caso  ha ja  mod i f i cação  na ex ecução da 
mesma,  a  Cont ra tada  deverá  ap resen ta r  à  f i sca l i zação,  an tes  do  
ped ido  de  ace i t ação  da  ob ra ,  p lan tas ,  pe r f i s  e  detalhes  de  
ex ecução do  pro je to .  Os  p ro je tos  se rão  en t regues  com “AS  
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BUILT”  com 02  cóp ias  em pape l  opaco  e  01  cóp ia  em pape l  
vege ta l  g ramatu ra  90g/m2  pa ra  serem anexadas  ao  p rocesso  
l i c i t a tó r io  como documentos .  

  
 
XV I I I )  PROJETOS 
 
1 )  As  ob ras  devem obedecer  r i go rosamen te  às  p lan tas,  desenhos  e  
de ta lhes ,  do  P ro je to  Execu t i vo ,  a  enunc iar :  
 
a )  P ro je to  Execu t i vo  de   Es t ru tu ras  em Concre to  A rmado ;  con fo rme 
resu l t ado  das  i nves t i gações  geotécn i cas ;  
 

b )  De ta lhamento  de cober tu ra ;  
 
c )  Deta lhamen to  de esquadr ias ;  
 
d )  P lan ta  de l a jes  de  p i so  e  cober tu ra ;  

  
e )P ro je to  Ex ecut i vo  de Ins ta lações  E lé t r i cas ,  i nc lus i ve  quadro  de  
med ição ,  te le fon ia  e  lóg i ca ;  
f )  P ro je to  Execu t i vo  de  Ins ta lações  H id ráu l i cas ,  Esgo to ,  
Drenagem e Águas  P luv ia is ;  
 
 

2 )  A  Con t ra tada  não  poderá  ex ecutar  qua lquer  se rv iço  que  não  se ja  
p ro je tado ,  espec i f i cado ,  o rçado  e  au to r i zado  pe la  FISCALIZAÇÃO 
sa lvo  os  eventua is  de  emergênc ia ,   necessár ios  a  estab i l i dade e  
segurança  da  ob ra  ou  do  pessoa l  encar regado  da mesma.   
 
 
3 )  A  Cont ra tada  deverá  mante r  no  cante i ro  de  t raba lho  em bom es tado,  
t an tos  j ogos  de  p lan tas  quan tos  fo rem necessár ios  para  os  se rv i ços  da  
ob ra .  
 
 
4 )  Todos  os  aspec tos  par t i cu lares  do  p ro je to ,  omissões  ou  ob ras  
complementa res  não  cons iderados  no  P ro je to  Bás i co  serão  espec i f i cados  
e  deta lhados  pe la  f i sca l i zação ,  em ocas ião  opo r tuna.  
 
 
 
 
 



 
 

TEATRO DOM PEDRO 
CADERNO DE ENCARGOS 

 

 
GM&B Arquitetura e Construção LTDA - ME. 
Rua Irmãos D Ângelo - Num: 39 - SLJ02 - Centro, Petrópolis/RJ 
Tel(s): 0xx24 – 2237 – 7836 

15

XIX) DA SEGURANÇA, HIGIENE E MEDICINA DO TRABALHO 
 
1 )  A  Cont ra tada  observará  a  por tar i a  3237  de  27 /07 /72  do  Min is té r i o  do  
T raba lho  que  dete rm inará  ob r i gações  no  campo  de  Segurança ,  H ig iene  e  
Med ic ina do  T raba lho .  
 
2) A Contratada deverá atender ao estabelecido pela Norma Regulamentadora N º 18 – 
Indústria da Construção, de acordo com PBQP-H – “Trabalho Seguro e Saudável e o 
Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade da Habitação” do Ministério do  
Trabalho e Emprego / Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho – DSST / 
Secretaria Especial de Desenvolvimento Urbano;   
 
3 )  A  Cont ra tada  será  a  responsáve l  quanto  ao  uso  obr i ga tór io  e  co r re to  
pe los  operá r i os ,  dos  equ ipamentos  de  p ro teção  i nd ividua l  inc lus ive  de 
Subempre i t e i ros  ta is  como:  

 
a )  capacete  de  segurança;  
b )  p ro te to res  fac ia is ;  
c )  ócu los  de  segurança  cont ra  impactos ,  rad iações  e resp ingos ;  
d )  l uvas  e  mangas  de  p ro teção;  
e )  bo tas  de bo r racha  ou  PVC;  
f )  ca l çados  de  couro ;  
g )  c in tos  de segurança ;  
h )  p ro te to r  au r i cu lar ;  
i )  resp i rado res  cont ra  poe i ra ;  
j )  máscaras  para  j a tos  de  are ia ;  
l )  resp i rado res  e  máscaras  de  f i l t ro  qu ímico ;  
m)  aven ta l  de  raspa,  e t c .  

  
4 )  A  Cont ra tada  será  a  responsáve l  quanto  ao  uso  obr i ga tór io  e  co r re to  
no  cante i ro  de  ob ras ,  dos  equ ipamentos  de  p ro teção  co le t i va  ta is  como:  

 
a )  bande jas  p ro te to ras  para  l i xo ;  
b )  t e lamento  de fachadas ;  
c )  t ranspor te  ve r t i ca l ;  
d )  anda imes ;  
e )  conduto r  de en tu lhos ;  
f )  p ro teção  e  combate  a  i ncênd io ,  e tc .  

 
5 )  Toda a  ob ra  deverá  te r  s i na l i zação  e  p ro teção  para  pedes t res  e  
ve ícu los ,  sendo  de  responsab i l idade da  Cont ra tada  a segurança do  
pessoa l  da  ob ra  bem como qua lquer  p re ju ízo  causado  a  te rce i ros  ou  a  
mun ic ipa l idade.  
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6)  A  Cont ra tada deverá  mante r  t odos  os  seus  func ionár ios  
un i fo rmizados  confo rme modelo  fo rnec ido  pe la  F i sca li zação .  
 
 
 
 
 
 
XX) DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
1)  Todos  os  quant i t a t i vos  ap resentados  na  p lan i lha  e labo rada  pe la  
P .M.P.  são  ESTIMATIVOS ,  devendo  se r  con f i rmados  quando  da  v is i ta  
das  f i rmas  ao  l oca l  da  ob ra ,  não  podendo  em h ipó tese  a lguma ser  
a legado  como jus t i f i ca t i va  ou  defesa para  ad i t i vos , desconhec imento ,  
i ncompreensão ou  dúv idas .  
 
2 )  Caso  a  F i sca l i zação  necess i t e  de  serv iços  fo ra  do  ho rár i o  hab i tua l  a  
Con t ra tada não  poderá  cob rar  ad i c iona l  po r  t a is  se rv i ços .  
 
 
 
XXI) CRITÉRIO DE MEDIÇÕES E PAGAMENTOS 
 
1)  Todas  as  so l i c i t ações  de  pagamento  deverão  se r  acompanhadas  de 
re la tó r io  fo tográ f i co  do  per íodo a  que  se  re fe re  à  med ição.  
 
2 )  Todas  os  serv iços  p re tend idos  na med ição  devem ser  p rev iamen te  
ap rop r i ados  pe la  f i sca l i zação  da  ob ra .não poderão ser depositadas sobre 
passagens. 
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ANEXO B :  ESPECIFICAÇÕES GERAIS  PARA AS OBRAS.  
 
SERVIÇOS GERAIS  
 
I )  INSTALAÇÕES DAS OBRAS 
 
1 ) Deverão  ser  e fe tuadas  as  ins ta lações  p rov i só r i as  da ob ra ,  
i nc lu indo :  
 

a ) Placas  de  i dent i f i cação  de  obras  púb l i ca ;  
b ) Placas  de  s ina l i zação  p revent iva ;  
c ) Tapumes;  
d ) Andaimes e  p la ta fo rmas ;  
e ) Equipamentos  e  fe r ragens ;  
f )  Condu to r  de en tu lhos  
g) Bar racões  e  a lo jamentos  p rov i só r ios  para  guarda de  

mate r i a l ;  
h ) Ins ta lações  san i tá r ias  para  os  operá r ios ,  e tc .  

 
2 ) Os escr i t ó r ios  da  ob ra  e  os  depós i tos  deverão  se r  cons t ru ídos  e  
mant i dos  pe lo  Cont ra tada  de  aco rdo  com a  regu lamentação  e  l eg i s l ação  
em v igo r ,  cumpr ido -se  sempre  as  de te rminações  das  au to r idades  
san i tá r i as  e  t raba lh i s tas .  
 
3 ) O bar racão  se rá ,  d imens ionado  para  ab r i ga r :  
 

a ) escr i tó r i o ;  
b ) ves t i á r i o /  san i t á r i o ;  
c ) a lmoxar i fado .  

 
4 ) O escr i tó r i o  deverá  cons tar  de  mesa  de  t raba lho ,  cade i ras ,   
t omadas  jun to  à  mesa  para  ins ta lação  de lum inár i a  e máqu ina  de 
ca l cu lar  e  e tc . ,  con fo rme  espec i f i cações  padron izadas  da  Con t ra tan te .  
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5) A Cont ra tada  mandará  ex ecuta r  p lacas  re la t i vas  à  obra  de  aco rdo  
com desenhos  e  pad rões  ap rovados  pe la  P .M.P .  
 
6 ) A F isca l i zação  dete rm inará  o  loca l  onde  se rão  co locadas  as  
p lacas . 
 
7 ) Após  a  conc lusão  dos  se rv i ços  deverão  se r  remov idos dos  l oca is  
t odos  os  mate r i a i s ,  equ ipamentos  e  qua isquer  de t r i tos  p roven ien tes  da 
ob ra ,  inc lus ive  p lacas .  A p laca  de  iden t i f i cação  de  ob ra  púb l i ca  é  de 
p rop r i edade  da  P.M.P. e  deverá  se r  en t regue  no  Depós i to  de 
Ma te r i a is .    

 
 
8 ) A a l tu ra  dos  tapumes  se rá  de 2 ,20m.   
 
9 ) Ex te rnamente  todo o  tapume receberá  p in tu ra  p ro te tora .  

 
10 ) A cons t rução  do  tapume,  se rá  ex ecutada  em todo  o  per ímet ro  da  
tes tada  p r i nc ipa l  do  te r reno.  
 
II) INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA, ESGOTO E ELÉTRICA. 
 
1) A ligação provisória de água, quando o logradouro público for abastecido por rede 
distribuidora pública de água, obedecerá a prescrição e exigência da municipalidade. 
 
2 ) Os reserva tó r i os  se rão  de  f i b ra-de-v id ro ,  do tados  de  tampa,  com 
capac idade  d imens ionada para  a tender ,  sem in ter rupção de 
fo rnec imen to ,  a  t odos  os  pon tos  p rev i s tos  no  cante iro  de  obras .  Deverá  
se r  t omado  cu idado espec ia l  quan to  a  p rev isão  do  consumo de  água  para  
con fecção de concre to ,  a lvenar ia ,  pav imentação  e  reves t imento  da  ob ra .  
 
3 ) Os tubos  e  conexões  se rão  do  t ipo  so ldáve l  pa ra  insta lações  
p red ia i s  de  água f r ia ,  em PVC r íg ido .  
 
4 ) Quando o  logradouro  não  fo r  abas tec ido  po r  rede  d ist r i bu idora  
púb l i ca  de  água,  a  u t i l i zação de  água  de  poço  ou  de cu rso  d ’água  
ob r i ga rá  a  Cont ra tada  à  aná l i se  da  água  u t i l i zada quanto  a  sua  
po tab i l idade  e  quanto  a  sua agress i v idade .  
 
5 ) O abas tec imento  de  água ao  cante i ro  deverá  se r  e fe tuado ,  
ob r i ga to r i amente ,  sem in te r rupção ,  mesmo que  a  Contra tada tenha que 
se  va le r  de  “caminhão-p ipa ” .  
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6) Quando  o  logradouro  possu i r  co le to r  púb l i co  de  esgoto ,  caberá  a  
Con t ra tada  a  l i gação  p rov i só r i a  dos  esgo tos  san i tá ri os  p roven ien tes  do  
can te i ro  de ob ras ,  de  aco rdo  com as  ex igênc ias  da  Concess ionár ia  loca l .  
 
7 ) Quando  o  l ogradouro  não  possu i r  co le to r  púb l i co  de  esgo to ,  a  
Con t ra tada  i ns ta lará  fossa  sépt i ca  e  sumidouro  de  aco rdo  com as  
p rescr ições  mín imas  es tabe lec idas  pe la  NBR-7229 .  
 
8 ) A l i gação  p rov i só r i a  de  energ ia  ao  can te i ro  de  ob ras  obedecerá  
r i go rosamen te ,  às  p resc r i ções  da Concess ionár ia  loca l .  
 
9 ) Os ramais  e  sub - ramais  in ternos  se rão  ex ecu tados  com conduto res ,  
i so lados  po r  camada termop lás t i cos ,  dev idamen te  d imens ionados  para  
a tender  às  respec t i vas  demandas  dos  pontos  de  u t i l ização.  
 
10 ) Os condu to res  aéreos  se rão  f i x ados  em pos tes  de  made i ra  com 
i so lado res  de  po rce lana.  
 
11 ) As  emendas  de  f ios  e  cabos  se rão  ex ecutadas  com conectores  
ap rop r i ados  e  guarnec idas  com f i t a  i so lan te .  Não  serão  admi t i dos  f ios  
decapados .  
 
12 ) As  desc idas  (p rumadas )  de  conduto res  para  a l imentação  de 
máqu inas  e  equ ipamentos  se rão  p ro teg idas  po r  e le t rodutos .    
 
13 ) Todos os  c i r cu i tos  se rão  do tados  de  d i s jun to res  te rmomagnét i cos .  
Cada  máqu ina  e  equ ipamento  receberão  p ro teção  i nd ividua l ,  de  aco rdo  
com a  respect i va  po tênc ia ,  po r  d i s jun to r  t e rmomagnét i co ,  f i x ado 
p róx imo  ao  loca l  de  operação  do  equ ipamento ,  dev idamente  abr i gado  
em ca ixa  de  madei ra  com por t inho la .  
 
Para  in í c io  imed ia to  dos  t raba lhos  após  exped ição  da  Ordem de  In í c io  
de  Serv i ço  cor respondente ,  bem como para  ev i t a r  que ocor ram 
para l i sações  na  ob ra  em decor rênc ia  da  fa l t a  de  energ ia  na  rede  púb l i ca ,  
a  Cont ra tan te  poderá  ex ig i r ,  o  que f i ca rá  a  seu  exclus ivo  c r i t é r i o ,  que  a  
Con t ra tada ins ta le  ge rador  ou  geradores  com capac idade su f i c i en te  para  
a tender  à  demanda de  toda  a  maqu inar i a  e  apare lhamento  necessár io  a  
ex ecução da ob ra .  
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ANEXO DO TEATRO  
 
1 )  DEMOLIÇÕES 
 
1 ) As  demol i ções ,  sob  o  aspecto  de Segurança  e  Med ic ina  do  
T raba lho ,  são  regu ladas  pe la  Norma Regu lamentadora  NR-18,  i t em 18.5 ,  
ap rovada  pe la  Por ta r i a  3 .214  de  08 /06 /1978,  do  M in is tér i o  de  T raba lho  
e  sob o  aspecto  Técn i co  pe la  Norma NBR-5682 .  
 
2 ) As  ed i f i cações  v iz inhas  da  ob ra  deverão  se r  examinadas ,  p rév ia  e  
per i od i camen te ,  no  sen t ido  de ser  p reservada  a  sua  es tab i l i dade .  
 
3 ) Os mate r i a i s  a  se rem demol i dos  ou  remov idos  deverão se r  
p rev iamente  umedec idos ,  pa ra  reduz i r  a  fo rmação de poe i ra .  
 
4 ) As  demol i ções  porventura  necessár ias  se rão  e fe tuadas  dent ro  da  
mais  pe r fe i t a  t écn i ca ,  tomados os  dev idos  cu idados  de  fo rma a  se 
ev i t a rem danos  a  te rce i ros .  
 
5 ) A remoção  e  o  t ranspor te  de  todo  en tu lho  e  det r i t os p roven ien tes  
das  demol i ções  serão  executados  pe la  Con t ra tada,  de aco rdo  com as  
ex igênc ias  da Cont ra tan te .  
 
O  eventua l  ap rove i tamento  de  cons t ruções  e  ins ta lações  ex is ten tes  para  
func ionamento  à  gu isa  de  Ins ta lações  P rov isó r ias  do can te i ro  de  ob ras  
f i ca rá  a  c r i t é r io  da F isca l i zação ,  desde que  respe itadas  as  
espec i f i cações  es tabe lec idas  em cada  caso e  ve r i f i cado que  d i t as  
cons t ruções  e  i ns ta lações  não  i n te r fe rem com o  p lano de  cons t rução,  
p r inc ipa lmente  com re lação à  locação .  
 
 

2)  PAREDES E PAINEIS 
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1)PAREDES DE ALVENARIA 
 
1 )  A  ex ecução de a lvenar ia  de  b locos  ce râm icos  ( “ t ij o l o  ba iano  ou  
t i j o lo  fu rado ” )  obedecerá  às  no rmas da  ABNT,  pa r t i cu la rmente  a  NBR-
8545-  “Execução  de  A lvenar ia  Sem Função  Es t ru tu ra l  de  T i jo los  e  
B locos  Cerâmicos ” .  
 
2 )  Deverão  se r  u t i l i zados  b locos  ce râm icos  de 1a qua l i dade  de 
10x20x20cm,  assen tados  com argamassa de c imen to ,  cal  h id ra tada  e  
a re ia ,  no  t raço  1 :0 ,25 :4  ou  a rgamassa  indus t r i a l i zada,  com pos te r io r  
reves t imento  em chap isco ,  emboço  pau l i s ta ,  devendo  segu i r  o  p ro je to ,   
anexo  “C ”  do  p resen te  caderno  de  encargos .  
 
3 )  As  a l venar ias  de  t i j o los  mac iços  e  b locos  ce râm icos  obedecerão  às  
d imensões  e  aos  a l inhamentos  dete rm inados  no  P ro je to  Ex ecu t i vo  de 
Arqu i te tu ra .  
 
4 )  As  espessu ras  i nd icadas  no  Pro je to  de Arqu i te tu ra  re fe rem-se  às  
paredes  depo is  de  reves t i das .  Admi te-se ,  no  máx imo, uma var i ação  de 
2cm em re lação  à  espessu ra  p ro je tada.  
 
5 )  O   assen tamen to  dos  b locos  cerâmicos  se rá  executado com jun tas  de 
amar ração.  
 
6 )  As  f iada serão  per fe i t amente  de n íve l ,  a l inhadas e  aprumadas.  
  
7 )  É  vedada a  co locação  de  componente  cerâmico  com fu ros  no  sent ido  
da  espessu ra  das  paredes .  
 
8 )   A  ex ecução  de a l venar ia  se rá  in ic i ada  pe los  cantos  p r inc ipa i s  ou  
pe las  l i gações  com qua isquer  ou t ros  componentes  e  elementos  da 
ed i f i cação.  
 
9 )  Após  o  levan tamento  dos  can tos  se rá  u t i l i zada  como gu ia  uma l inha 
en t re  e les ,  f i ada  por  f i ada ,  pa ra  que  o  p rumo e  a  ho r izon ta l i dade  f i quem 
garan t i dos .  
  
10 )  As  j un tas  de a rgamassa  te rão ,  no  máx imo 10mm.  Serão  a legradas  ou  
reba ix adas ,  à  pon ta  de co lhe r ,  para  que  o  emboço adi ra  fo r temente .  
 
11 )  A  execução  da a lvenar ia  se rá  in ic i ada  pe los  cantos  p r i nc ipa is  ou  
pe las  l i gações  com qua isquer  ou t ros  componentes  e  elementos  da 
ed i f i cação.  
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12)  Após  o  l evantamento  dos  cantos  se rá  u t i l i zada  como gu ia  uma l i nha 
en t re  e les ,  f i ada  por  f i ada ,  pa ra  que  o  p rumo e  a  ho r izon ta l i dade  f i quem 
garan t i dos .  
 
13 )  Para  as  ob ras  com es t ru tu ra  de  concre to  a rmado  e  a l venar ia  se rá  
i n te r rompida  aba ixo  das  v igas  e /ou  l a jes .  Esse  espaço  será  p reench ido ,  
após  sete  d ias ,  de modo  a  garan t i r  o  pe r fe i to  t ravamen to  ( “aper to ” )  
en t re  a  a lvenar ia  e  a  es t ru tu ra .  O  espaço  poderá  ser  p reench ido  com 
argamassa  expans iva  (30mm) ,  cunhas  de  concre to  p ré -mo ldado  (80mm)  
e  t i j o l os  mac i ços  d i spos tos  ob l i quamen te  (150mm).  
 
14 )  Os  panos  de  a l venar ia  não  poderão  ter  compr imento  super io r  a  5  
met ros .  Quando  ta l  acontecer ,  se rão  embut idos  p i l a re tes ,  de  concre to  
a rmado,  pa ra  que  essa ex igênc ia  venha  a  se r  a tend ida .  
 
15 )  Para  ob ras  que  não  ex i j am es t ru tu ra  de  concre to a rmado ,  a  a l venar ia  
não  deve  se rv i r  de  apo io  d i re to  para  la jes .  Nessa  hipó tese ,  será  p rev i s ta  
uma c in ta  de  amarração,  em concre to  a rmado,  sob  a  la je  e  sob re  todas  
as  paredes  que  de la  recebam carga .  
 
16 )  Sob  o  vão de po r tas  e  j ane las  se rão  moldadas  ou co locadas  ve rgas .  
 
17 )  Sob  o  vão  de j ane las  e /ou  ca ix i lhos  serão  moldados  ou  co locada  
cont ravergas .  
 
18 )  As  vergas  e  cont ravergas  ex cederão a  l a rgu ra  do vão  de ,  pe lo  
menos,  30cm em cada  l ado  e  te rão  a l t u ra  m ín ima de 10cm.  
 
19 )  As  ve rgas  dos  vãos  maio res  do  que  2 ,40m serão  ca l cu ladas  como 
v igas .  
 
3)  REVESTIMENTOS  
 
 
1)PISO CERÂMICO 
 
1 .1)  Os  p i sos   ce râm icos  se rão  per fe i tamente  p lanos cons t i tu ídos   de  
po rce lana ,  com massa  homogênea  e  bem coz ida.  
 
1 .2 )  Os  p i sos  ce râm icos  te rão  d imensões  30x30cm.  
 
1 .3 )  As  jun tas  se rão  co r r i das  e  r i go rosamente  a l i nhadas  com espessu ra  
de  3  a  5mm.  
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1 .4)  A  un i fo rmidade  de co lo ração  das  ce râmicas  des ti nadas  a  um mesmo 
loca l  será  ob je to  de  cu idadosa ver i f i cação  sob  condições  de i luminação 
adequada,  recusando-se todas  as  peças  que  ap resentem a mais  l eve 
d i fe rença  de  tona l idade.  
 
1 .5 )  As  ca rac te r í s t i cas  técn icas  dos  p isos  cerâmicos  são  as  segu in tes :  
 

•  Dureza:  6  ( se is )  a  7  (se te )  na  esca la  de  Mohs ;  

•  Estab i l idade  d imens iona l :  ±0,4mm em p i sos  15x15;  
•  Equi l í b r i o  b i sco i t o -esma l te :  os  l ad r i lhos  devem supor ta r  quat ro  

t es tes  sucess i vos  de  au toc lave  a  5kg /cm2,  em atmosfe ra  
sa tu rada ,  a  120oC,  du ran te  2  ho ras ;  

•  Res is tênc ia  à  f l exão  (b isco i to ) :  15  a  20MPa.  
 
1 .6 )  A  super f í c i e  deverá  se r  conven ien temente  p reparada,  com a 
remoção de poe i ras  e  par t í cu las  so l t as ,  pos te r i o rmen te  umedecer  a  
super f í c i e  da  l a je  e  ap l i car  pó  de  c imento  para  p roporc ionar  melho r  
l i gação .  O  cont rap i so  se rá  cons t i tu ído  com argamassa  no  t raço  1 :0 ,5 :5  
de  c imento ,  ca l  e  are ia ,  com espessu ra  de 20  ou  25mm no máx imo .  
 
 
1 .7 )  Na  h ipó tese  de se r  necessár io  espessu ra  super io r  a  25mm,  a  camada 
de  regu la r i zação  se rá  executada  em duas  e tapas .  A  segunda  e tapa  só  
poderá  se r  in i c i ada após  cu ra  comple ta  da p r imei ra . 
 
1 .8 )  Sobre  a  a rgamassa  a inda  f resca ,  espa lha-se  pó  de  c imento  de  modo 
un i fo rme e  na espessu ra  de 1mm ou  1  l i t ro  por  m2 .  
 
1 .9 )  Os  lad r i l hos  ou  l a jo tas  ce râmicas  serão  imersos  em água  l impa  e  
es ta rão  apenas  úmidos  –  e  não  encharcados  –  quando  da  co locação .  
 
1 .10 )  Após  te rem s ido  d i s t r ibu ídos  sob re  a  á rea  a  pav imenta r ,  os  
l adr i l hos  serão  bat i dos  com aux í l io  de  b loco  de  madei ra  de  cerca  de  
12x20x6cm –  apare lhado –  e  mar te lo  de  ped re i ro .  
 
1 .11 )  Os  l adr i lhos  maio res  se rão  bat idos  um a  um,  com a  f i na l i dade  de 
garan t i r  a  pe r fe i t a  aderênc ia  com a  pas ta  de  c imento .  
 
1 .12 )  Terminada  a  pega  da  a rgamassa de  regu la r i zação ,  se rá  ver i f i cada 
a  per fe i t a  co locação  dos  l ad r i lhos ,  pe rcu t i ndo-se as  peças  e  
subs t i tu indo -se  aque las  que denota rem pouca segurança.  
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1 .13 )  Nos  p lanos  l i ge i ramente  i nc l inados  –  0 ,3%,  no mín imo  –  
cons t i t u ídos  pe las  pav imentações  em lad r i lho ,  não  se rão  to le radas  
d i fe renças  de  dec l i v i dade  em re lação  à  p re f i x ada  ou f l echas  de  
abau lamento  super io res  a  1cm em 5m,  ou  se ja ,  0 ,2%.  
 
1 .14 )  Quando  não espec i f i cado  de  fo rma d i ve rsa,  as  j un tas  se rão  
co r r i das  e  r i go rosamente  a l inhadas ,  que  deverão  i n ic i a r -se  após  sete  
d ias  do  assentamento ,  e fe tuado  com pas ta  de  c imen to Por t l and  e  pó  de 
mármore ,  no  t raço  vo lumét r i co  de 1 :4 .  
 
1 .15 )  No  caso  de  ad i ção  de  co ran te ,  a  p ropo rção  deste  não  poderá  se r  
super io r  a  20% do  vo lume de  c imen to .  As  jun tas  se rão  p rev iamen te  
escovadas  e  umedec idas  an tes  de  receberem argamassa de  re jun tamen to .   
 
1 .16 )  An tes  do  comple to  endurec imen to  da  pas ta  de  re jun tamento ,  se rá  
p roced ida  cu idadosa  l impeza  da  pav imen tação,  com ser ragem de 
madei ra ,  a  qua l ,  depo i s  de f r i cc ionada  cont ra  a  super f í c i e ,  se rá  
espa lhada po r  sob re  e la  pa ra  p ro teção e  cu ra .  
 
1 .17 )  O  receb imento  dos  serv i ços  de reves t imen to  de p iso  ce râmico ,  
deverá  a tender  os  segu in tes  ques i t os :  l impeza ,  re jun tamen to ,  j un ta  de  
d i l a tação ,  t es te  de  e las t i c i dade,  n í ve is ,  ca imentos,  acabamento  
super f i c i a l .  
 
1 .18 )  Os  compar t imentos  que receberem p iso  ce râmico e  as  paredes  
receberem acabamen to  em p in tu ra  PVA ou  ac r í l i ca ,  receberão  rodapé  do  
mesmo mate r i a l  ce râmico .  
 
2)PISO EM MÁRMORE ARTIFIC IAL ( “GRANITINA” )  
 
2 .1 )  As  pav imentações  de  mármore  a r t i f i c ia l ,  t ambém des ignadas  por  
marmor i t e ,  “ t e r razo ” ,  ou  a inda  gran i t ina ,  se rão ,  salvo  espec i f i cação 
espec ia l  em cont rá r io ,  p reparadas  e  fund idas  no  l oca l ,  em p lacas  
fo rmadas  por  j un tas  de  d i l a tação .  
 
2 .2 )  A  super f í c i e  a  pav imen ta r ,  depo is  de  cu idadosamen te  l impas  de 
toda  poe i ra ,  ca l ,  a rg i l a ,  ou  ou t ros  de t r i tos ,  se rão recober tas  po r  uma 
camada un i fo rme de  a re ia  f ina ,  pe r fe i t amente  seca  po r  ca lc inação  e  
cu idadosamente  pene i rada,  com espessu ra  de 6mm,  no  mín imo.  
 
2 .3 )  A  camada de  are ia  uma vez  n ive lada ,  será  sob re a  mesma es tend ida 
uma lâmina  de  pape l  fo r te  a l ca t roado,  de 0 ,1mm de  espessu ra .  
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2 .4)  A  l âmina ou  pe l í cu la  separadora  se rá  recober ta com uma camada de  
base  de  a rgamassa  t raço  1 :4  (c imento :a re ia ) ,  cu ja  espessu ra  será  função  
da  granu lomet r i a  do  mármore  a  se r  empregado,  porém nunca  i n fe r io r  a  
50mm.  
 
2 .5 )  Nas  grandes  áreas ,  des t i nadas  a  l avagem e  não  enceramen to  será  
conven ien te  con fe r i r  à  camada de  base  as  dec l i v i dades  presc r i t as  para  o  
p iso  conc lu ído .  
 
2 .6 )  Enquanto  a  camada de base  a inda  es t i ve r  p lás t ica ,  se rão  ne la  
mergu lhadas  as  t i ras  de  mate r i a l  esco lh ido  para  cons t i tu i r  as  j un tas  de 
d i l a tação ,  fo rmando  pa iné is  ap rox imadamente  quadrados ,  de  á rea 
i n fe r io r  a  0 ,80m2 ,  cu idadosamente  n ive lados  e  ap rumados,  cu jo  bo rdo  
super io r  deverá  exceder  l evemente  o  n íve l  do  p i so  acabado .  
 
2 .7 )  A  sa l i ênc ia  das  j un tas ,  ac ima da  camada de  base,  que  
co r responderá à  espessu ra  da camada de mármore a r t if i c i a l ,  se rá  de 
15mm.  
 
2 .8 )  As  jun tas  de  d i la tação se rão  de p lás t i co .  
 
2 .9 )  A  dosagem de mármore  ar t i f i c i a l  se rá  função  da granu lomet r i a  do  
agregado ,  con fo rme segue:  
 

•  Para agregado mu i to  f ino  –  Nos .  0  e  1  –  o  t raço  se rá  de  1 :1  
(c imento :  mármore t r i tu rado ou  gran i lha ) ;  

•  Para  agregado  f ino  -   Nos .  1  e  2  ou  Nos .  0 ,1  e  2  –  o  t raço  se rá  
1 :1 ,5 ;  

•  Para agregado grosso –  Nos .  3  e  4  ou  Nos .  2 ,3  e  4  – o  t raço  
poderá  a t i ng i r  1 :3 .  

 
2 .10 )  Depo is  de  per fe i t amente  mesc lados  a  seco os  componentes  do  
mármore  a r t i f i c i a l   -  c imento  b ranco ,  mármore  t r i turado ou  gran i lha  e  
co ran te  –  se rá  ad i c ionada  a  água de  amassamento ,  na quan t i dade 
su f i c i en te  para  to rnar  a  mesc la  p lás t i ca ,  sem segregação  dos  mate r i a is .  
 
2 .11 )  A  mesc la  se rá  espa lhada  e  ba t ida  sob re  a  camada de base ,  
podendo-se  semear  a  super f í c i e  com um pouco de  grani lha  para  d im inu i r  
o  espaçamento  en t re  os  g rãos  e  con fe r i r - l he  ma io r  homogene idade .  
 
2 .12 )  A  super f íc i e  do  mármore  a r t i f i c i a l  será ,  en tão ,  compr im ida  com 
pequeno  ro lo  compressor ,  de  50kg no  máx imo ,  e  a l i sada  com co lher ,  
re t i rando-se todo o  ex cesso  de água  e  c imento  que  af lo ra r  à  super f í c i e .  
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2 .13 )  A  super f í c i e  do  mármore  a r t i f i c i a l  acabada apresen tará  a  máx ima 
compac idade  de  grânu los  poss íve l  e  numa p roporção nunca in fe r io r  a  
70% de grânu los  de mármore ou  gran i lha .  
 
2 .14 )  A  super f í c i e  se rá  submet ida  a  uma cura  de  se is  d ias ,  no  mín imo ,  
sob  cons tan te  um idade .  
 
2.15) Decorridos oito dias, no mínimo, do lançamento do mármore artificial, proceder-se-á ao primeiro 
polimento, à máquina ou à mão, com esmeris de carborundum de No. 30 até o de No. 60. 
 
2 .16 )  P roceder -se -á ,  en tão ,  a  uma l impeza  comple ta , de  modo  a  to rnar  
mais  v is í ve is  as  fa lhas ,  vaz ios  ou  dep ressões  de  super f íc i es ,  que  se rão  
es tudadas  ou  tomadas  com c imento  e  co ran te  idên t i cos  aos  usados  na 
compos ição do  marmor i t e .  
 
2 .17 )  Será  dado  um po l imento  f i na l ,  com esmer is  sucess i vamente  mais  
f i nos ,  do  No .  80  ao  No.  120 .  
 
2 .18 )  Como acabamento  de  maior  l uxo ,  a  lus t ração  será  fe i t a  com sa l  de 
azedas  (ác ido  oxá l i co ) .  
 
2 .19 )  Como acabamento  no rma,  lus t ra r -se -á  com duas  demãos,  no  
mín imo ,  de ce ra  v i rgem ou  ce ra  de  ca rnaúba  b ranca .  
 
2 .20 )  O  po l imento  à  mão  só  se rá  permi t ido  nos  l oca is  onde  não  fo r  
poss íve l  o  emprego  de máqu ina ,  por  ex igü idade  de  espaço  ou  por  
cu rvatu ra  da super f í c i e .  
 
2 .21 )  Nos  p isos  das  rampas  onde  são  aconse lháve is  precauções  
espec ia lmente  severas  cont ra  esco r regamentos ,  será  acrescen tado aos  
componentes  do  mármore  a r t i f i c i a l  um agregado  ab rasi vo  an t ide r rapante  
como carbo rundum ou  óx ido  de  a lumín io ,  na  proporção de  uma par te  de 
ab ras ivo  para  t rês  par tes  de  mármore  t r i t u rado ,  cons t i tu i ndo  mesc la  
espec ia l  aná loga às  p rev is tas  na  a rgamassa  1 :2 :7  (cimento :  
ca rborundum/óx ido  de a lumín io :  a re ia) .  
 
2 .22 )  No  p i so  das  rampas  se rá  e fe tuado  esparg imen to da  super f í c i e  com 
agregado  ab ras ivo  an t i de r rapante ,  como carbo rudum ou  óx ido  de 
a lumín io ,  na  p roporção  de  uma par te  des ta  para  quatro  par tes  de 
mármore  t r i tu rado ou  gran i lha .  
 
3  )  P ISO EM PORCELANATO 
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3 .1)  As  a rgamassas  de  assentamento  deverão  se r  p ré -fab r i cadas  t ipo  
Ceramico lo r ,  a rgamassa  super  l i ga  ou  s im i l a r ,  ap l i cadas  sob re  base  de  
regu la r i zação  compos ta  de  a rgamassa  de  c imento  e  a re ia  no  t raço  1 :3 ,  
espessu ra  de  3cm.  A  sua  ap l i cação  deverá  oco r re r  dent ro  do  p razo  de 
va l idade e  das  recomendações  do  fab r ican te .   
As  j un tas  deverão se r  a l i nhadas  nos  do i s  sen t idos ,  com espessu ra  de 
3mm.   
 
3 .2 )  O  assen tamento  da  ce râmica  deverá  segu i r  a  paginação  do  p iso  
i nd icada  no  pro je to  de  a rqu i te tu ra .  Os  reco r tes  das peças  deverão  se r  
fe i t os  cu idadosamen te ,  com maqu i ta ,  pa ra  que  não  oco r ram d i fe renças  
na  pag inação do  p iso .  
 
4)  P ISO EM TÁBUA CORRIDA 
 
4 .1)  Piso em assoalho de tábuas corrida, fixadas sobre barroteamento, aplicado 
conforme detalhamento de projeto. Compõem o conjunto de arremates. O 
espaçamento do barroteamento gira em torno de a 0,50 m. Quanto às juntas, o 
tabuado será de junta seca, macho-e-fêmea. A colocação dos pregos deverá ser 
precedida de furo com broca ligeiramente mais fina, evitando-se rachamentos. 
Todos as peças que compõem o piso (assoalho, tabeira, rodapé) passarão por 
processo de raspagem, tratamento de calafetagem e aplicação de resina SKANIA 
acetinada.  
 
 
5)  BASES DE CONCRETO 
 
5 .1 )  Super f í c i es  des t inadas  a  receber  pav imentação  do  t ipo  mosa ico  
po r tuguês ,  l ad r i l hos ,  c imentados  ou  ou t ros  mate r i a is  aná logos ,  com 
ex c lusão  de  la jo tas ,  pá t ios  e  p is tas  de  concre to ,  receberão  bases  de 
concre to  não -es t ru tu ra l  ou ,  a  c r i té r io  do  ca l cu l i s ta ,  de  concre to  
es t ru tu ra l .  
 
5 .2 )  A  sub -base  se rá  compactada  a  pe lo  menos  100% da  energ ia  P roc to r  
In te rmed iá r i o .  
 
5 .3 )  As  bases  de  concre to  serão  ex ecutadas  com concre to  não -
es t ru tu ra l :  
 

•  Teor  mín imo  de  c imento :  250kg/m3  de  concre to ;  
•  Diâmet ro  máx imo do  agregado  graúdo:  60mm;  
•  Fato r  água/c imento :  0 ,79 l i t ros /kg  (a re ia  com 3% de  um idade) ;  
•  Traço vo lumét r i co :  1 :2 ,5 :5 .  
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•  A espessu ra  das  bases  de  concre to  se rá ,  no  mín imo ,  de  8cm nos  
l oca is  su je i t os  a  t râns i to  “ ro lando”  ou  “des l i zando”  e  a  
so l i c i t ação  “ l eve” .  

 
 
 

 
 
 
6 )  PAVIMENTAÇÃO –  C IMENTADO SIMPLES  
 
6 .1 )  Os  c imen tados ,  sempre  que poss íve l ,  se rão  ob t idos  pe lo  s imp les  
sa r ra feamento ,  desempeno e  moderado  a l i samento ,  do  próp r io  concre to  
da  base,  quando  es te  a inda  es t i ve r  p lás t i co .  
 
6 .2 )  Nos  l oca is  em que o  re f l uxo  da  a rgamassa de concre to  fo r  
i nsu f i c i en te  se rá  permi t ida  a  ad i ção  de  a rgamassa  traço  1 :3  
(c imento :are ia)  com concre to  a inda f resco .  
 
6 .3 )  Quando fo r  de  todo  imposs íve l  a  execução dos  cimentados  e  
respec t i va  base  numa só  operação ,  se rá  a  super f í c i e da  base  
per fe i t amente  l impa  e  abundantemen te  l avada ,  no  momento  do  
l ançamento  do  c imen tado,  o  qua l  será  i n te i ramen te  cons t i tu ído  po r  uma 
camada de  argamassa  t raço  1 :3  (c imento :a re ia ) .  
 
6 .4 )  A  super f í c i es  dos  c imen tados  –  sa lvo  quando exp ressamente  
espec i f i cados  de modo d i verso  –  se rá  d iv id ida,  em pa iné i s ,  po r  su l cos  
p ro fundos  ou  po r  j un tas  que  a t i n j am a  base  do  concre to .  Jun tas  de 
p lás t i co  (PVC) .  
 
6 .5 )  Os  pa iné is  não poderão  te r  l ado  com d imensão super io r  a  1 ,20m.  
 
6 .6 )  A  d ispos i ção  das  jun tas  obedecerá  a  desenho  s imp les ,  devendo  se r  
ev i t ado c ruzamento  em ângu los  agudos  e  j un tas  a l t e rnadas .  
 
6 .7 )  As  super f í c ies  dos  c imentados  se rão  cu idadosamente  cu radas ,  
sendo,  pa ra  ta l  f im ,  conservadas  sob  permanen te  umidade ,  du ran te  os  
se te  d ias  que  sucederem sua  execução.  
 
6 .8 )  Os  c imen tados  terão  espessu ra  de  ce rca  de  20mm,  a  qua l  não  
poderá  se r ,  em nenhum pon to ,  i n fer io r  a  10mm.  
 
7)  RODAPÉ EM MADEIRA 
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7 .1)  Deverá  se r  ins ta lado ,  onde  fo r  ap l i cado  o  p i so em assoa lho  de  
tábuas  cor r idas ,  rodapé  em madei ra ,  que  passará  po r p rocesso de  
raspagem,  t ra tamen to  de  ca la fe tagem e  ap l i cação de res ina  SKANIA  
ace t i nada .   
 
 
 
 
 
8)  RODAPÉ EM CERÂMICA OU GRANITO 
 
8 .1 )  Deverá  se r  ins ta lado ,  nos  loca i s  ind i cados  em p ro je to .  
 
 
9 ) SOLEIRA EM GRANITO 

 
9 .1)  Deverá ser instalado, nos locais indicados em projeto. 
 
 

10)ARGAMASSAS 
 
10 .1 )  As  a rgamassas  empregadas  nos  reves t imen to  se rão  p reparadas  
mecân ica ou  manualmente .  
 
10 .2 )  O  amassamento  mecân ico  deve  se r  con t ínuo  e  dura r  pe lo  menos  90  
segundos ,  a  contar  do  momento  em que  todos  os  componentes  da 
a rgamassa,  inc lus ive  a  água,  t i ve rem s ido  l ançados  em be tone i ra ,  
a rgamassade i ra  ou  m is tu rados .  
 
10 .3 )  Quando  a  quan t idade  de  a rgamassa a  man ipu la r  fo r  i nsu f i c i en te  
para  j us t i f i ca r  a  mesc la  mecân ica,  se rá  permi t ido  o amassamento  
manual .  
 
10 .4 )  O  amassamento  manua l  será  fe i to  sob  cober ta  e de  aco rdo  com as  
c i r cuns tânc ias  e  recu rsos  do  can te i ro  de  ob ra ,  em masse i ras ,  tabu le i ros  
ou  super f í c i es  p lanas  impermeáve is  e  res i s ten tes .  
 
10 .5 )  M is tu rar -se -ão ,  p r imei ramen te ,  a  seco ,  os  agregados  (are ia ,  
quar tzo ,  e t c . ) ,  revo l vendo-se  os  mate r i a i s  a  pá  a té que  a  mesc la  adqu i ra  
co lo ração  un i fo rme.  Será  en tão  d ispos ta  a  mis tu ra  em fo rma de  co roa  e  
ad i c ionada ,  pau la t i namen te ,  a  água necessár ia  no  cen t ro  da  cra te ra  
ass im  fo rmada .  
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10 .6 )  P rossegu i r - se-á  o  amassamen to ,  com o  dev ido  cu idado  para  ev i ta r  
pe rda  de  água  ou  segregação  dos  mate r i a is ,  a té  consegu i r - se  massa 
homogênea  de  aspec to  un i fo rme e  cons is tênc ia  p lás t ica  adequada.  
 
10 .7 )  Serão  p reparadas  quant idades  de  a rgamassa  na  med ida  das  
necess idades  dos  se rv i ços  a  executa r  em cada  e tapa, de manei ra  a  ser  
ev i t ado o  in í c io  do  endurec imento  an tes  de  seu emprego.  
 
10 .8 )  As  a rgamassas  contendo c imento  se rão  usadas  dent ro  de uma ho ra ,  
a  con ta r  do  p r imei ro  conta to  do  c imento  com a  água. 
 
10 .9 )  Nas  a rgamassas  de  ca l  con tendo  pequena  proporção de  c imento ,  a  
ad i ção do  c imento  se rá  rea l i zada no  momento  do  emprego.  
 
10 .10)  Será  re je i tada  e  i nu t i l i zada toda  a  argamassa  que  ap resenta r  
ves t íg ios  de  endurec imento ,  sendo  ex p ressamente  vedado  to rnar  a  
amassá- la .  
10 .11)  A  a rgamassa  re t i rada ou  caída  das  a lvenar ias e  reves t imentos  em 
ex ecução não  poderá  se r  novamente  empregada.  
 
10 .12)  As  dosagens  espec i f i cadas  deverão  se r  r i gorosamente  
observadas .  
 
10 .13)  J amais  se rá  admi t ida   mesc la  de  c imento  Por tl and  e  gesso  dada  a  
i ncompat ib i l i dade qu ímica desses  mate r i a i s .  
 
11)  PROCEDIMENTOS DE EXECUÇÃO  

 
11 .1 )  Os  reves t imentos  de  a rgamassa  se rão ,  sa l vo  i nd i cação  em 
cont rá r io ,  cons t i t u ídos  por  uma camada de  emboço  do t i po  pau l i s ta  com 
acabamento  camurçado,  ap l i cado  sob re  a  super f í c i e  da  a l venar ia  ou  
concre to  a  reves t i r .  
 
11 .2 )  Com o  ob je t i vo  de  me lho ra r  a  aderênc ia  do  emboço  se rá  ap l i cada,  
sob re  a  super f í c i e  a  reves t i r ,  uma camada i r regu lar e  descont ínua  de 
a rgamassa fo r te ,  o  chap isco .  
 
11 .3 )  As  super f í c ies  de  paredes  e  te tos  se rão  l impas  a  vassoura  e  
abundan temente  mo lhadas ,  com emprego  de esgu i cho de manguei ra ,  
an tes  da ap l i cação  do  chap isco .  
 
11 .4 )  Os  reves t imentos  ap resen ta rão  paramentos  per fe i t amen te  
desempenados  e  aprumados.  
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11 .5 )  Não  se rá  permi t ida  a  ap l i cação  de  chap isco  como acabamen to  
f ina l  em pa redes ,  te tos  e  componen tes  es t ru tu ra is .  
 
 
12)  CHAPISCO COMUM 
 
12 .1 )  O  chap isco  comum – camada i r regu la r  e  descon tínua  –  se rá  
ex ecutado com argamassa p reparada no  l oca l  no  t raço 1 :3  (c imento  
po r t l and :  a re ia ) ,  de  fo rma a  garan t i r  pe r fe i t a  aderênc ia  en t re  concre to ,  
a l venar ia  e  reves t imento ,  t ambém de a rgamassa.  
 
12 .2 )  As  super f í c ies  des t inadas  a  receber  o  chap isco ,  se rão  l impas  a  
vassoura  e  abundan temen te  molhadas  com esgu icho  de  manguei ra  an tes  
de  receber  a  ap l i cação  do  chap isco  que  se rá  executado no  t raço  1 :3 .  
 
13)  EMBOÇO 
 
13 .1 )  O  emboço  só  se rá  in i c iado  após  comp le ta  pega  de  a rgamassa de 
a l venar ias  e  chap iscos .  Deverá  se r  ex ecu tado  no  t raço  1 :0 ,25 :4  
(c imento :ca l : a re ia )  ou  com argamassa  i ndus t r ia l i zada .  
  
13 .2 )  O  emboço  de  cada  pano  de  parede  só  se rá  i n i c iado  depo is  de 
embut idas  todas  as  cana l i zações  que po r  e le  devem passar .  
 
13 .3 )  Antes  da  ap l i cação  do  emboço,  a  super f í c i e  será  abundan temente  
molhada com esgu icho de manguei ra .  
 
13 .4 )  Os  emboços  se rão  fo r temente  compr im idos  cont ra  as  super f í c i es  e  
ap resenta rão  paramen to  áspero  ou  en t reco r tado  de  sul cos  para  fac i l i ta r  
a  aderênc ia .  Esse  ob je t i vo  poderá  se r  a l cançado  com o  emprego  de  uma 
tábua ,  com p regos ,  conduz ida  em l inhas  ondu ladas ,  no  sent i do  
ho r izon ta l ,  a r ranhando a  super f í c i e  do  emboço .  
 
13 .5 )  A  espessura  do  emboço  não  deverá  u l t rapassar  20mm.  
 
13 .6 )  O  emboço de super f í c i es  i n te rnas  e  ex te rnas  se rá  ex ecutado  com 
argamassa  com t raço  1 :2 :9  (c imento :  ca l  h id ra tada  em pó:  a re ia ) ,  com 
emprego  de  a re ia  méd ia ,  en tendendo-se  como ta l  a  a re ia  que passa  na  
pene i ra  de 2 ,4mm e  f i ca  re t ida  na  pene i ra  de 0 ,6mm, com d iâmet ro  
máx imo de 2 ,4mm.  
 
14)  AZULEJOS 
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14 .01)  Os  azu le jos  se rão  c lasse A ,  ap resentando esma l te  l i so ,  
v i t r i f i cação  homogênea  e  co lo ração  per fe i t amente  uni fo rme,  du reza  e  
sonor idade  ca rac ter í s t i cas  e  res i s tênc ia  su f i c i en te,  i sen tos  de  qua lquer  
imper fe i ção  v is í ve l  a  o lho  nu ,  à  d is tânc ia  de  1m,  em cond ições  
adequadas  de i luminação.  
 
14 .02)   De  aco rdo  com a  NBR-7169  os  azu le jos  deverão  se r  de  c lasse  A,  
ou  se ja ,  devendo  ser  i sen tos  de  qua lquer  imper fe i ção ,  v is í ve l  a  o lho  nu ,  
à  d i s tânc ia  de  um met ro ,  em cond ições  adequadas  de i lum inação .  
14 .03)   As  ca rac ter í s t i cas  técn i cas  dos  azu le jos  são :   
 

•  Var iação en t re  os  lados :  1% (D IN  18155) ;  
•  Var iação en t re  as  peças :  1% (NBR 5644 /77 ) ;  
•  Espessu ra  en t re  as  peças :  10% (D IN  1855) ;  
•  Impermeab i l idade abso lu ta ;  
•  Poros idade  do  b isco i t o  –  fa ixa  admiss íve l :  15  a  22% (D IN  18155) ;  

Máx imo admiss íve l :  25% (NBR 5644/77 ) ;  
•  Res is tênc ia  a  ác idos :  no rmal  (D IN  51092) ;  
•  Res is tênc ia  a  choque  té rmico  (D IN  51093) .  

 
14 .04)   A  massa  se rá  pouco  po rosa,  b ranca  ou  l evemente  amare lada  e  
d i f i c i lmente  ra iáve l  po r  ponta  de aço .  
 
14 .05)   Deverá  ser  d ispon ib i l i zada  amos t ra  dos  azu le jos  à  F i sca l i zação  
para  l i beração ou  não  de  sua ap l i cação na ob ra .  

 
14 .06)   O  assentamento  de  azu le jos  se  dará  após  a  ve r i f i cação do  
desempeno  das  super f í c i es ,  de ixando  “gu ias ”  pa ra  que  se  ob tenha ,  após  
a  conc lusão  do  reves t imento  de  azu le jos  ou  de  l ad r ilho ,  super f í c i e  
pe r fe i t amente  desempenada .  
 
14 .07)   O  chap isco  e  o  emboço  serão  ex ecu tados ,  com a  super f í c i e  do  
t i j o lo  a inda  úmida,  mo lhada  com ja to  de  mangue i ra .  Depo is  de  cu rado  o  
emboço,  ce rca de 10  d ias  in i c i a -se a  co locação  dos  azu le jos .  
 
14 .08)   A  co locação  se  dará  de  c ima para  ba ixo ,  a  par t i r  do  te to .  O 
assentamento  se rá  p roced ido  a  seco ,  com emprego de a rgamassa de a l t a  
ades iv idade,  t raço  1 :8  (c imen to :  a re ia) ,  ou  a rgamassa  indus t r i a l i zada ,  o  
que  d ispensa  a  operação  de    mo lhar  as  super f í c ies  do  emboço  e  do  
l adr i l ho .  
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14 .09)   Os  cor tes  e  fu ros  dos  azu le jos  ou  l ad r i lhos,  quando  necessár ios ,  
só  poderão  se r  fe i tos  com equ ipamen to  p rópr io  pa ra  es ta  f ina l idade,  não 
se  admi t i ndo  o  p rocesso  manual .  
 
14 .10)   Sete  d ias  após  o  assentamento ,  in i c ia -se  a  operação  de 
re jun tamento  com pas ta  de  c imen to  branco e  pó-de-mármore ,  no  t raço  
vo lumét r i co  de 1 :4 .  
 
14 .11)   As  j un tas  se rão ,  i n i c i a lmente ,  escovadas  e  umedec idas ,  após  o  
que receberão  a  a rgamassa de re jun tamen to .  
 
14 .12)   As  jun tas  se rão  co r r idas  e  r igo rosamen te  de n íve l  e  p rumo.  A 
espessu ra  será  de  1 ,5mm.  
 
 
4)  ESQUADRIAS  
 
 
1 )  ESQUADRIAS DE MADEIRA E  DEMAIS PEÇAS DE 
MARCENARIA      
       

1 .1)  Todos  os  se rv i ços  de  marcenar ia  se rão  executados  segu indo  a  
técn i ca  para  t raba lho  de gênero .  
 
1 .2 )  Somente  se rão  ace i t as  pe la  F i sca l i zação  po r tões ,  po r tas  e  
po r t i nho las   de l âm inas ,  compensadas ,  de Cedro  Aromát ico  ou  madei ra  
equ i va len te ,  capeado  com duas  fo lhas ,  uma em cada  face ,  da  mesma 
madei ra .   
 
1 .3 )  As  esquadr ias  de  madei ra  e  dema is  peças  de marcenar ia  só  poderão 
se r  assentadas  depo is  de  ap rovadas  pe la  F ISCALIZAÇÃO as  amost ras  
de  cada  modelo  ap resentadas  pe la  CONTRATADA.  
 
1 .4 )  Não  se rão  ace i t os  pe la  F i sca l i zação  esquadr ias com fa lhas ,  
empenos ,  desco lamen tos ,  l ascas  des igua ldade  de  madei ra ,  rachaduras  e  
ou t ros  de fe i t os .  
 
1.5 )  Não  se rá  perm i t i do  o  uso  de  p inho  ou  p inus  nas esquadr ias  ou  
qua i squer  ou t ras  peças  de  marcenar ia .  
 
1 .6 )  A  Con t ra tada deverá  submete r  p rev iamen te  à  F isca l i zação  a  esco lha  
do  t ipo  de  madei ra  a  se r  u t i l i zada  nas  esquadr ias .   Poderão  ser  
u t i l i zados  os  segu in tes  t i pos  de  madei ra :  And i roba, Cane la -P re ta ,  
Cedro ,  Cas tanhe i ra ,  Cere je i ra ,  Cumaru ,  F re i j ó ,  Ipê , Ja tobá ,  Lou ro -
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Inhamuí ,  Lou ro -Vermelho ,  Maçaranduba ,  Mogno,  Mu i racat i a ra ,  Pau-
Amare lo ,  Quaruba ,  Sucup i ra ,  Tata juba .  
 
1 .7 )  Os  a r remates  das  guarn i ções ,  com rodapés  e /ou  reves t imentos  de  
paredes  ad jacentes ,  merecerão  cu idados  espec ia i s  de par te  da 
Con t ra tada,  sempre  que  necessár io .  Ta i s  a r remates  se rão  ob je to  de 
desenhos  de  deta lhes ,  os  qua i s  se rão  submet idos  à  prév ia  ap rovação  da 
F i sca l i zação .  
 
1 .8 )  As  sambladuras  serão  do  t ipo  mecha  e  enca ixe ,  com emprego  de 
cunha  de  d i l a tação  para  garan t i a  de maio r  r i g idez  de  un ião .  
 
1 .9 )  As  esquadr ias  de  made i ra  –  po r tas ,  j ane las ,  a rmár ios ,  ba l cões ,  
gu i chês ,  guarn i ções ,  pe i to r i s ,  e tc  –  sa l vo  as  cu jos modelos  se  
encon t ra rem d i spon íve i s  no  mercado ,  obedecerão  r i gorosamente ,  às  
i nd icações  dos  respec t i vos  desenhos  de  deta lhes  do  P ro je to  Execut i vo .  
 
1 .10 )  Os  roda-car te i ras  e  rodapés  se rão  con fecc ionados  em Cedro  
Aromát i co  ou  qua i squer  ou t ras  madei ras  re lac ionadas no  i tem 1 .5 .   
 
1 .11 )  As  fe r ragens  das  esquadr ias  deverão  se r ,  in tei ramen te  novas ,  es ta r  
pe r fe i t as  cond ições  de func ionamento  e  possu i r  acabamento  c romado,  
a lém de  a tender  a  de ta lhes  de  espec i f i cação  do  P ro je to  Execut i vo .  
 
 
2 )  SERRALHARIA 
 
2 .1)  Todos  os  t raba lhos  de  ser ra lhar i a  comum,  ar t í st i ca  ou  espec ia l  
se rão  rea l i zados  com a  maior  per fe i ção ,  med ian te  emprego  de  mão-de-
ob ra  espec ia l i zada,  de  p r ime i ra  qua l idade,  e  ex ecutados  r i go rosamente  
de  aco rdo  com os  respect i vos  desenhos  e  deta lhes  do P ro je to  Execut i vo .  
 
2 .2)  São  cons iderados  se rv i ços  de  se r ra lha r i a  a  confecção  de  esquadr ias  
( j ane las ,  bascu lan tes ,  po r tas ,  po r tões  e  po r t i nho las ) ,  g rades ,  g rad is ,  
guarda-co rpo  e  a lambrados ,  e t c ,  ex ecu tados  em aço comum (SAE 1020)  
ou  aço  ga lvan izado.  
 
2 .3 )  Quando,  po r  acaso,  não  houver  nos  desenhos  do  p ro je to  i nd i cações  
su f i c i en temen te  c la ras ,  re la t i vamente  à  l oca l i zação dos  punhos  de 
j ane las  e  bascu lan tes ,  deverá  à  CONTRATADA d i r i g i r -se  à  
F ISCALIZAÇÃO,  com a  necessár ia  an tecedênc ia ,  so l i c it ando  todos  os  
esc la rec imentos  a  respe i to .  
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2 .4)  Levando  em conta  a  par t i cu la r  vu lne rab i l i dade  das  se r ra lha r ias  nas  
j un tas  en t re  os  quadros  ou  marcos  e  a  a l venar ia  ou  concre to ,  se rão  d i t as  
j un tas  cu idadosamen te  tomadas  com ca la fe tado r ,  de  compos ição  que lhe  
assegure  p las t i c idade  permanente .  
 
2 .5 )  As  par tes  móve is  das  peças  de  se r ra lhar i a  serão  do tadas  de  
p ingade i ras  –  t an to  no  sent i do  ho r izon ta l  quan to  na ve r t i ca l  –  de   
fo rma a  garan t i r  pe r fe i t a  es tanque idade,  ev i t ando ,  dessa fo rma,  
penet ração  de água de chuva.  
 
2 .6 )  O mater i a l  a  empregar  será  novo ,  l impo ,  pe r fe it amente  
desempenado e  sem nenhum defe i to  de fab r i cação.  
 
2 .7 )  Só  poderão  se r  u t i l i zados  per f i s  de  mate r i a i s  i dên t i cos  aos  
i nd icados  nos  desenhos  e  às  amost ras  ap resentadas  pe la  CONTRATADA 
e  ap rovadas  pe la  F ISCALIZAÇÃO.  
 
2 .8 )  As  peças  de se r ra lhar i a  só  poderão  ser  assentadas  depo is  de 
ap rovadas  pe la  F ISCALIZAÇÃO as  amos t ras  ap resentadas  pe la  
CONTRATADA.  
 
2 .9 )  Todas  as  peças  de  se r ra lhe r i a ,  uma vez  a rmadas,  se rão  marcadas  
com c la reza,  de  modo  a  permi t i r  a  fác i l  i den t i f i cação  e  assen tamen to  
nos  respec t i vos  l oca i s  de  cons t rução .  
 
2 .10 )  Caberá à  CONTRATADA assenta r  as  peças  de  se r ra lher i a  nos  vãos  
e  l oca is  ad rede  aprop r i ados ,  i nc lus i ve  se lar  os  respect i vos  chumbadores  
e  marcos .  
 
2 .11 )  Caberá  à  CONTRATADA in te i ra  responsab i l idade pe lo  p rumo e 
n íve l  das  peças  de  se r ra lhe r ia  e  pe lo  seu  func ionamento  per fe i to ,  depo is  
de  de f i n i t i vamente  f i xadas .  
 
2 .12 )  As  peças  de se r ra lher i a  não  se rão  jamais  fo rçadas  em rasgos  
po rventura  fo ra  do  esquadro  ou  de  escassas  d imensões .  
 
2 .13 )  Os chumbadores  serão  so l i damente  f i xados  à  a lvenar ia  ou  ao  
concre to ,  com argamassa ,  a  qua l  se rá  f i rmemente  socada  nos  
respec t i vos  fu ros .  
 
2 .14 )  Deverá  haver  espec ia l  cu idado  para  que  as  a rmações  não  so f ram 
qua lquer  d i s to rção ,  quando para fusadas  aos  chumbadores  ou  marcos .  
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2 .15 )  Os  ca ix i lhos  metá l i cos  des t i nados  a  env id raçamen to  obedecerão 
ao  d ispos to  no  i t em de V IDRAÇARIA  e  a  NBR 7199 ,  “P ro je to ,  
Ex ecução e  Ap l i cações  –  V id ros  na  Cons t rução C iv i l ”.  
 
2 .16 )  Os reba ixos  para  receb imento  dos  v id ros  se rão do  t ipo  reba ixo  
fechado com mo ldura .  
 
2 .17 )  O  assen tamen to  das  chapas  de  v id ro  se rá  e fe tuado com o  emprego 
de  baguetes ,  con fecc ionadas  com o  mesmo mate r i a l  do ca ix i lho ,  
assoc iadas  com ca la fe tad ro  de  base  de  e las tômero ,  de  p re fe rênc ia  
s i l i cone ,  que ap resen ta  aderênc ia  com o  v id ro  e  a  li ga  metá l i ca .  
 
2 .18 )  Os  quadros  se rão  per fe i t amen te  esquadr iados ,  t e rão  todos  os  
ângu los  ou  l inhas  de  emenda  so ldados  bem esmer i lhados  ou  l imados ,  de 
modo a  desaparecerem as  rebarbas  e  sa l iênc ias  de  solda .  
 
2 .19 )  Todos  os  fu ros  dos  reb i t es  ou  dos  para fusos  se rão  escar iados ,  e  as  
asperezas ,  l imadas .  Os  fu ros  rea l i zados  no  cante i ro da  ob ra  se rão  
ex ecutados  com b roca  ou  máqu ina  de  fu ra r ,  sendo  vedado  o  emprego  de  
fu rado res  (punção) .  
 
 
3)  ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO:  
 
3 .1) Todas  as  esquadr ias  de  a lumín io  se rão  de  aco rdo  com o  
espec i f i cado  no  Pro je to  Execut i vo  e  receberão  p in tura  em esmal te  
s in té t i co  acet i nado,  na co r  de f in ida no  Pro je to  Execut i vo .  
 
4)  VIDROS:  
 
4 .1 )   Serão  empregados  v id ros  p lano ,  não podendo  apresen tar  de fe i tos .  
 
4 .2 ) Os v id ros  serão  do  t i po  e  espessu ras  i nd i cadas  no  Pro je to  

Ex ecu t i vo .  
 
4 .3 ) Os v id ros  deverão  se r  l impos  de  manchas  e  resp ingos de  t in ta  com 

removedor  adequado  e  pa lha  de  aço  f ina  resguardando-se  os  
cu idados  necessár ios  a  f im  de  não  dan i f i ca - l os .  
 

 
05  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS /  DADOS E VOZ  
 
 
1 ) PROJETOS 
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1 .1 ) As  ins ta lações  e lé t r i cas ,  te le fon ia  e  de  l óg i ca ,  compreendem as  
i ns ta lações  de  fo rça ,  l uz ,  t e l e fones ,  l óg i ca  e  ou t ras  se rão  executadas  
r i go rosamen te  de  aco rdo  com os  respec t i vos  p ro je tos.  
 
1 .2 ) A CONTRATADA  submete rá ,  opo r tunamente ,  as  d i fe ren tes  par tes  
do  p ro je to  de ins ta lações  e lé t r i cas  e  de  te le fon ia  às  en t i dades  l oca is  
com ju r i sd i ção  sob re  o  assunto  e  a jus ta rá  qua isquer ex igênc ias  ou  
a l t e rações  impos tas  pe las  au to r idades ,  dando,  po rém,  p rév io  
conhec imento  dessas  oco r rênc ias  à  F ISCALIZAÇÃO.  
 
1 .3 ) Os p ro je tos  deverão  segu i r  r i go rosamen te  as  no rmas da ABNT e 
se r  ap rovados  nas  Concess ionár ias  a f ins ,  sendo que  nenhum serv iço  
deverá  se r  ex ecu tado  sem que o  seu pro je to  t enha s ido  ap rovado .  
 
1 .4 ) A CONTRATADA so l i c i t a rá  v i s to r ia  das  i ns ta lações  tão  l ogo 
es te jam em cond ições  de uso  e  não  quando  a  ed i f i cação  es t i ve r  
t o ta lmente  conc lu ída .  
 
2)  CONDIÇÕES GERAIS 
 
2 .1 ) Todas  as  i ns ta lações  e lé t r i cas  se rão  execu tadas  com esmero  e  bom 

acabamento ,  os  conduto res ,  condutos  e  equ ipamen tos  
cu idadosamente  d ispos tos  nas  respect i vas  pos i ções  e f i rmemente  
l i gados  às  es t ru tu ras  de  supor te  e  aos  respect i vos  per tences ,  
fo rmando  um con jun to  mecân ico  e  e le t r i camente  sa t i sfa tó r io  e  de 
boa qua l idade.  

 
2 .2 ) Todo  o  equ ipamen to  será  f i rmemente  f i x ado  no  l oca l  de  sua 

i ns ta lação,  p revendo-se  meios  de  f i xação  ou  suspensão  
cond izentes  com a  natureza  do  supor te  e  com o  peso e  as  
d imensões  do  equ ipamento  cons ide rado .  

 
2 .3 ) As  par tes  v ivas  ex pos tas  dos  c i r cu i t os  e  dos  equ ipamentos  

e lé t r i cos  se rão  p ro teg idas  cont ra  conta tos  ac identais ,  se ja  po r  um 
invó luc ro  p ro te to r ,  se ja  por  sua  co locação  fo ra  do  a lcance  das  
pessoas  não  qua l i f i cadas .  

 
2 .4 ) As  par tes  do  equ ipamen to  e lé t r i co  que ,  em operação  no rmal ,  

possam produz i r  fa í scas ,  cen te lhas ,  chamas  ou  par t ícu las  de  meta l  
em fusão,  deverão  possu i r  uma separação  incombus t íve l  p ro te to ra  
ou  se r  e fe t i vamen te  separados  de todo mate r i a l  fac ilmente  
combust íve l .  
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2 .5) Só serão  empregados  mater i a is  r i gorosamen te  adequados  para  a  
f i na l i dade  em v i s ta  e  que  sat i s façam às  no rmas  da ABNT que l hes  
se jam ap l i cáve is .  

 
2 .6 ) Em lugares  úmidos  ou  no rmalmente  molhados ,  nos  expos tos  às  

i n tempér ies ,  onde  o  mate r i a l  possa  so f re r  a  ação  dele té r i a  dos  
agen tes  co r ros i vos  de  qua lquer  natu reza,  nos  l oca is em que,  pe la  
na tu reza  da  a tmos fe ra  ambien te ,  possam fac i lmente  oco r re r  
i ncênd ios  ou  exp losões  e  onde possam os  mate r i a i s  fi ca r  
submet idos  a  tempera tu ras  excess i vas ,  se rão  usados  métodos  de 
i ns ta lação  adequados  e  mate r i a i s  des t i nados  espec ialmente  a  essa  
f i na l i dade.  

 
2 .7 ) Todas  as  ex t remidades  l i v res  dos  tubos  serão ,  an tes da  

concre tagem e  duran te  a  cons t rução ,  conven ien temen te  ob tu radas ,  
a  f im de ev i t a r  a  pene t ração de de t r i t os  e  umidade . 

 
2 .8 ) A tubu lação  não  te rá  so lução  de  con t i nu idade  e  se rá l i gada  à  

“ t e r ra” .  O  e le t rodo  de ter ra  se rá  executado  de  aco rdo  com o  
d ispos to  no  i t em 13 .5  da  NBR-5410 e  mais  o  segu in te:  

 
•  Deverá  ap resenta r  a  menor  res is tênc ia  poss íve l  de  conta to ,  

sendo  aconse lháve l  não se u l t rapassar  o  va lo r  de  5  ohms com o  
conduto r  de  te r ra  desconectado;  

•  Essa  res is tênc ia  de  conta to  será  med ida  após  a  execução  da 
i ns ta lação e  ve r i f i cada  per i od icamente ,  pe lo  menos  de  ano  em 
ano,  não devendo nunca u l t rapassar  25  ohms .  

 
 
1) NORMAS 
 

•  3.1 )  Dent re  as  no rmas da ABNT at i nen tes  ao  assun to , haverá  
par t i cu la r  a tenção para  o  d i spos to  nas  segu in tes :  

•   
•  NBR-5410 –  “ Ins ta lações  E lé t r i cas  de Ba ix a Tensão” ; 
•  NBR-5413 –  “ I l um inânc ias  de  In te r i o res ” ;  
•  NBR-5414  –  “Execução  de  Ins ta lações  E lé t r i cas  de  A lta  Tensão 

de  0 ,6  a  15kV” ;  
•  NBR-5461 –  “ I l um inação” ;  
•  NBR-5121  –  “Lâmpadas  Com Fi l amento  de  Tungs tên io  Par  

I l um inação Gera l ” ;  
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•  NBR-5111  –  “F ios  de  Cobre  Nu  de  Seção  C i rcu la r  Para F ins  
E lé t r i cos ” ;  

•  NBR-5349 –  “Cabos  Nus  de  Cobre Para  F ins  E lé t r i cos ”;  
•  NBR-5112 –  “Po r ta  Lâmpadas  de  Rosca  Edson” ;  
•  NBR-5053-  “Rosca Edson” ;  
•  NBR-6755 –  “Po r ta  Fus íve is  –  Ro lha e  Car tucho” ;  
•  NBR-5113 –  “Fus íve i s  –  Ro lha” ;  
•  NBR-5354  –  “Requ is i tos  Gera is  Para  Mate r i a i s  de  Insta lações  

E lé t r i cas  P red ia is ” ;  
•  NBR-5355  –  “Chaves  de  Faca,  T ipo  Secc ionadora,  Não  

B l indadas  Para  Ba ixa  Tensão” ;  
•  NBR-5356 –  “T rans fo rmador  de  Potênc ia ” ;  
•  NBR-6889  –  “Requ is i tos  Gera is  Para  Condutos  de  Ins ta lações  

E lé t r i cas  P red ia is ” ;  
•  NBR-5360 -  “Chaves  B l indadas  Não Magnét i cas ” ;  
•  NBR-5114  –  “Reato res  Para  Lâmpadas  F luo rescentes  

Tubu la res ” ;  
•  NBR-5115  –  “Lâmpadas  F luo rescen tes  Para  I l um inação  em 

Gera l ” ;  
•  NBR-5597  –  “E le t rodu to  R íg ido  de  Aço -Carbono  Com 

Reves t imento  Pro te to r ,  Com Rosca  ANSI/ASME B.1 .20 .1” .  
•  NBR-5598  –  “E le t rodu to  R íg ido  de  Aço -Carbono  Com 

Reves t imento  Pro te to r ,  Com Rosca  PB-14 ” ;  
•  NBR-5624  –  “E le t roduto  Ríg ido  de  Aço -Carbono ,  Com Costu ra ,  

Com Reves t imento  P ro te to r  e  Com Rosca  MB-1900” ;  
•  NBR-6150 –  “E le t roduto  de  PVC R íg ido ” ;  
•  NBR-6148  –  “Conduto res  E lé t r i cos  Com Iso lação  Só l i da  

Ex t rudada  de  C lo re to  de  Po l i v in i l a  (PVC)  Para  Tensões  A té  
750V,  Sem Cober tu ra ” ;  

•  NBR-6235  –  “Ca ixas  de  Der ivação  Para  Uso  em Ins ta lações  
E lé t r i cas  Domést i cas  e  Aná logas ” ;  

•  NBR-6980  –  “Cabos  e  Cordões  F lex í ve is  Com Iso lação  
Ex t rudada  de  C lo re to  de Po l i v i n i l a  Para  Tensões  Até 750V” ;  

•  NBR-7288  –  “Cabos  de Potênc ia  Com Iso lação Só l i da  
Ex t rudada  de  C lo re to  de  Po l i v in i l a  (PVC)  para  Tensões  de  1  a  
20kV” ;  
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•  NBR-8861  –  “Cabos  de  Fo rmato  P lano  Com Iso lação Só lida  
Ex t rudada  de  C lore to  de  Po l i v in i l a (PVC)  para  Tensões  Até  
750V” ;  

•  NBR-7036  –  “Receb imen to ,  Ins ta lação  e  Manu tenção  de 
T rans formadores  de  Potênc ia ,  em Óleo  Iso lan te  Minera l ” ;  

•  NBR-5418  –  “ Ins ta lações  E lé t r i cas  em Ambien tes  Com 
Líqu idos ,  Gases  ou  Vapores  In f l amáve is ” ;  

•  NBR-5431  –  “Ca ixas  de  Der ivação  Para  Uso  em Ins ta lações  
E lé t r i cas  Domést i cas  e  Aná logas  –  D imensões ” ;  

•  NBR-5440  –  “Trans fo rmadores  para  Redes  Aéreas  de 
D is t r ibu i ção  –  Carac te r í s t i cas  E lé t r i cas  e  Mecân icas ” ;  

•  NBR-6880  –  “Conduto res  de  Cobre Para  Cabos  Iso lados –  
Caracte r ís t i cas ” ;  

•  NBR-5444  –  “S ímbo los  Grá f i cos  Para  Ins ta lações  E lé tr i cas  
P red ia is ” ;  

•  NBR-5259  –  “S ímbo los  Grá f i cos  de  Ins t rumentos  e  Indi cadores  
e  Med idores ” ;  

•  NBR-5446  –  “S ímbo los  Grá f i co  de  Relac ionamento  Usados  na  
Con fecção  de Esquemas” .  

 
4 )  MATERIAIS  
 
4.1) A lém de  a tender  às  no rmas  da ABNT e  ao  Regu lamen to  para  
Ins ta lações  E lé t r i cas  de  Ba ixa  Tensão  no  Es tado  do  R io  de  Jane i ro ,  
Decre to  “E ” ,  No.  4 .855,  de  09 -03 -71 ,  o  mate r i a l  sa ti s fa rá ,  a inda,  às  
p rescr ições  cons tan tes  das  no rmas subseqüentes .  
 
4 .2 )  Só  serão  ace i tos  mate r ia is  que  t i ve rem a  c lasse  e  as  p rocedênc ias  
impressas .  
 
4 .3 )  A  CONTRATADA ent regará  à  F ISCALIZAÇÃO os  segu in tes  
documentos :  

•  Plantas  e  esquemas a tua l i zados ;  
•  Manuais  de operação  e  manu tenção  de todos  os  equ ipamen tos ;  
•  Catá logos  técn i cos  de todos  os  componentes  empregados  nas  

i ns ta lações ;  
•  Cer t i f i cados  de garan t i a  de todos  os  equ ipamen tos ;  
•  Relação  de  peças  que  comporão  es toque  mín imo  de cada  

equ ipamen to ;  
•  Descr i ção  do  func ionamento  dos  equ ipamentos ,  in fo rmando os  

va lo res  de  a jus tes  dos  re lés  e  senso res .  
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4.4) Os condutores nas bitolas 18 a 6, escala AWG, serão de cobre eletrolítico de alta 
condutibilidade, serão fabricados com isolamento termoplástico, de PVC, resistente a chama 
(antichama), tensão de isolamento 450/750V; 
 
4.5) Serão adotados condutores de fio singelo para as bitolas 18 a 10 AWG. Para as bitolas 8 
a 6 serão utilizados cabos, nos quais o condutor será constituído de fios de cobre trançados ou 
de dois ou três fios de cobre sólido. 
 
4.6) Para a facilidade de identificação, os condutores de isolamento termoplástico serão 
fornecidos em cores diversas, cujo emprego obedecerá às seguintes convenções: 
 
QUADRO 4.1 – Cores para identificação de condutores. 
 

CORES 
CONDUTORES 

DE ALIMENTAÇÃO  DE DISTRIBUIÇÃO 
VERMELHO FASE R FASE 

AZUL FASE S - 
PRETO FASE T RETORNO 

BRANCO NEUTRO NEUTRO 
 
 
4.7) Para a instalação de pára-raios serão empregadas cordoalhas de cobre-nu, sem qualquer 
oxidação na bitola 4 AWG, ou conforme especificado no projeto. 
 
4.8) As fitas isolantes serão de PVC coberta, em uma das superfícies, com substância 
adesiva, com espessura do filme de 0,18mm e largura 19mm, para uso geral – 6kVA. 
 
4.9) Os eletrodutos rígidos de PVC, para istalaçoes subterrâneas de cabos telefônicos e de 
energia elétrica, serão das seguintes classes conforme a forma de assentamento: 
 

• CLASSE A – Reforçados, com maior espessura, podendo ser assentados 
diretamente em valas sem proteção especial, bastando uma boa compactação do 
reaterro; 

 
• CLASSE B – Mais leves, com espessura reduzida, destinados a ser envoltos em 

concreto. 
 
4.10) Os eletrodutos rígidos de PVC, para uso geral, serão dos tipos roscável e soldável. 
 
4.11) Os acessórios dos eletrodutos rígidos de PVC, para uso geral, serão as curvas, as 
luvas, as braçadeiras e as bengalas. 
 
4.12) Os acessórios dos eletrodutos rígidos de PVC, para instalações subterrâneas, serão as 
curvas, as luvas, os espaçadores e os tampões. 
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4.13) As caixas de derivação metálicas serão de chapa de aço, esmaltado, galvanizado ou 
pintado com tinta de base metálica ou de alumínio fundido. A espessura mínima da chapa de 
aço será equivalente à chapa No. 18 (MSG). 
 
4.14) As caixas de derivação metálicas terão vinténs ou olhais para assegurar a fixação dos 
eletrodutos, só sendo permitida a abertura dos que se tornarem necessários. 
 
4.15) As caixas de derivação plásticas serão, conforme o fim que se destinem, de PVC 
rígido, de polipropileno ou de polietileno. 
 
4.16) Quando do emprego de caixas de derivação plásticas, será assegurada ao sistema 
garantia de perfeita continuidade elétrica. 
 
4.17) As caixas de passagem com porta serão em chapa de aço No. 14 (BWG), com pintura 
antioxidante, deverão ter molduras e portas ajuntáveis para perfeito acabamento, providas de 
trinco e fechadura que garantam segurança e dobradiças dimensionadas adequadamente para o 
peso da porta. 
 
4.18)  As caixas de passagem com tampa possuíram esta aparafusada e serão de chapa de aço 
No.16 (BWG), submetida a tratamento antioxidante. 
 
4.19) As caixas de passagem para telefonia serão em chapa de aço No. 16 (BWG), tendo, 
porém, o fundo de madeira de lei, com 2,5cm de espessura, no mínimo. 
 
4.20) Os aparelhos para luminárias – incandescentes ou fluorescentes – serão constituídos 
de forma a apresentar resistência adequada e dimensões tais que propiciem espaço suficiente 
para as ligações elétricas, indispensáveis ao funcionamento dessas luminárias. 
 
4.21) Todas as seções de aço dos aparelhos para luminárias serão protegidas contra 
corrosão, mediante pintura, esmaltação, zincagem ou outro processo equivalente. 
 
4.22) As seções de vidro dos aparelhos para luminárias serão montadas de forma a oferecer 
segurança, com espessuras adequadas e arestas expostas lapidadas, de forma a evitar cortes 
quando manipuladas. 
 
4.23) Os aparelhos para luminárias destinados a ficarem embutidos serão construídos de 
material incombustível e que não seja danificado sob condições normais de serviço. Seu 
invólucro deverá abrigar todos os condutores de corrente, condutos, porta-lâmpadas e 
lâmpadas, permitindo-se, porém, a fixação de lâmpadas na face externa do aparelho. 
 
4.24) Aparelhos para luminárias destinados a funcionar expostos ao tempo ou em locais 
úmidos serão construídos de forma a impedir a penetração de umidade em eletrodutos, porta-
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lâmpadas e demais partes elétricas. É vedado o emprego de materiais absorventes nesses 
aparelhos. 
 
4.25) Todo aparelho para luminárias apresentará, marcadas em local visível, as seguintes 
informações: 
 

• Nome do fabricante ou marca registrada; 
• Tensão de alimentação; 
• Potencias máximas dos dispositivos que nele podem ser instalados (lâmpadas, 

reatores, etc.). 
 
4.26) As lâmpadas incandescentes terão bulbos isentos de impurezas, manchas ou defeitos 
que prejudiquem o desempenho. O corpo será de latão, alumínio ou outro material adequado. 
A base estará centrada em relação ao eixo da lâmpada e firmemente fixada ao bulbo. O disco 
central de contato será de latão e ficará preso ao corpo por uma substância isolante vítrea ou 
material equivalente. As soldas serão feitas de modo a não impedir a colocação e o 
funcionamento das lâmpadas nos respectivos porta-lâmpadas. 
 
4.27) As lâmpadas incandescentes apresentarão, pelo menos, as seguintes marcações 
legíveis no bulbo ou na base: 
 

• Tensão nominal (V); 
• Potencia nominal (W); 
• Nome do fabricante ou marca registradas. 
 

4.28) As lâmpadas fluorescentes terão bulbos isentos de impurezas, manchas ou defeitos que 
prejudiquem o desempenho. As bases não devem rodar, em relação ao bulbo. O deslocamento 
angular máximo entre os planos que passam pelos pinos da base não será maior do que 6o. 
 
4.29) As lâmpadas fluorescentes deverão ter dispositivos de partida rápida  para um tempo 
máximo de 10 segundos. 
 
4.30) Os reatores de partida rápida serão providos de invólucro incombustível e resistente à 
umidade. O invólucro do reator será protegido interna e externamente contra oxidação por 
meio de pintura, esmaltação, zincagem ou processo equivalente. O núcleo do reator será 
laminado em aço-silício de reduzida perda magnética. As bobinas serão enroladas com fio de 
cobre esmaltado, classe térmica 130o C. As características de funcionamento, tais como tensão 
de saída, condições de aquecimento, fator de potência e outras, são estabelecidas na NBR-
5114. 
 
4.31) Os receptáculos para as lâmpadas incandescentes serão especificados para cada caso, 
cumprindo definir: 
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• Potência e tensão, no mínimo 300W e 250V; 
• Material: porcelana, plástico, etc; 
• Tipo de rosca; 
• Tipo “normal”ou pesado; 
• Contato lateral ou não; 
• Tipo “plafonier”. 

 
4.32) Os receptáculos para lâmpadas fluorescentes serão, também, especificados para cada 
caso e apresentarão, no mínimo, as seguintes características: 
 

• Proteção contra vibração (antivibratórios); 
• Idem quanto queda de lâmpada; 
• Molas de aço inoxidável para garantia de contato elétrico. 

 
4.33) As tomadas são pontos de utilização que deverão satisfazer todas a normas da ABNT 
atinentes ao assunto. 
 
4.34) As tomadas de parede são pontos de utilização para luz e força, normalmente, do tipo 
pesado, com contatos de bronze fosforoso, “tomback” ou, de preferência, em liga de cobre. 
Para segurança contra choques elétricos, os contatos ficarão distantes – cerca de 8mm – da 
placa. Haverá conexão perfeita da tomada com qualquer tipo de plugue – pino chato ou pino 
redondo, ou ainda 2 chatos e 1 redondo  (tomadas de computador). Os bornes permitirão 
ligação rápida e segura de até dois fios de seção 2,5mm2, cada. Os corpos da tomada de 
poliamida 6.6 (auto-extinguível) para garantia de isolamento elétrico total. 
 
 
4.35) As tomadas de piso são pontos de utilização constituídos de caixa e tampa. Em casos 
especiais, admite-se o emprego de tomadas de piso sem caixa, aplicando-se a tampa nas 
caixas de derivação da rede de condutos. As tomadas de piso com caixa e tampa serão 
fabricadas em ligas de alumínio-silício ou latão, nivelando-se a tampa por meio de parafusos. 
Terão contratampa rosqueada à tampa, com junta vedadora. As tomadas, para ambos os casos, 
serão do tipo universal, pesado, com contatos em liga de cobre de 15A e 125V. As tampas, 
conforme a finalidade da tomada serão dos tipos “cego”, “passador para telefone”, “unha” e 
“rosca”. 
 
4.36) As placas ou espelhos para interruptores, tomas, campainhas, cigarras, etc., serão em 
termoplástico auto-extinguível e, eventualmente, dotadas de plaqueta frontal em alumínio 
escovado anodizado. 
 
4.37) As placas ou espelhos para áreas externas serão em termoplástico com proteção contra 
ação do sol (raios ultravioleta), para que não escureçam nem desbotem com o tempo. 
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4.38) Os dispositivos para manobra e proteção de circuitos elétricos são os interruptores e 
dijuntores. 
 
4.39) Os dispositivos para manobra e proteção dos circuitos serão instalados em lugares 
secos, salvo construção especial, facilmente acessível e adequadamente protegidos contra 
danificações produzidas por agentes externos. 
 
4.40) Os dispositivos para manobra e proteção dos circuitos terão características apropriadas 
para interromper a corrente normal – ou anormal – do circuito sem se danificar. 
 
4.41) Os dispositivos de proteção serão colocados no ponto inicial do circuito nos casos 
explicitamente previstos na NBR-5410. 
 
4.42) Os interruptores  terão as marcações exigidas pelas normas da ABNT, especialmente o 
nome do fabricante, a intensidade e a tensão da corrente. Serão de embutir e, só 
eventualmente, de sobrepor, o que será objeto de referência específica no projeto de instalação 
elétrica. 
 
 
 
4.43) Os interruptores  deverão ter contatos de prata e demais componentes de função 
elétrica em liga de cobre. É vedado o emprego de material ferroso nas partes condutoras de 
corrente. Os parafusos de fixação e molas serão bicromatizados. A distância de 3mm, no 
mínimo entre os bornes e os contatos abertos. O corpo deverá ser de poliamida 6.6 (auto-
extinguível). 
 
4.44) Os fusíveis são dispositivos de proteção de circuitos. Os fusíveis  poderão ser de 
cartucho, “diased” e “silized” e fusíveis NH. 
 
4.45) Os fusíveis-cartucho só poderão ser empregados com expressa asutorização da 
FISCALIZAÇÃO. Os fusíveis-cartucho, quanto às características da corrente nominal, serão 
do tipo: Industrial (até 125A e até 500V) ou doméstico (até 20A e até 380V). Quanto à forma 
serão dos tipos “virola” ou “faca”. O corpo cerâmico e os contatos em cobre prateado. 
 
4.46) Os fusíveis “diased”, por sua característica de ação retardada serão utilizados na 
proteção de redes de energia elétrica e de circuitos de comando. Por suas características de 
ação ultra rápida, os fusíveis “silized” serão utilizados na proteção de aparelhos equipados 
com semicondutores. 
 
4.47) Os conjuntos de segurança “diased” e “silized” serão compostos pelos seguintes 
elementos: base, parafuso de ajuste, fusível, anel de proteção e cobertura e tampa. As bases 
serão dos tipos unipolares (“diazed”) e tripolares (“trized”). A fixação da base poderá ser 
efetuada por parafusos – nos tipos unipolares e tripolares – ou pelos processos de “fixação 
rápida plástica” e de “fixação rápida em aço”- apenas no tipo unipolar. As bases “trized” 
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dispensarão as coberturas e os anéis de proteção. As características da corrente nominal são de 
2 a 100A e 500V. 
 
4.48) Os fusíveis NH por suas características de fusíveis de retardo, para correntes de 
sobrecarga, e de fusível rápido, para correntes de curto-circuito, os fusíveis NH serão 
empregados na proteção de redes de energia elétrica e de circuitos de comando. 
 
4.49) Os conjuntos de segurança NH serão compostos pelos seguintes elementos: fusível, base 
e punhos. Os fusíveis NH terão os contatos (facas) parateados e o corpo de estatita. A base 
terá contatos prateados. O punho destina-se à colocação ou retirada dos fusíveis NH de suas 
respectivas bases, mesmo estando a  
 
instalação sob tensão, porém sem carga. Os fusíveis NH terão, a critério da FISCALIZAÇÃO, 
indicador de fusão ou percutor. As características de corrente nominal: de 6 a 1.250A e tensão 
de 500VCA e 440VCC.  
 
4.50) “Chaves manuais” são as chaves faca, tipo seccionadora, para baixa tensão, blindadas. 
 
4.51) O uso de chaves manuais, blindadas, fica na dependência de expressa autorização da 
FISCALIZAÇÃO. 
 
4.52) As chaves manuais, para manobra de circuito, poderão ser acopladas a dispositivos de 
proteção, tais como porta-fusíveis. A montagem das diversas partes do mecanismo de 
operação das chaves será efetuada de modo a impedir o afrouxamento durante o uso normal e 
contínuo, existindo sempre a possibilidade de travar a chave nas posições “ligado” e 
“desligado”. As facas da chave em cobre serão dimensionadas de maneira que resulte 
aquecimento reduzido em funcionamento contínuo. Os encaixes, também em cobre, serão 
reforçados e permitirão um contato perfeito com a faca. As caixas normais blindadas serão 
fabricadas em chapa de aço 18 (MSG). Bases em mármore. Desligamento rápido com auxílio 
de molas reforçadas. Trava de segurança para impossibilitar a abertura da porta com a chave 
ligada. 
 
4.53) Os dijuntores serão do tipo “alavanca”, montada sobre base em baquelite, com 
proteção termomagnética conjugada, destinando-se a proteger circuitos de luz e força.  
 
4.54) Os dijuntores serão utilizados como chave geral, chave parcial ou unidade individual e, 
eventualmente, como chave de manobra de circuitos. 
 
4.55) Os dijuntores terão relé de sobrecorrente com as propriedades de um relé térmico 
(bimetálico) – para proteção de sobrecarga de até, aproximadamente, dez vezes a corrente 
nominal – e de um relé magnético de ação instantânea nas sobrecargas elevadas. 
 
4.56) Permitirá a manobra de “ligar-desligar” e deverá disparar quando comandado pelo relé 
de sobrecorrente, provocando o fechamento ou a abertura dos contatos. 
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4.57) Os contatos serão de liga especial de alta condutividade elétrica e de grande resistência 
a temperaturas elevadas, ocorrência que se verifica em interrupção de curto-circuito. 
 
4.58) A câmara permitirá grande distância de abertura dos contatos e contribuirá, através de 
chapas metálicas, para resfriamento e divisão do arco. 
 
4.59) Os bornes de ligação serão dimensionados para conexão de fios ou cabos, de cobre ou 
alumínio, com bitola correspondente à corrente nominal do dijuntor. 
 
4.60) Os quadros de distribuição serão montados em caixas de embutir ou de sobrepor. As 
caixas de embutir – modelo “E” - serão fabricadas em chapa de aço No.22 (MSG), os chassis 
em chapa de aço da mesma espessura e as molduras e portas em chapa de aço No. 16. As 
caixas de sobrepor – modelo “S” – serão fabricadas em chapa de aço No. 18 (MSG), os 
flanges em chapa de aço 14 e os chassis, espelhos e portas em chapas de aço No. 16 (MSG). 
 
4.61) O acabamento dos quadros de distribuição será efetuado, interna e externamente, com 
pintura eletrostática de base epóxi, na cor cinza, com acabamento final em estufa. Nas caixas 
modelo “E”, o acabamento da caixa base será efetuado por galvanização. 
 
4.62) De acordo com a norma IEC 144, os quadros de distribuição (caixas) terão a seguinte 
classificação: Modelo “E”, grau de proteção IP40; Modelo “S”, grau de proteção IP-54. 
 
4.63) As caixas modelo “E”, serão próprias para instalações, embutidas, em paredes de 66, 98 
e 153 mm de espessura. Já as caixas modelo “S”, serão próprias para instalações sobrepostas 
e apresentaram profundidades de 120mm e de 210mm. 
 
4.64) As caixas modelo “E” terão, nas suas laterais, quatro garras de fixação à guisa de 
chumbadores. As caixas modelo “S”terão, no fundo, furos pré-estampados para sua fixação 
nas paredes, através de buchas plásticas e parafusos. 
 
 
 
5) PROCEDIMENTOS 
 
5.1) As caixas de derivação serão empregadas nos seguintes pontos: 
 

•  Em todos os pontos de entrada ou saída dos condutores na tubulação, exceto nos 
pontos de transição ou passagem de linhas abertas para linhas em condutos, os 
quais, nestes casos, serão arrematados, pelo menos, com bucha adequada. 

 
•  Em todos os pontos de emenda ou derivação de condutores. 
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• Em todos os pontos de instalação de luminárias, aparelhos e outros dispositivos. 
 

 
 
5.2) As caixas terão as seguintes características: 
 

• Octogonais, de fundo móvel, para centros de luz. 
 

• Octogonais, estampadas, de 75 x 75 mm (3”x 3”), nos extremos dos ramais de 
distribuição. 

 
• Quadradas, de 100 x 100 mm (4”x 4”), quando o número de interruptores ou 

tomadas exceda a três, ou quando usadas para caixas de passagem. 
 

• Retangulares, de 50 x 100 mm (2”x 4”), para o conjunto de interruptores ou 
tomadas igual ou inferior a três. 

 
• Retangulares, de 100 x 200 mm (4”x 8”), de fabricação especial, para pisos, com 

compartimentos separados, para tomadas de luz ou telefone. 
 

• Especiais, em chapa n° 16 no mínimo, de aço zincado, com pintura antioxidante e 
isolante, com tampa lisa e aparafusada e nas dimensões indicadas no projeto. 

 
5.3) As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes. 
 
5.4) Só poderão ser abertos os olhais destinados a receber ligações de eletrodutos. 
 
5.5) As caixas embutidas nas paredes deverão facear o parâmetro de alvenaria – de modo a 
não resultar excessiva profundidade depois de concluído o revestimento – e serão niveladas e 
aprumadas. 
 
5.6) As alturas das caixas em relação ao piso acabado ser:   
 

• Interruptores e botões de campainha (bordo superior da caixa): 1,10 m. 
 
• Tomadas baixas, quando não indicadas nos rodapés ou em locais úmidos (bordo 

inferior da caixa): 0,20 m. 
 
• Tomadas em locais úmidos (bordo inferior da caixa): 0,80 m. 
 
• Caixas de passagem (bordo inferior da caixa): 0,20 m. 
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5.7) As caixas de arandelas e de tomadas altas serão instaladas de acordo com as indicações 
do projeto ou, se este for omisso, em posição adequada, a critério da FISCALIZAÇÃO. 
 
5.8) As caixas de interruptores, quando próximas de alizares, serão localizadas a, no mínimo 
0,10 m desses alizares. 
 
5.9) As diferentes caixas de uma mesma sala serão perfeitamente alinhadas e dispostas de 
forma a não apresentarem discrepâncias sensíveis no seu conjunto. 
                                                                
5.10) As caixas de pontos de luz dos tetos serão rigorosamente centradas ou alinhadas nas 
respectivas salas. 
 
5.11) As caixas ou dispositivos tais como conduletes serão, colocados em lugares facilmente 
atingíveis, serão providos de  
 
tampas adequadas. As caixas que contiverem interruptores, tomadas e congêneres serão 
fechadas pelos espelhos que completam a instalação desses dispositivos; as caixas de saída 
para alimentação de aparelhos poderão ser fechadas pelas placas destinadas a fixação desses 
aparelhos. 
 
5.12) A distância entre caixas ou conduletes será determinada de modo a permitir, em 
qualquer tempo, fácil enfiação e desenfiação dos condutores. Nos trechos retilíneos, o 
espaçamento terá, no máximo, o comprimento de 15 metros; nos trechos dotados de curvas, 
este espaçamento será reduzido de três metros para cada curva de 90º. 
 
5.13) Em instalações subterrâneas, as caixas atenderão os seguintes requisitos gerais: 
 

• Serão de alvenaria, revestida com argamassa, impermeabilizadas e com previsão 
para drenagem. 

 
• Haverá caixas em todos os pontos de mudança de direção da rede. 

 
• Idem, idem para dividir a rede em trechos não maiores do que 60 metros. 

 
• As dimensões internas das caixas serão determinadas em função do raio mínimo de 

curvatura do cabo usado e, também, em função do espaço necessário para permitir 
o trabalho de enfiação. 

 
• As caixas serão cobertas com tampas, convenientemente calafetadas, para impedir 

a entrada de água e de corpos estranhos. 
 
5.14) O posicionamento das caixas de passagem será definido no Projeto de instalação 
Elétrica e de Telecomunicações. 
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5.15) No projeto referido no item precedente ficará definido, também, se as caixas de 
passagem serão guarnecidas com porta ou com tampa. 
 
5.16) Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços 
mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece também, para o seu isolamento 
e/ou revestimento. 
 
5.17) Nas deflexões, os condutores serão curvados segundo raios maiores ou iguais  do que 
os mínimos admitidos para seu tipo. 
 
5.18) As emendas e derivações dos condutores serão executadas  de modo a assegurarem 
resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um 
conector apropriado. 
 
5.19) As emendas dos condutores serão sempre efetuadas em caixas de passagem com 
dimensões apropriadas. 
 
5.20) O desencapamento dos condutores, para emendas, será cuidadoso, só podendo ocorrer 
nas caixas. 
 
5.21) O isolamento das emendas e derivações terá características, no mínimo, equivalentes 
às dos condutores respectivos. 
 
5.22) As ligações dos condutores, aos bornes de aparelhos e dispositivos, serão efetuadas de 
modo a assegurarem resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente, 
sendo que: 
 

• Os fios de seção igual ou menor do que a do nº 8 AWG, poderão ser ligados 
diretamente aos bornes, sobre pressão de parafuso. 

 
• Os condutores de seção maior do que as acima especificadas serão ligados por 

meio de terminais adequados. 
 
5.23) Todos os condutores serão instalados de maneira que, quando completada a instalação, 
o sistema esteja livre de curto-circuito e de terra que não seja a prevista em outros artigos 
desta norma. 
 
5.24) A instalação dos condutores de terra obedecerá às seguintes disposições: 
 

• O condutor será tão curto e retilíneo quanto possível, não terá emendas e nem 
chaves ou quaisquer outros  

• dispositivos que, ao longo do seu percurso, possam causar interrupção. 
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• Será devidamente protegido por eletrodutos, rígidos ou flexíveis, nos trechos em 
que possa sofrer danificações mecânicas. Esses eletrodutos serão conectados ao 
condutor. 

 
5.25) Em equipamentos elétricos fixos e sua estruturas, as partes metálicas, expostas que, em 
condições normais, não estejam sob tensão, serão ligadas a terra quando: 

 
• O equipamento estiver dentro do alcance de uma pessoa sobre pavimento de terra, 

cimentado, ladrilhos ou materiais semelhantes. 
 

• O equipamento for alimentado por meio de instalação em condutos metálicos. 
 

• O equipamento estiver instalado em local úmido. 
 

• O equipamento estiver instalado em localização perigosa. 
 

• O equipamento estiver instalado sobre ou em contato com uma estrutura metálica. 
 

• O equipamento opere com um terminal a mais de 150 volts contra a terra. 
 
5.26) Serão ligadas à terra as partes metálicas que, em condições normais, não estejam sob 
tensão, dos seguintes equipamentos: 
 

• Caixas de equipamentos de controle ou proteção de motores. 
 

• Equipamentos elétricos de elevadores e guindastes. 
 

• Equipamento elétrico de garagens, teatros e cinemas, exceto lâmpadas pendentes 
em circuitos com menos de 150 volts contra a terra. 

 
• Carcaças de geradores e motores de órgãos (instrumentos de música) operados 

eletricamente, exceto a do gerador quando efetivamente isolado da terra e do motor 
que o aciona. 

 
• Estruturas de quadros de distribuição ou de medidores. 

 
5.27)O condutor de ligação a terra será preso ao equipamento por meios mecânicos, tais 
como braçadeiras, conectores e outros da espécie, que assegurem contato elétrico perfeito e 
permanente. É vedado o emprego de dispositivos que dependam do uso de solda de estanho. 
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5.28) Os condutores para ligação a terra, do equipamento fixo, podem ou não fazer parte do 
cabo alimentador desse equipamento. Serão instalados de forma a assegurar sua proteção 
mecânica e não terão qualquer dispositivo capaz de causar ou permitir sua interrupção. 
 
5.29) A instalação dos condutores, sem prejuízo do estabelecido no art. 47 da NB-3/90 
(NBR 5410), só poderá ser procedida depois de executados os seguintes serviços: 
  

• Limpeza e secagem interna da tubulação, pela passagem de buchas embebidas em 
verniz isolante ou parafina. 

 
• Pavimentações que levam argamassa (cimentados, ladrilhos, tacos, granitina, etc.). 

 
• Coberturas e/ou impermeabilizações. 

 
• Assentamento de portas, janelas e outras vedações que impeçam a penetração de 

chuva. 
 

• Revestimentos de argamassa ou que levam argamassa. 
 
5.30) A fim de facilitar a enfiação serão usados como lubrificantes: talco, diatomita ou 
pedra-sabão. 
 
5.31) Os barramentos indicados nos projetos serão constituídos por peças rígidas de cobre 
eletrolítico nu, cujas diferentes fases serão caracterizadas por cores convencionais: verde, 
amarela, azul, ou outras, a critério da Fiscalização. 
 
5.32) A distância entre barras ou grupos de barras correspondentes a diferentes pólos ou 
fases, quando ocorrem as flechas máximas provenientes dos esforços eletrodinâmicos, será de 
6 cm, para tensões até 300 volts e 10 cm, para tensões entre 300 e 600 volts. 
 
5.33) É vedado o emprego de barras nuas em locais em que haja possibilidade de contatos 
acidentais. 
 
5.34) Nos ambientes corrosivos, as barras serão constituídas de material adequado ou 
protegidas convenientemente contra corrosão. 
 
5.35) As barras nuas, sobre isoladores, serão instaladas de modo a ficarem protegidas contra 
contatos acidentais, sendo esta proteção considerada satisfatória nos seguintes casos: 

• Quando instaladas em recintos acessíveis unicamente a pessoas qualificadas. 
 

• Quando separadas dos locais de circulação ou de trabalho por grades que impeçam 
que o barramento seja tocado, acidentalmente por pessoas ou objetos. 
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• Quando instaladas em canaletas, desde que protegidas contra penetração de água 

ou de corpos estranhos. 
 
5.36) Todos os eletrodutos metálicos – a menos que haja indicação em contrário no projeto – 
correrão embutidos nas paredes e lajes ou em chaminés falsas, intervalos de laje e outros 
espaços adrede preparados. 
 
5.37) Os eletrodutos serão instalados antes da concretagem, assentando-se os trechos 
horizontais sobre as armaduras das lajes. Os trechos verticais serão montados antes de 
executadas as alvenarias de tijolos. 
 
5.38) Os eletrodutos embutidos em concreto armado serão colocados de modo a evitar sua 
deformação durante o lançamento do concreto. As caixas e bocas dos eletrodutos serão 
vedadas, o que impedirá a entrada de argamassa ou nata de concreto. 
 
5.39) A instalação de eletrodutos – embutidos em peças estruturais de concreto armado – será 
procedida de modo que ditos eletrodutos não fiquem submetidos a esforços capazes de afetar 
a sua integridade. 
 
5.40) As conexões, entre eletrodutos, serão efetuadas com o emprego de luvas e as ligações, 
desses eletrodutos, com as caixas por meio de buxas e arruelas. 
 
5.41) A vedação das juntas será efetuada com produtos “não-secativo”, de preferência com 
fita de “teflon”. 
 
5.42) A rede de eletrodutos será instalada de modo a não formar cotovelos, apresentando, 
outrossim, uma ligeira e contínua declividade para as caixas. 
 
5.43) Os eletrodutos metálicos só serão cortados perpendicularmente ao seu eixo, abrindo-se 
rosca na nova extremidade e removendo-se, cuidadosamente, todas as rebarbas resultantes do 
corte e da abertura da rosca. 
 
5.44) Os eletrodutos só poderão ser cortados a serra, sendo, porém, escariados a lima para 
remoção das rebarbas. 
 
5.45) Nas conexões, as duas extremidades dos eletrodutos interligadas ficarão encostadas, 
uma à outra, no interior da luva, garantindo a continuidade interna da rede. 
 
5.46) É vedado o emprego de curvas com deflexão maior do que 90°. 
 
5.47) Em cada trecho da tubulação serão empregadas, no máximo, três curvas de 90° ou seu 
equivalente (270°). Por trecho de tubulação entende-se: 
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• Caixa – eletroduto – caixa  
 

• Extremidade – eletroduto – extremidade 
 

• Extremidade – eletroduto- caixa 
 
5.48) Quando os eletrodutos se destinarem a conter com capa de chumbo, poderão ser 
usadas, no máximo, duas curvas de 90° ou seu equivalente (180°). 
 
5.49) Permite-se a execução de curvas a frio nos eletrodutos metálicos, desde que se proceda 
ao devido cuidado para não danificar a pintura nem reduzir, de forma sensível, a seção interna 
do conduto. Em eletrodutos de bitola superior a 25 mm (1”), serão usadas curvas pré-
fabricadas ou dobradas a frio com auxílio de equipamento – máquina ou ferramenta – próprio 
para a finalidade, prevalecendo o cuidado de não danificar a pintura nem reduzir a seção. 
 
5.50) Serão descartados os eletrodutos cuja curvatura tenha ocasionado fenda ou redução de 
seção. 
 
5.51) Os eletrodutos metálicos, expostos, serão adequadamente fixados de modo a 
constituírem um sistema de boa aparência e de  
 
firmeza suficiente para suportar o peso dos condutores e dos esforços de sua enfiação.  
 
5.52) O posicionamento e as características técnicas dos interruptores serão definidos no 
Projeto de Instalação Elétrica. 
 
5.53) Os motores elétricos serão instalados sobre bases apropriadas, capazes de suportar seus 
pesos e vibrações. 
  
5.54) O local destinado à instalação do motor possuirá ventilação adequada, a fim de manter 
a temperatura ambiente dentro dos valores admissíveis. 
 
5.55) Os motores serão montados de forma que as distâncias entre eles e os pontos fixos do 
recinto sejam suficientes para os serviços de manutenção. 
 
5.56) O posicionamento e as características dos aparelhos para luminárias – incandescentes 
ou fluorescentes – serão definidos no Projeto de Instalação Elétrica. 
 
5.57) As características das lâmpadas – incandescentes e fluorescentes – para luminárias 
serão definidas no Projeto de Instalação Elétrica. 
 
5.58) As características dos reatores para luminárias serão definidas no Projeto de 
Instalação Elétrica. 
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5.59) As características dos acessórios diversos serão definidas no Projeto de Instalação 
Elétrica. 
 
5.60) O posicionamento e as características das tomadas – de parede e piso – serão definidos 
no Projeto de Instalação Elétrica. 
 
5.61) O posicionamento e características das campainhas e cigarras serão definidos no 
Projeto de Instalação Elétrica. 
 
5.62) O posicionamento e características das minuterias e dos interruptores temporizados 
serão definidos no Projeto de Instalação Elétrica. 
 
5.63) O posicionamento e as características das placas ou espelhos – para interruptores, 
tomadas, campainhas, cigarras etc. - serão definidos no Projeto de Instalação Elétrica. 
 
 
 
5.64) O posicionamento e as características técnicas dos quadros de distribuição serão 
definidos no Projeto de Instalação Elétrica. 
 
5.65) O nível dos quadros de distribuição será regulado por suas dimensões, pela 
comodidade de operação das chaves e facilidade em proceder-se a inspeção de seus 
componentes, não devendo, de qualquer modo, ter o bordo inferior a menos de 0.50 m do piso 
acabado. 
 
5.66) Nos quadros de distribuição de embutir, a profundidade da caixa será regulada pela 
espessura da parede, inclusive revestimento, em que será instalado, de forma a permitir um 
perfeito arremate dos bordos dessa caixa com os alizares. 
 
5.67) Os quadros de distribuição, além de proteção para os componentes que o integram, 
deverão conferir segurança para os usuários – técnicos ou leigos -, o que implica isolamento 
perfeito dos painéis e alavancas externas, eliminando, desta forma, o perigo de choque 
elétrico.  
 
 
06  INSTALAÇÕES HIDRAULICAS E SANITÁRIAS    
 
 
 
1) PROJETOS 
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1 .1) As  ins ta lações  de  água  se rão  execu tadas  de  aco rdo  com o  pro je to  
ap rovado ,  o  qua l ,  po r  sua  vez ,  t e rá  s ido  e labo rado  consoan te  o  p resc r i to  
na  NBR-5626.  
 
1 .2 ) Todas  as  a l t e rações  p rocessadas  no  deco r re r  da  obras  –  as  qua i s  só  
poderão te r  oco r r i do  após  consu l ta  e  ap rovação  da   
 
1 .3 ) F ISCALIZAÇÃO –  serão  ob je to  de  reg is t ro  pa ra  permi ti r  a  
ap resentação  do  cadas t ro  comple to  po r  ocas ião  do  receb imento  da  
i ns ta lação.  
 
1 .4 ) Após  o  té rmino  da  ex ecução  da  i ns ta lação  de  água ,  se rão  
a tua l i zados  todos  os  desenhos  do  respec t i vo  p ro je to,  o  que  permi t i rá  a  
rep resentação  do  serv iço  “como cons t ru ído ”  e  se rv i rá  de  cadas t ro  para  a  
operação e  manutenção dessa  mesma ins ta lação.  
 
2 ) NORMAS 
 
2.1) No que se refere à sua execução, a instalação de água obedecerá às seguintes normas da ABNT: 
 
 

•  NBR-5626 –  “ Ins ta lações  Pred ia i s  de  Água  Fr i a ” ;  
•  NBR-5651  –  “Receb imen to  de  Ins ta lações  Pred ia i s  de Água 

Fr i a ” ;  
•  NBR-5648  –  “Tubos  de  PVC r íg ido  para  Ins ta lações  P red ia i s  de  

Água  Fr i a ” ;  
•  NBR-5657  –  “ Ins ta lações  P red ia is  de  Água  Fr i a  –  Veri f i cação  

da  Es tanque idade à  Pressão In te rna” ;  
•  NBR-5658  –  “ Ins ta lações  P red ia i s  de  Água  Fr ia  –  Dete rm inação 

das  Cond ições  d  Func ionamen to  das  Peças  de Ut i l i zação” .  
•  NBR-8193 –  “H id rômet ro  Taqu ímet ro  para  Água Fr i a ” .  
•  NBR-5647  –  “Tubo  de  PVC R íg ido  para  Adu to ras  e  Redes  de 

Água” .  
•  NBR-6476 –  “Tubo de PVC Ríg ido  –   “Res is tênc ia  ao  Ca lo r ” .  
•  NBR-5685  –  “Tubo  de  PVC Ríg ido  e  Respect i vas  Jun tas –  

Ver i f i caç  ao  da  Es tanque idade  à  P ressão In te rna” .  
•  NBR-5683 –  “Tubo de PVC Ríg ido  –  “De terminação da Pressão  

In te rna  Ins tan tânea de Ruptu ra ” .  
•  NBR-56984  –  “Tubo  de  PVC Ríg ido  –  “E fe i tos  sobre  a  Água” .  
•  NBR-5686  -  “Tubo  de  PVC Ríg ido  –  “Ver i f i cação  da  

Res is tênc ia  à  P ressão  In te rna P ro longada” .  
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•  NBR-5687  –  “Tubos  de PVC R íg ido  –  “Ver i f i cação  de 
Es tab i l idade  D imens iona l ” .  

•  NBR-7372  –  “Ex ecução  de  Tubu lações  de  P ressão  de  PVC 
Ríg ido  com J un ta  So ldada ,  Rosqueada  ou  com Ané is  de 
Bor racha” .  

•  NBR-7198 –  “ Ins ta lações  Pred ia i s  de  Água  Quente ” .   
 
3 ) MATERIAIS  
 
3 .1)  Os  tubos  e  conexões  de  p lás t i co  se rão  em c lo reto  de  po l i v i n i la  
(PVC) ,  r í g ido ,  do  t i po  pesado.  
 
3 .2 )  Os  tubos  de PVC serão  tes tados  com a p ressão  mín ima de 
50kg/cm2(5  MPa) .  
 
3 .3 )  Para  as  ins ta lações  p red ia is  de  água  f r i a ,  os  t ubos  de PVC serão  da  
Sér ie  A  (v ide  NBR-5647)  e  t e rão  as  segu in tes  espessu ras  e  massa ,  
con fo rme ap resentado  no  quadro  2 .  
 
3 .4 )  As  vá l vu las  de  bó ia ,  com f l u tuador  em chapa  de cob re ,  l a tão  
repuxado ,  ou  po l i es t i reno expand ido  –  “ba lão  in te i ro ” ,  “ba lão  ova l ” ,  
“meio -ba lão ” ,  “ba lão  cha to ” - ,  vá lvu la  de vedação e  has te  de  meta l  
fund ido .  
 
3 .5)  As  vá lvu las  g lobo  se rão  de meta l  fund ido  ou  for j ado  ou  a inda  de 
fe r ro  fund ido .  
 
 

R E F E R Ê N C I A S  

J U N T A S  S O L D Á V E I S  J U N T A S  R O S Q U E Á V E I S  

D I Â M E T R O  
E X T E R N O  

M É D I O  
( m m )  

E S P E S S U R A 
M Í N I M A  

D A  
P A R E D E ( e ) 

( m m )  

P E S O  
M É D I O  
A P R O X .  
( k g / m )  

D I Â M E T R O  
E X T E R N O  

M É D I O  
( m m )  

E S P E S S U R A 
M Í N I M A  

D A  
P A R E D E ( e ) 

( m m )  

P E S O  
M É D I O  
A P R O X .  
( k g / m )  

3 /8 ”  16  1 ,5  0 ,105 16 ,7  2 ,0  0 ,140 
½”  20  1 ,5  0 ,133 21 ,2  2 ,5  0 ,220 
¾”  25  1 ,7  0 ,188 26 ,4  2 ,6  0 ,280 
1 ”  32  2 ,1  0 ,295 33 ,2  3 ,2  0 ,450 

11 /4 ”  40  2 ,4  0 ,430 42 ,2  3 ,6  0 ,650 
11 /2 ”  50  3 ,0  0 ,660 47 ,8  4 ,0  0 ,820 

2 ”  60  3 ,5  0 ,920 59 ,6  4 ,6  1 ,170 
21 /2 ”  75  4 ,2  1 ,370 75 ,1  5 ,5  1 ,750 

3 ”  85  4 ,7  1 ,760 87 ,9  6 ,2  2 ,300 
4 ”  110 6 ,1  2 ,950 113,5  7 ,6  3 ,700 
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Quad ro  2  –  Tubos  de  PVC so ldáve is  e  rosqueáve i s  ca rac te r í s t i cas  
d imens iona i s  e  de  massa un i t á r i a . 
 
3 .6)  As  vá l vu las  de  re tenção  se rão  em b ronze ,  vedação de  meta l  con t ra  
meta l ,  ou  PVC,  t ipo  ve r t i ca l  ou  ho r izon ta l .  
 
3 .7 )  Os  vedantes   são  f i t as ,  f i b ras  ou  pas tas ,  des ti nados  a  garan t i r  a  
es tanque idade dos  c i r cu i tos  h id ráu l i cos .  
 
4) PROCEDIMENTOS 
  
4. 1 )  As  cana l i zações  se rão  assentes  an tes  da  execução  das  a lvenar ias  de  
t i j o los  ou  ped ra .  
 
4 .2 )  As  co lunas  de  cana l i zação  cor re rão  embut idas  nas  a lvenar ias ,  
po rém,  de  p re fe rênc ia ,  em chaminés  fa lsas  ou  ou t ros espaços  para  ta l  
f im  p rev is tos ,  devendo,  nes te  caso ,  serem f i x adas  po r  b raçade i ras  de  3   
em 3  m,  no  mín imo,  observado o  d ispos to  no  i t em segu in te .  
 
4 .3 )  Nos  casos  em que as  cana l i zações  devam ser  f i xadas  em paredes  
e /ou  suspensas  em la jes ,  os  t i pos ,  d imensões  e  quant i dades  dos  
e lementos  supor tan tes  ou  de f i x ação  –  b raçade i ras ,  pe r f i l ados  “U” ,  
bande jas  e t c .  –  serão  dete rminados  de  aco rdo  com o  d iâmet ro ,  peso  e  
pos i ção  das  tubu lações .  
 
4 .4 )  As  der i vações  co r rerão  embut idas  nas  paredes  ou ,  de  pre fe rênc ia ,  
em vaz ios  ou  l a jes  reba ixadas ,  ev i tando-se  a  sua  inc lusão  no  concre to ;  
quando  ind ispensáve l ,  se rão  a lo jadas  em reent rânc ias  (enca ixes )  ad rede 
p rev is tas  na es t ru tu ra .  
 
4 .5 )  As  fu rações ,  rasgos  e  aber tu ras  necessár ias  em e lementos  da 
es t ru tu ra  de  concre to  a rmado ,  pa ra  passagem de  tubulações ,  se rão  
l ocadas  e  tomadas  com tacos ,  buchas  ou  ba inhas  an tes  da  concre tagem.  
P recauções  serão  adotadas  para  que  não  venham a  so frer  es fo rços  não 
p rev is tos ,  deco r ren tes  de  reca lques  ou  de fo rmações  es t ru tu ra i s  e  para  
que  f i que  assegurada  a  poss ib i l i dade  de  d i l a tações  e  cont rações .  Na 
passagem at ravés  de  e lementos  es t ru tu ra is  de  reserva tó r ios  ou  p i sc inas ,  
se rão  empregadas  as  med iadas  complementa res  que  assegurem per fe i ta  
es tanque idade e  fac i l i dade de subs t i tu ição .  
 
4 .6 )  As  cana l i zações  de  d is t r ibu i ção  de  água nunca se rão  i n te i ramente  
ho r izon ta i s ,  devendo  ap resenta r  dec l i v i dade  mín ima de 2% no  sent ido  
do  escoamento .  
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4 .7 )  As  cana l i zações  en te r radas  se rão  dev idamente  pro teg idas  cont ra  
eventua l  acesso  de  água  po lu ída.  
 
4 .8 )  As  cana l i zações  não  poderão  passar  den t ro  de fossas ,  poços  
abso rventes ,  poços  de  v is i t a ,  ca ixas  de inspeção  ou va las .  
 
4 .9 )  As  cu rva tu ras  dos  tubos ,  quando i nev i t áve is ,  se rão  e fe tuadas  sem 
p re ju ízo  da  sua  res i s tênc ia  à  p ressão  in terna,  da  seção  de escoamento  e  
da  res i s tênc ia  à  co r rosão .  
 
4 .10 )  Durante  a  cons t rução  a té  a  montagem dos  aparelhos ,  as  
ex t remidades  l i v res  das  cana l i zações  se rão  vedadas  com bu jões  
rosqueados  ou  p lugues ,  conven ien temente  aper tados ,  não  sendo 
admi t ido ,  pa ra  ta l  f im,  o  uso  de buchas  de  made i ra  ou  pape l .  
  
4 .11 )  A  ins ta lação  das  bombas  obedecerá  as  ind i cações  e  ca rac te r í s t i cas  
cons tan tes  do  pro je to  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ráu l i cas  e  seu 
equ ipamen to  i nc lu i rá  t odos  os  d ispos i t i vos  necessários  à  per fe i ta  
p ro teção  e  ac ionamento ;  chave  té rm icas ,  acessó r ios  para  comando 
au tomát i co  de  bó ia  e t c .  
 
4 .12 )  A  l oca l i zação  das  bombas será  c r i t e r iosa,  esco lhendo-se  loca l  
acess íve l ,  seco ,  bem i l uminado  e  vent i l ado  e  o  mais p róx imo  poss íve l  
do  sup r imento  de  l íqu ido  e ,  de  p re fe rênc ia ,  em n ível  i n fe r io r  a  es te  
(sucção a fogada) .  
 
4 .13 )  Para  co r re ta  operação,  o  con jun to  bomba-moto r deve  es ta r  f i rme 
sob re  os  a l i ce rces ,  que  se rão  so l i damente  cons t ru ídos  e  per fe i t amen te  
n ive lados .  Esses  a l i ce rces  podem ser  ex ecutados  em concre to ,  aço ,  fe r ro  
ou  ou t ros  mate r i a is  r í g idos .  
 
4 .14 )  Os  para fusos  de  f i xação  se rão  cu idadosamente  locados ,  devendo  
se r  reves t i dos  de  um tubo ,  na  ocas ião  da  chumbação, que  permi ta  uma 
fo lga su f i c i en te  para  se ob te r  um per fe i to  assentamento  do  con jun to .  
 
4 .15 )  As  cana l i zações  das  bombas  obedecerão  ao  p resc r i t o  para  cada 
mate r i a l  e  se rão  do tados  de  todos  os  acessó r ios  adequados :  reg i s t ros ,  
vá lvu las  de re tenção  e  de  pé,  ra los  de  c r i vo  e t c .  Quando  p rev i s ta  a  
u t i l i zação  de  fe r ro  fund ido ,  as  cana l i zações  e  acessó r io  se rão  do  t ipo  
com f l anges .  
 
4 .16 )  A  l i gação  de  duas  bombas  a  uma ún i ca  tubu lação  de reca lque  se rá  
e fe tuada de ta l  fo rma que ,  a t ravés  de  j ogo de reg ist ros ,  uma bomba 
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possa  se r  usada  i ndependentemente  da  ou t ra .  A  l inha de  sucção ,  
t odav ia ,  se rá  abso lu tamen te  i ndependen te .   
  
4 .17 )  O  tubo  de  conex ão  se rá  tão  cur to  e  re to  quanto  poss íve l  e  deverá  
es ta r  l i v re  de  vazamentos  de  a r .  O tubo  se rá  da  mesma seção ,  de 
p re fe rênc ia  ma io r ,  mas  nunca  menor  que  o  boca l  da  bomba.  Na  h ipó tese 
de  se r  maior ,  deve-se  empregar  um reduto r  excên t r i co  de fo rma a  ev i t a r  
bo l sas  de a r  na  tubu lação.  
 
4 .18 )Havendo  um desníve l  na  tubu lação  de  sucção ,  este  deve  se r  
con t ínuo  e  un i fo rme,  a  f im  de  ev i t a r  pontos  a l tos  e ev i t a r  e fe i t os  de 
s i fão  ou  bo l sas  de a r .  
 
4 .19 )  Toda  tubu lação  te rá  seu  peso supor tado  i ndependen temen te  da  
bomba,  ou  se ja ,  a  bomba não  se rá  u t i l i zada  como e lemento  de 
segurança .  
 
4 .20 )  A  se leção  das  c lasses  dos  tubos  de  PVC será  proced ida  l evando-se 
em conta  a  t empera tura  e  a  ação  s imu l tânea  das  so l ic i tações ,  máx imas ,  
deco r ren tes  de  pressão  in terna,  compressão  d iamet ral  e  f l ex ão 
l ong i tud ina l ,  v i de  i t ens  a  segu i r .  
 

•  Temperatura  é  aque la  a  que  o  tubo  es ta rá  submet ido  por  
i n f luênc ia  do  l íqu ido  a  ser  t ranspor tado  ou  po r  in fluênc ias  
ex ter io res .  

 

•  Pressão  máx ima in te rna  é  a  p ressão de se rv i ço  mais  a  even tua l  
sob repressão.  

 
•  Compressão  d iamet ra l  é  a  deco r ren te  da  ação  das  ca rgas  

permanen tes  e  ac iden ta is  sob re  a  tubu lação .  
 

•  Flex ão  long i tud ina l  é  a  deco r ren te  da  ação  de  ca rgas  
permanen tes  e  ac iden ta is  sob re  a  tubu lação  quando  não  houver  
apo io  cont ínuo .  

 
4 .21 )  Será  obedec ida  a  segu in te  redução  na  p ressão  máx ima de  serv i ço  
com re lação  à  t empera tu ra .  
 

•  Para 30°C:  0 ,8  de  pressão de serv i ço  a  20°C .  
 

•  Para 40°C:  0 ,6 ,  idem,  idem.  
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•  Para 60°C:  0 ,2 ,  idem,  idem.  
 
4 .22 )  A  re lação en t re  a  p ressão  que  def i ne  a  c lasse e  a  p ressão  máx ima 
in te rna  de  se rv i ço  se rá ,  no  mín imo,  i gua l  a  2 .  
 
4 .23 )  Será  l evada em cons ideração a  ca rga  sob re  a  tubu lação,  com 
v is tas  a  que não  se p roduza o  seu esmagamento .  
 
4 .24 )  O  espaçamento  máx imo  en t re  apo ios ,  pa ra  ins talações  ex ternas  e  
não su je i t as  a  sob recargas  ac identa i s ,  obedecerá  a  segu in te  t abe la :  
 

•  Tubos a té  a  re f .  1 :  0 ,6  m .  
 

•  Tubos a té  a  re f .  2 :  1 ,00  m.  
 

•  Ac ima da re f .  3 :  2 ,00  m.  
 
4 .25 )  Ins ta lações  en ter radas :  
 

•  A p ro fund idade  da  va la  se rá  ta l  que  o  recobr imento  da  
tubu lação  resu l t e  em um mín imo i gua l  a  80  cm,  na h ipó tese  de  
assentamento  sob o  l e i to  de  ruas  ou  na t ravess ia  desses  
l ogradouros .  

 
•  A la rgu ra  da  va la  se rá  tão  reduz ida  quan to  poss íve l,  

respe i tando  o  l im i te  D  +  30  cm,  sendo  D  o  d iâmet ro , em 
cen t ímet ro ,  do  tubo a  assenta r .  

 
•  A va la  se rá  escada de  fo rma a  resu l ta r  uma seção  retangu la r ,  

sempre que  poss íve l  e  pe lo  menos  na  sua  par te  i n fe ri o r .  
 

•  A loca l i zação  da  tubu lação  se rá  no  te rço  ma is  a l t o  das  ruas .  
Todav ia ,  em ruas  de  grande  in tens idade  de  t rá fego ,  a  
l oca l i zação  da  tubu lação  se rá  sob ambos os  passe ios.  

 
•  No caso  em que  o  fundo  da  va la  ap resente  so lo  te r roso ,  en t re  

esse  fundo  e  o  tubo  se rá  i n terpos ta  uma camada te r rosa ,  i sen ta  
de  ped ras  ou  corpos  es t ranhos  e  que  tenha um espessu ra  não 
i n fe r io r  a  10  cm.  

 
•  No caso de o  fundo da  va la  ap resenta r -se  em rocha  ou  a l te ração  

de  rocha ,  se rá  i n te rpos ta  uma camada te r rosa   
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i sen ta  de  ped ras  ou  co rpos  es t ranhos  e  que  tenha  uma espessu ra  
não in fe r io r  a  15  cm.  

 
•  O espaço  compreend ido  en t re  a  base de assentamen to  e  a  co ta  

de f i n ida  pe la  gera t r i z  ex te rna  super io r  do  tubo  ac resc ida  de  30  
cm será  preench ido  com ate r ro   

 
cu idadosamente  se lec ionado ,  i sen to  de  ped ras  e  co rpos  
es t ranhos  e  adequadamente  adensado  em camadas  não  super io res  
a  10  cm cada vez .  

 
•  O res tan te  do  a te r ro  se rá  p roced ido  com mater i a l  que  apresente  

uma massa  especí f i ca  ap rox imadamente  i gua l  à  do  so lo  
ex is ten te  nas  paredes  da  va la ,  u t i l i zando-se,  de  p re fe rênc ia ,  o  
mesmo t i po  de  so lo ,  desde  que  isen to  de  ped ras  grandes  ou  
co rpos  es t ranhos  de  d imensões  ap rec iáve is .   

 
•  Os tubos  com roscas  não  são  recomendados  para  t rabalhar  

en ter rados ,  dando-se  p re fe rênc ia  aos  so ldados ,  pa ra b i to las  a té  
2 ” ,  e  aos  de ponta  e  bo lsa ,  pa ra  b i to las  super io res.  

 
4 .26 )  As  cana l i zações  domic i l i a res  embut idas  te rão  o  t raçado  mais  
cu r to  poss íve l ,  ev i tando-se co los  a l tos  e  ba ixos .  
 
4 .27 )  Serão  tomadas  p recauções  para  que  não  venham a  so f re r  es fo rços  
deco r ren tes  de reca lques  e /ou  defo rmações  das  es t rutu ras  e  para  que 
f i que  assegurada  a  poss ib i l i dade  de d i l a tações  e  cont rações  dessas  
mesmas  es t ru tu ras .  
 
4 .28 )  As  cana l i zações  não  se rão  embu t idas  em e lementos  es t ru tu ra is  de 
concre to  –  sapa tas ,  p i l a res ,  v i gas  e tc - ,  podendo,  en t re tan to ,  quando 
i nev i t áve l ,  se rem a lo jadas  em reent rânc ias  (enca ixes)  p ro je tadas ,  para  
essa f i na l i dade espec í f i ca ,  nos  re fe r i dos  e lementos es t ru tu ra i s .  
 
4 .29 )  Con forme p rev i s to  na  NBR-5680,  as  cana l i zações  não 
a t ravessaram v igas  ou  l a jes  senão em passagens  de maio r  d iâmet ro .  
 
4 .30 )  Os  tubos  de  PVC só  poderão  ser  cu rvados  depo is  de  in te i ramen te  
che ios  de  a re ia  f i na  e  seca .A  maleab i l idade  se rá  obt ida  po r  in terméd io  
de  ca lo r  sem chama.  
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4 .31 )  Os  eventua i s  es fo rços  p roduz idos  pe la  d i l a tação  dos  tubos  se rão  
l evados  em cons ideração,  adotando-se para  cá l cu lo  o  
 
coe f i c ien te  l i near  de  d i l a tação  de  8  x  10- 5m  por  °C  e  o  módu lo  de 
e las t i c i dade  de 3 .000MPa.  
 
4 .32 )  Para  ev i t a r  pe r fu ração  ac identa l  dos  tubos  por  p regos ,  pa ra fusos  
e t c . ,  as  reent rânc ias  ou  cana le tas  (enca ix es )  se rão fechadas  com 
ARG.A.4 ,  c imen to  e  a re ia  méd ia  no  t raço  vo lumét r i co de 1 :3 .  Entende-
se  po r  a re ia  méd ia  a  a re ia  que passa na  pene i ra  de 2 ,4  mm e  que  f i ca  
re t i da  na de  0 ,6  mm,  com d iâmet ro  máx imo  de  2 ,4  mi líme t ros .  
 
4.33) Na classe de tubos com juntas soldadas não será permitida, a qualquer título, a abertura de rosca. 
 
4 .34 )  A  so lda  se rá  ex ecutada  confo rme segue:   
 

•  Lix a -se  a  ponta  do  tubo  e  a  bo l sa  da  conexão  com l ixa  d ’água  
a té  remover  o  b r i lho  das  super f íc i es ;   

 
•  Limpa-se com so lução  p róp r i a  as  par tes  l i x adas ;  

 
•  Ap l i ca-se  o  ades ivo ,  un i fo rmemente ,  nas  duas  par tes a  se rem 

so ldadas ,  enca ixando-as  rap idamente  e  removendo-se  o  ex cesso 
com so lução  p róp r ia .  

 
4 .35 )  OS  tubos  de PVC r íg ido ,  segundo  a  ABNT,  serão conectados  po r  
meio  de  luvas  rosqueadas  –  roscas  côn i cas ,  do  t i po  WHITHWORTH,  
cone  1 :16 ,  pa ra  tubos  –  de  PVC r íg ido ,  de fe r ro  maleáve l ,  b ronze ,  cobre  
a lumín io  ou  ou t ro  mate r i a l  adequado .  
 
4 .36 )  A  aber tu ra  de  rosca  se rá  necessar iamente  e fe tuada  com a 
u t i l i zação  de  fe r ramentas  adequadas ,  sendo  a  ta r raxa empregada  na 
operação p róp r i a  pa ra  esse f im,  ou  se ja ,  exc lus iva  para  tubos  de  PVC.   
 
4 .37 )  O  co r te  dos  tubos  será  p roced ido  r i go rosamen te  em esquadro ,  o  
que ev i t a rá  que  as  roscas  se desenvo lvam to r tas .  
 
4 .38 )  As  roscas  se rão  concênt r i cas  à  per i fe r i a  do  tubo .  
 
4 .39 )  O  número  de  f i l e tes  de  rosca  se rá  ta l  que  se jam –  os  f i l e tes  –  
i n tegra lmente  cober tos  pe la  luva.  
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4 .40 )  A  vedação da  rosca  se rá  e fe tuada po r  meio  de vedantes  
espec i f i cados ,  com p re fe rênc ia  para  a  f i t a  de  “Te f lon ” .  
 
4 .41 )  Para  rosquear  os  tubos  nas  l uvas  se rá  empregada  a  chave  de  c in ta ,  
ev i t ando-se  ao  uso  da  chave de  gr i fo .  
 
4 .42 )  An tes  da  mon tagem das  j un tas  com ane l  de  bo r racha  deverá  se 
ve r i f i ca r  se  a  luva,  a  bo lsa ,  os  ané is  de  bo r racha  e  ex t remidade  dos  
tubos  a  conecta r  es tão  bem secos  e  l impos ,  ou  se ja , i sen tos  de  a re ia ,  
t e r ra ,  l ama,  ó leo ,  e t c .  
 
4 .43 )  Montada  a  jun ta ,  deve-se provocar  uma fo lga  de ,  no  mín imo,  1cm 
en t re  as  ex t rem idades ,  o  que  permi t i rá  even tua i s  deformações .  Essa 
fo lga  se rá  ob t ida  impr im indo-se  à  ex t remidade  l i v re do  tubo  recém-
conectado,  vá r i os  mov imen tos  c i r cu lares .  
 
4 .44 )  Ver i f i car ,  em segu ida ,  a  pos i ção  dos  ané is ,  os  qua is  devem 
loca l i za r -se  den t ro  das  sedes  ex is ten tes  para  ab r i ga - l os .  
 
4 .45 )  Para  fac i l i t a r  a  montagem,  l ubr i f i ca -se  o  anel  de bo r racha com 
g l i ce r ina  e  a  ponta  do  tubo  com p rodu to  especí f i co  para  a  f i na l i dade ,  
p romovendo-se,  en tão ,  o  enca ixe .  
 
 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS DE ESGOTOS E  ÁGUAS PLUVIAIS  
 
1) PROJETOS 
 
1 .1 )  As  i ns ta lações  san i tá r i as  de esgo tos  se rão  executadas  de acordo  
com o  p ro je to  aprovado,  o  qua l ,  po r  sua  vez ,  te rá  sido  e labo rado 
consoan te  o  p resc r i t o  na NBR-8160 .  
 
1 .2 )  Todas  as  a l t e rações  p rocessadas  no  deco r re r  da ob ras  –  as  qua i s  -só  
poderão  te r  oco r r ido  após  consu l ta  e  ap rovação  da  FISCALIZAÇÃO – 
se rão  ob je to  de  reg i s t ro  pa ra  permi t i r  a  ap resentação  do  cadas t ro  
comple to  por  ocas ião  do  receb imen to  da  i ns ta lação.  
 
1 .1 ) Após  o  té rm ino  da  execução  da  i ns ta lação  de  água ,  se rão  
a tua l i zados  todos  os  desenhos  do  respec t i vo  p ro je to,  o  que  permi t i rá  a  
rep resentação  do  serv iço  “como cons t ru ído ”  e  se rv i rá  de  cadas t ro  para  a  
operação e  manutenção dessa  mesma ins ta lação.  
 
2) CONDIÇÕES GERAIS 
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2 .1)  Nos  l oca is  onde  o  s i s tema separador  se ja  i nex is ten te  o  e f luen te  da 
fossa  se rá  l ançado  em um f i l t ro  anaerób io  e  pos te r io rmen te  conectado  à  
rede  un i t á r i a  (esgotos  e  águas  p luv ia is ) .  Em caso  de  i nex is tênc ia  des ta ,  
deverá  ser  cons t ru ído  sumidouro  ou  va lo  de  i n f i l t ração  para  d ispos i ção  
f i na l .  
 
2 .2 )  Deverá  se r  ins ta lada  ca ixa  com gradeamento  en tre  as  ca ixas  de 
i nspeção e  go rdura  e  a  fossa para  re tenção  de  mate ri a i s  só l idos .   
 
 
3 ) NORMAS 
 
3.1) As Instalações Sanitárias de Esgotos e Águas Pluviais obedecerão às normas da ABNT atinentes ao assunto, 
com particular atenção ao disposto nas seguintes: 
 

• NBR-8160 – “Instalações Prediais de Esgotos Sanitários”. 

• NBR-9814 –“Execução de Rede Coletora de Esgoto Sanitário”. 

• NBR-7229 – “Construção e Instalação de Fossas Sépticas e Disposições dos Efluentes Finais”. 

•  NBR-5645 –  “Tubo Cerâmico  para  Cana l i zação” .  
•  NBR-9763  –  “Tubo de  Concre to  S imp les  de  Seção  C i rcula r  pa ra  

Águas  P luv ia i s ” .  
•  NBR-9795 –  “Tubo de Concre to  A rmado  de Seção C i rcu la r  para  

Águas  P luv ia i s ” .  
•  NBR-6582  –  “Tubo  Cerâmico  para  Cana l i zação  –  Ver i f icação 

da  Res is tênc ia  à  Compressão D iamet ra l ” .  
•  NBR-7529  –  “Tubo e  Conex ão  Cerâmicos  para  Canal i zações  –  

De te rminação da Absorção de  Água” .  
•  NBR-6583  –  “Tubo  de  Concre to  S imp les  –  Dete rm inação da  

Res is tênc ia  à  Compressão D iamet ra l ” .  
•  NBR-9795  –  “Tubo  de Concre to  A rmado  –  Dete rminação  da  

Res is tênc ia  à  Compressão D iamet ra l ” .  
•  NBR-7689  –  “Tubo e  Conex ão  Cerâmicos  para  Canal i zações  –  

De te rminação da Perda  de Massa sob  Ação  de Ác idos ”  
•  NBR-6586  –  “Tubo  de  Concre to  –  De te rminação  do  Ín d ice  de 

Absorção  de  Água” .  
•  NBR-9796  –  “Tubo  de  Concre to  –  Ver i f i cação  da  

Permeab i l i dade” .  
•  NBR-13.969/97 .  

 
 

 
4) MATERIAIS  
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4.1) As caixas coletoras são destinadas a receber despejos em nível inferior ao da via pública, terão as seguintes 
características: 
 

•  Terão  fundo  inc l inado  na  d i reção  do  tubo  de  sucção , v isando 
imped i r  a  depos ição  de  maté r i a  só l i da ;  

•   As  super f í c i es  i n te rnas  se rão  per fe i t amente  
impermeab i l i zadas ;  

•   A  tampa será  impermeáve l  aos  gases ,  quando  a  ca ix a co le to ra  
receber  e f l uen tes  de  vasos  san i tá r i os  e  mic tó r ios ;  

•  Possu i r  d i spos i t i vos  adequados  para  l impeza  e  inspeção ;  
•  Pro fund idade  mín ima de  90cm,  a  conta r  do  n í ve l  da  

cana l i zação  mais  ba ixa ,  quando  receber  e f luen tes  de vasos  
san i tá r i os ;  nos  demais  casos ,  a  p ro fund idade  mín ima será  de 
60cm;  

•  Sempre  que  a  ca ix a  co le to ra  receber  e f l uen tes  de vasos  
san i tá r i os  ou  mic tó r ios ,  se rá  vent i l ada  po r  um tubo ven t i l ado r  
p r imár io ,  de  d iâmet ro  não  in fe r i o r  ao  da  tubu lação  de  reca lque;  
o  t ubo  vent i l ado r  se rá  comple tamente  i ndependente  de  qua lquer  
ou t ra  ven t i l ação  da ins ta lação  de  esgoto  do  p réd io ; 

•  As  ca ix as  poderão  se r  de  concre to  a rmado  p ré -moldado,  
concre to  a rmado  moldado  “ in  s i tu ” ,  a l venar ia  de  t i jo los  
ce râmicos  mac iços  e  se rão  prov idas  de  tampas que  assegurem 
per fe i t a  vedação h id ráu l i ca .  

 
4 .2 )  As  ca i xas  de ten to ras poderão  ser  de  concre to ,  a lvenar ia  de  t i j o l o  
ce râmico  mac iço ,  devendo  perm i t i r  fác i l  i nspeção  e  l impeza ,  bem com 
possu i r  t ampa em fe r ro  fund ido  nodu lar  ou  a lumín io , fac i lmente  
removíve l ,  assegurando  per fe i t a  vedação .  
 
4 .3 )  As  ca i xas  de ten to ra  de  go rdu ra se rão  do  t i po  ap rovado  pe la  C ia .  
Es tadua l  de  Águas  e  Esgotos  (CEDAE) ,  do  Es tado  do  Rio  de J ane i ro ,  
com as  segu in tes  ca rac ter ís t i cas  especí f i cas :  
 

•  Separação  s i t uada  a  200mm,  no  mín imo,  aba ixo  da  super f í c i e  
de  l í qu ido ;  

•  Sem septo  removíve l ;  
•  Fecho h íd r i co  não s i fonáve l ;  
•  Fechamento  hermét i co ,  com tampa de  fe r ro  fund ido  nodu la r  ou  

a lumín io  removíve l ,  que  permi ta  receber  pav imen tação i gua l  à  
do  p i so  c i r cundante .  
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4.4) As  ca ix as  de  a re ia  de  seção  c i r cu la r  se rão  em concre to  p ré -mo ldado  
ou  p lás t i co ,  possu i rão ,  no  seu fundo,  g rade  de  passagem.  
 
4 .5 )  As  ca i xas  de a re ia,  quando p ro fundas ,  se rão  do tadas  de  degraus ,  
de  fer ro  fund ido  nodu la r ,  pa ra  fac i l i t a r  o  acesso  a seu  in te r io r .  
 
4.6) As  ca ixas  de  i nspeção  se rão  c i r cu la res ,  re tangu lares  ou  quadradads ,  
cons t ru ídas  em ané is  de  concre to  a rmado  p ré -mo ldado,  com fundo  do  
mesmo mate r i a l  ou  de  a lvenar ia  de t i j o los  ce râmicos mac iços  ou  b locos  
de  concre to ,  com paredes  de ,  no  mín imo,  15cm de espessu ra .  
 
4 .7 )  Para  pro fund idade máx ima de  1 ,00m,  as  ca i xas  de  inspeção de  
fo rma quadrada  te rão  0 ,60m de  l ado ,  no  mín imo ,  e  as de fo rma c i r cu lar  
0 ,60cm de  d iâmet ro ,  no  mín imo.  
 
4 .8 )  Para  p ro fund idades  super io res  a  1 ,00m,  as  ca i xas  de  inspeção de  
fo rma quadrada terão  1 ,10m de  l ado,  no  mín imo ,  e  as de fo rma c i r cu la r ,  
1 ,10m de  d iâmet ro ,  no  mín imo.Nesta  h ipó tese ,  as  ca ixas  passarão  a  se r  
denominadas  “Poços  de V i s i ta” ,  serão  do tadas  de  degraus  de  fe r ro  
fund ido  nodu lar ,  com espaçamento  mín imo  de  0 ,40m,  para  fac i l i t a r  o  
acesso  ao  seu  i n te r i o r .  
 
4 .9 )  O  fundo  das  ca ixas  de  inspeção deverá  se r  cons t ru ído  de  modo 
assegura r  ráp ido  escoamento  e  a  ev i t a r  a  fo rmação  de  depós i t os .  
 
4 .10 )  O  tampo  das  ca ixas  de i nspeção deverá  se r  de fe r ro  fund ido  
nodu la r  ou  a lumín io  fac i lmente  removíve l  e  pe rm i t i ndo  compos ição com 
o  p iso  c i r cundante .  
 
4 .11 )  As  ca ixas  de passagem são  des t i nadas  a  receber  água  de  l avagem 
de  p isos  e /ou  e f luen tes  de  cana l i zação  secundár ia ,  poderão  se r  do tadas  
de  gre lhas  ou  tampa cega  e  terão  as  segu in tes  caracte r ís t i cas :  
 

•  Al tu ra  m ín ima de  10cm;  
 
•  Quando de  seção  ho r izon ta l  c i r cu la r ,  t e rão  d iâmet ro mín imo  de  

15cm e,  quando  po l i gona l ,  pe rmi t i rão  a  insc r i ção  de um c í rcu lo  
de  d iâmet ro  mín imo  de  15cm.  

 
4 .12 )  As  ca i xas  s i fonadas se rão  do  t ipo  aprovado  pe la  C ia .  Es tadua l  de 
Águas  e  Esgotos  (CEDAE) ,  do  Es tado  do  R io  de Jane i ro ,  de  concre to  ou  
PVC,  com bu jão  para  l impeza  e  tampa de  fechamen to  hermét i co ,  
devendo  sat i s fazer  as  segu in tes  ca rac te r ís t i cas  espec í f i cas :  
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•  Fecho h íd r i co  com a l t u ra  m ín ima de 200mm;  
•  Quando a  seção  hor izon ta l  fo r  c i r cu lar ,  o  d iâmet ro  i n te rno  se rá  

de  30cm,  no  mín imo,  e ,  quando  po l i gona l ,  deverá  perm i t i r  a  
i nsc r i ção  de  um c í rcu lo  de  30cm de d iâmet ro ,  no  mínimo .  

•  A tampa de  fe r ro  fund ido  nodu lar  ou  a lumín io  removíve l ,  de  
fechamento  hermét ico ;  

•  O or i f í c i o  de  sa ída com d iâmet ro  i gua l  ao  do  ramal  
co r respondente ,  nunca  i n fe r i o r ,  todav ia ,  a  75mm.  

 
•  4.13)  O ra lo  s i fonado  é  uma ca ix a  s i fonada do tada de gre lha .  

 
•  4 .14 )  As  fossas  des t i nam-se  ao  t ra tamento  p r imár io  dos  

despe jos  p red ia is ,  ex ceto  os  de  águas  p luv ia is .  Em sua 
cons t rução  se rá  dada  par t i cu la r  a tenção  ao  d i spos to na no rma 
NBR-7229.  
 

•  4 .15 )  As  fossa  de fo rma c i l í nd r ica  ou  p r i smát i ca  retangu lar ,  
se rão  ex ecu tadas  em concre to  mo ldado  “ i n  s i tu ” ,  anéi s  de  
concre to  p ré -moldado,  a l venar ia  de  t i j o los  mac i ços , a lvenar ia  
a rmada ,  ou  a inda  em f ib ra  de  v id ro ,   de  fo rma que  atenda às  
cond ições  de segurança ,  du rab i l idade ,  es tanque idade e  de 
res i s tênc ia  a  agressões  qu ímicas  dos  despe jos .  
 

•  4 .16 )  O  t ipo  e  capac idade  das  fossas  se rão  ob je to  de  pro je to  
especí f i co .  
 

•  4 .17 )  As  fossas  se rão  l oca l i zadas  e  p rov idas  de  d ispos i t i vos  
que  poss ib i l i tem a  remoção  do  lodo  d ige r ido  de  fo rma ráp ida  e  
sem conta to  do  operador .  A  remoção poderá  ser  e fe tuada  por  
bomba ou  po r  p ressão  h id ros tá t i ca  e  para  fac i l i t a r  essa  
operação,  em fossas  com capac idade para  a tender  a  descarga  de  
6 .000 l  ou  mais ,  o  fundo  deverá  se r  inc l inado ,  na  proporção  de  
1 :3  no  sent ido  da loca l i zação do  d ispos i t i vo  de l impeza .  
 

•  4 .18 )  Os  f i l t ros  anaerób ios  serão  de  fo rma c i l índ r ica  ou  
p r i smát i ca  re tangu la r ,  se rão  ex ecutados  em concre to mo ldados  
“ i n  s i tu ” ,  ané i s  de concre to  p ré-moldado ,  a l venar ia de t i j o los  
mac i ços ,  a lvenar ia  a rmada ,  ou  a inda  em f i b ra  de  v idro ,  de 
fo rma que  a tenda às  cond ições  de segurança,  durab i lidade,  
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es tanque idade  e  de  res i s tênc ia  a  agressões  qu ímicas dos  
despe jos .  
 

•  4 .19 )  O  f i l t ro  anaerób io  deverá  se r  con jugado  a  fossa sendo 
que seu  t i po  e  capac idade se rão  ob je to  de p ro je to  espec í f i co .  

 

•  4 .20 )  O  mater i a l  f i l t ran te  do  f i l t ro  anaerób io  deverá  te r  
g ranu lomet r ia  en t re  4  e  7cm,  ado tando-se ex c lus i vamen te  as  
b r i t a  No 4  e  No 5 .  
 

•  4 .21 )  As  ca ix as  gradeadas  serão  de  fo rma c i l índr ica ou  
p r i smát i ca  re tangu la r ,  se rão  ex ecutados  em concre to mo ldados  
“ i n  s i tu ” ,  ané i s  de concre to  p ré-moldado ,  a l venar ia de t i j o los  
mac i ços ,  a lvenar ia  a rmada ,  ou  a inda  em f i b ra  de  v idro ,  de 
fo rma que  a tenda às  cond ições  de segurança,  durab i lidade,  
es tanque idade  e  de  res i s tênc ia  a  agressões  qu ímicas dos  
despe jos ,  sendo  do tadas  de  gre lhas  de  f ib ra  de  aço  inox idáve l ,  
a lumín io  ou  f ib ra  de  v id ro .  
 

•  4 .22 )  Os  ra los  se rão  cons t i t u ídos  de  mater i a l  p lás ti co  e ,  
d iv id i r -se -ão  em do i s  t ipos :   
 

•  Si fonados :  
 

•  Para  e fe i to  des ta  espec i f i cação,  ra lo  s i fonado  é  uma ca ixa  
s i fonada do tada de gre lha.  

 
•  Possu i  fecho  h íd r i co  com a l tu ra  mín ima de 5  cm.  
•  Or i f í c i o  de sa ída com d iâmet ro  mín imo de 75  mm;quando  

adotado  o  s i s tema uno  de  esgotamen to ,  se rá  empregado ,  nos  
p isos  de  san i tá r i os  e  de  “boxes ”  de chuve i ros ,  ra lo s i fonado 
com ramal  de  descarga  reduz ido  para  40  mm,  no  mín imo .  
 

•  Quando  receberem e f l uen tes  de  apare lhos  san i tá r i os  a té  os  
l im i tes  de  6 ,10  e  15  un idades  de  descarga ,  os  ra los s i fonados  de 
seção ho r izon ta l  c i r cu la r  t e rão  d iâmet ro  mín imo  de  10 ,  12 ,5  ou  
15  cm,  respect i vamen te  e ,  quando  de  seção  po l i gona l pe rm i t i rão  
a  i nsc r i ção  de  um c í rcu lo  de  d iâmet ro  m ín imo  de  10 , 12 ,5  ou  15  
cm,  respct i amente .  
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•  Dotado  de  gre lha  ou  de  tampa cega ,  caso  em que  recebe  a  
des ignação  de  ca ixa  s i fonada.  Nes te  ú l t imo  caso,  o  fechamento  
se rá  hermét i co .  
 

•  Secundár ios  (de  p i so )  
 

•  Gre lha  p lana  com área  de  o r i f í c io  i gua l  a  pe lo  menos  uma vez  e  
meia  a  á rea do  conduto r  cor respondente  ao  ra lo .  

•  Quando de  seção  ho r izon ta l  c i r cu la r ,  t e rão  d iâmet ro mín imo  de  
10  cm e  quando  de  seção  po l i gona l ,  pe rmi t i rão  a  i nsc r i ção  de  
um c í rcu lo  de  d iâmet ro  m ín imo  de  10  cm.  
 

•  4 .23 )  As  conexões  para  cana l i zações  de  p lás t i co  obedecerão,  
naqu i lo  que  lhes  fo r  ap l i cáve l ,  às  ca rac ter ís t i cas  gera i s  dos  
tubos .  Serão  fabr icadas  pe lo  s is tema de  in jeção,  em se  t ra tando  
de  b i to las  a té  50  mm (2 ” ) ,  ou  pe lo  de  so lda.    
 

•  4 .24 )  Os  tubos  e  conexões  de  p lás t i co  te rão  as  seguin tes  
ca rac ter ís t i cas :  
 

•  Serão  de  c lo re to  po l i v i n i l a  (PVC) ,  r í g ido ,  do  t i po  pesado .  
 

•  Os tubos  serão  tes tados  com a p ressão mín ima de 50  kg /cm² .  
 

•  Para  ins ta lações  p red ia is  de  esgoto  p r imár io ,  os  tubos  de  PVC 
te rão  as  segu in tes  espessu ras  e  massas ,  con forme o  quadro  3 :  

 

D I Â M E T R O  
( m )  

T U B O S  C O M  B O L S A  E  V I R O L A  
E M  U M A  D A S  P O N T A S  T U B O S  C O M  P O N T A S  L I S A S  

C O M P R I M E N T O  
( m )  

E S P E S S U R A 
( m m )  

M A S S A  
U N I T .  

( k g )  

C O M P R I M E N T O  
( m )  

E S P E S S U R A 
( m m )  

M A S S  
U N I T .  

( k g / m )  

50 1 ,06  
2 ,06  
3 ,06  

1 ,6  
1 ,6  
1 ,6  

0 ,414 
0 ,804 
1 ,194 

6 ,00  
-  
-  

1 ,6  
-  
-  

0 ,390 
-  
-  

75  1 ,06  
2 ,06  
3 ,06  

1 ,7  
1 ,7  
1 ,7  

0 ,626 
1 ,216 
1 ,806 

6 ,00  
-  
-  

1 ,7  
-  
-  

0 ,590 
-  
-  

100  1 ,06  
2 ,06  
3 ,06  

1 ,8  
1 ,8  
1 ,8  

0 ,870 
1 ,690 
1 ,510 

6 ,00  
-  
-  

1 ,8  
-  
-  

0 ,820 
-  
-  

 
Quadro 3 – Diâmetros e respectivas espessuras e massas, de tubos de esgoto primário. 
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• Para instalações prediais de esgoto secundários, os tubos de PVC terão as seguintes espessuras e massa, 
conforme o quadro 4: 

 

R E F E R Ê N C I A  

T U B O S  C O M  P O N T A  E  B O L S A  T U B O S  C O M  P O N T A S  L I S A S  

D I Â M E T R O  
( m m )  

C O M P R I M E N T O  
( m )  

E S P E S S U R A 
( m m )  

D I Â M E T R O  
( m m )  

C O M P R I M E N T O  
( m )  

E S P E S S U R A 
( m m )  

1  ½”  40  3 ,00  1 ,2  40  6 ,00  1  
Quadro 4 – Diâmetros e respectivas espessuras e massas, de tubos de esgoto secundário. 

 
5) PROCEDIMENTOS 
 
5 .1)  As  co lunas  de  esgo to co r re rão  embut idas  nas  a l venar ias ,  quando 
não  passarem po r  chaminés  fa lsas  ou  ou t ros  espaços  p rev is tos ,  devendo  
nes te  caso ,  ser  f i xadas  po r  b raçade i ras ,  de 3  em 3  m,  no  mín imo ,  
observando  o  d i spos to  no  i t em segu in te .  
 
5 .2 )  Nos  casos  em que as  cana l i zações devam ser  f i xadas  em paredes  
e /ou  suspensas  em la jes ,  os  t i pos ,  d imensões  e  quant idade  dos  
e lementos  de  supor tan te  ou  de  f i xação  –  b raçade i ras,  pe r f i l ados  “U” ,  
bande jas  e t c .  –  serão  dete rminados  de  aco rdo  com o  d iâmet ro ,  peso  e  
pos i ção  das  tubu lações .  
 
5 .3 )  As  der ivações que  co r rem embu t idas  nas  paredes  ou  reba ixos  de 
p isos ,  não  poderão  j amais  se  es tender  embeb idas  no  concre to  da 
es t ru tu ra ;  quando ind i spensáve l ,  se rão  a lo jadas  em reent rânc ias  
(enca ix es )  p rev iamen te  prev is tas  na es t ru tu ra .  
 
5 .4)  As  fu rações ,  rasgos  e  aber tu ras ,  necessár ios  em e lementos  da 
es t ru tu ra  de  concre to  a rmado ,  para  passagem de tubulações ,  se rão  
l ocados  e  tomados  com tacos ,  buchas  ou  ba inhas ,  an tes  da  concre tagem.  
Med idas  devem ser  tomadas  para  ev i t a r  que  d i t as  tubu lações  venham a  
so f re r  es fo rços ,  não  prev is tos ,  deco r ren tes  de recalques  ou  de fo rmações  
es t ru tu ra is  e  pa ra  que  f ique assegurada  a  poss ib i l idade  de  d i l a tações  e  
cont rações .  
 
5 .5 )  As  dec l i v i dades  i nd icadas  no  pro je to  se rão  cons ideradas  como 
mín imas devendo se r  p roced ida uma  ve r i f i cação geral  dos  n í ve is ,  a té  a  
rede  u rbana,  an tes  da  i ns ta lação dos  co le to res .  
 
5 .6 )  Serão  observadas  as  segu in tes  dec l i v i dades  mínimas:  
 

•  Ramais  de descarga:  2% 
•  Ramais  de Esgo to  e  Subco le to res :  de  aco rdo  com o  quadro  5 :  
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DIÂMETRO DO TUBO 

(mm) 
 

DECLIVIDADE 

% mm/m 

100 ou menos 2,00 20 

150 1,20 12 

200 0,50 7 

200 0,50 5 

250 ou mais 0,40 4 
 
 

Quadro  5 -  Dec l i v i dade  de  ramais  de  esgo to  e  subco leto res .  
 
5 .7 )  Os  co le to res  de  esgoto  se rão  assen tes  sob re  lei to  de  concre to ,  cu ja  
espessu ra  será  determinada ,   pe la  natureza  do  ter reno .  
 
5 .8 )  As  cavas  aber tas  no  so lo ,  pa ra  assen tamen to  das  cana l i zações ,  só  
poderão se r  fechadas  após  a  ve r i f i cação ,  pe la  f i scal i zação ,  das  
cond ições  das  j un tas ,  tubos ,  p ro teção dos  mesmos,  níve i s  de 
dec l i v idade ,  observando-se o  d ispos to  na  NB-19/83  (NBR 8160)  sob re  o  
assunto .   
 
5 .9 )  Os  tubos ,  de  modo gera l ,  se rão  assentes  com a bo lsa  vo l tada em 
sent i do  opos to  ao  do  escoamen to .  
 
5 .10 )  As  ex t remidades  das  tubu lações  de  esgo tos  se rão  vedadas ,  a té  a  
mon tagem dos  apare lhos  san i tá r i os ,  com bu jões  de rosca ou  p lugues ,  
conven ien temen te  aper tados ,  não sendo  perm i t i do  o  uso  de  buchas  de  
pape l  ou  madei ra  para  ta l  f im .  
  
5 .11 )  Durante  a  execução das  ob ras  serão  tomadas  espec ia i s  p recauções  
para  ev i ta r -se  a  en t rada  de det r i tos  nos  condutores de águas  p luv ia is .  
 
5 .12 )  Serão tomadas  todas  as  p recauções  para  se ev it a rem in f i l t rações  
em paredes  e  te tos ,  bem como obs t ruções  de ra los ,  ca ix as ,  ca lhas ,  
conduto res ,  ramais  ou  redes  co le to ras .  
 
5 .13 )  Os  apare lhos  se rão  cu idadosamen te  mon tados ,  de  fo rma a  
p roporc ionar  pe r fe i t o  func ionamento ,  pe rm i t i r  f ác i l l impeza e  remoção ,  
bem como ev i t a r  a  poss ib i l i dade  de  con taminação de água po táve l .  
 
5 .14 )  Toda a  ins ta lação  se rá  executada  tendo  em v ista  as  poss íve i s  e  
fu tu ras  operações  de  inspeção  e  desobs t rução.  
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5 .15 )  As  cana l i zações  in te rnas  se rão  acess íve i s  po r i n terméd io  de  
ca ixas  de inspeção  ou  peças  espec ia is  de  i nspeção,  como tubos  
opercu lados  e  bu jões .  
 
5 .16 )  Os  s i fões  se rão  v is i t áve i s  ou  inspec ionáve i s  na  par te  
co r respondente  ao  fecho h íd r i co ,  po r  meio  de bu jões com rosca  de  meta l  
ou  ou t ro  meio  de  fác i l  i nspeção.  
 
5 .17 )  Os  tubos  de  queda apresenta rão  opércu los  –  t ubos  rad ia is  com 
inspeção –  nos  seus  t rechos  i n ter io res .  
 
5 .18 )  As  tampas  das  ca ixas  de i nspeção  na  i ns ta lação de esgo tos  e  das  
ca ixas  de a re ia  na ins ta lação de  águas  p luv ia i s ,  loca l i zadas  no  in te r i o r  
das  ed i f i cações ,  receberão  sob re tampa de mate r i a l  idên t i co  ao  das  
pav imentações  ad jacen tes .  
 
5 .19 )  O  somató r io  das  seções  dos  fu ros  das  gre lhas , se ja  nos  ra los  
s imp les ,  s i fonados  ou  de ca lhas  de  águas  p luv ia is ,  se rá ,  no  mín imo ,  
i gua l  a  uma vez  e  meia  a  seção do  conduto r  ou  ramal respec t i vo .  
 
5 .20 )  Ca lhas  de  águas  p luv ia is  de concre to :  
 

•  Obedecerão  r i go rosamente  aos  per f i s  i nd i cados  nos  desenhos  de 
de ta lhes  da  es t ru tu ra ,  os  qua i s  j á  deverão  l evar  em conta  as  
espessu ras  necessár ias  à  impermeab i l i zação .  

 
•  A armadura  das  ca lhas  de  águas  p luv ia i s  –  quando  não  ind i cada  no  

p ro je to  es t ru tu ra l  –  t e rá ,  no  mín imo,  um fe r ro  de  6,35  mm,  cada  
10  cm,  d is t r ibu ído  pe lo  per ímet ro  de  ca lha  e  long i tud ina lmente  
d ispos to .  

 
•  As  ca lhas ,  quando não  i n tegradas  na  es t ru tu ra  das  ed i f i cações ,  

se rão  do tadas  de  j un tas  de  d i l a tação  a ,  pe lo  menos , cada  10  
met ros .  

 
•  A dosagem do  concre to ,  as  a rmaduras  a  empregar ,  as  jun tas  de 

d i l a tação  e  a  impermeab i l i zação  se rão  de f in idas  em p ro je to  ou  no  
Caderno  de  Encargos .  

 
5 .21 )  As  ca lhas  de águas  p luv ia is  se rão  executadas  com seção  
t ransversa l  de f in ida  a t ravés  de cá lcu lo  especí f i co  de  d renagem de águas  
p luv ia i s  da cober tu ra .   
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5 .22 )  Todas  as  conco rdânc ias  de  te lhados  com paredes  serão  
guarnec idas  por  ru fos  de cob re  ou  po r  co rdões  de  concre to ,  à  gu i sa  de  
p ingade i ra .  
 
5 .23 )  Nos  do is  casos ,  um dos  bo rdos  do  ru fo  f i cará  embeb ido  na parede,  
e  ou t ro  recobr i rá ,  com bas tan te  fo lga ,  a  in te rseção das  ca lhas  com a 
parede .  
 
5 .24 )  Na h ipó tese da  u t i l i zação  de  ru fo  de concre to,  es te  se rá  
dev idamen te  impermeab i l i zado .  
 
5 .25 )  O  t ranspor te  dos  tubos  que cons t i tuem a cana li zação  se rá  
ex ecutado com caute la ,  ev i t ando-se que  oco r ram danos  a  esses  mesmos  
tubos ,  às  conexões  e  aos  ané i s  de j un tas .  
 
5 .26 )  Para  cana l i zações  en te r radas ,  os  tubos  permanecerão  ao  l ongo  da  
va la  o  menor  t empo poss íve l ,  ev i t ando-se  ass im,  ac identes  e  
de fo rmações .  
 
5 .27 )  Os  tubos  se rão  desc idos  para  o  funda  das  va las  per  do i s  homens ,  
no  mín imo,  ev i t ando-se a r ras to  no  chão  e ,  p r i nc ipa lmente ,  choques  de  
suas  ex t rem idades  com corpos  r í g idos .  
 
5 .28 )  Os  tubos  se rão  co locados  com a sua gera t r i z  in fer io r  co inc id indo 
com o  e ixo  berço ,  de  modo que  as  bo lsas  f i quem nos  reba ixos  
p rev iamente  p reparados ,  o  que  assegura  o  apo io  con tínuo do  co rpo  do  
tubo.  
 
5 .29 )  A  ex ecução das  j un tas  e lás t i cas  obedecerá  a  segu in te  seqüênc ia :  
 

•  Ver i f i car  se  os  ané i s  co r respondem aos  espec i f i cados  pe la  EB-
1571/85  (NBR 9051)  e  pad ron izadas  pe la  PB-1150/85  (NBR 9063)  
e  se  es tão  em bom es tados  e  l impos .  

 
•  Limpar  as  faces  ex te rnas  das  pontas  dos  tubos  e  as  faces  i n te rnas  

das  bo lsas  e ,  p r i nc ipa lmen te ,  o  t recho  de  enca ix e  do  ane l .  
 

•  Ver i f i car  se  o  chan f ro  da ponta  do  tubo  fo i  dan i f i cado  e ,  caso  
necessár io ,  p roceder  à  co r reção com uma grosa.  

 
•  Colocar  o  ane l  dent ro  do  seu  enca ixe  na  bo lsa ,  ev i tando  to rções .  
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•  Unta r  a  face  ex terna  da ponta  do  tubo  e  a  par te  aparen te  do  ane l  
com pas ta  ap rop r i ada  para  a  f ina l i dade  e  recomendada  pe lo  
fab r i can te  do  tubo.  Não  u t i l i za r ,  em h ipó tese  a lguma,  g rax a  ou  
ó leos  minera i s ,  ev i t ando-se dessa fo rma,  p re ju ízos  para  as  
ca rac ter ís t i cas  da bo r racha .  

 
•  Proceder  ao  enca ix e  da ponta  do  tubo  na  bo l sa  após  o  

pos i c ionamen to  cor re to  de  ambos ,  empur rando  manualmente  o  
tubo.  Para  DN maio res ,  admi te-se  u t i l i za r  uma a lavanca j un to  à  
bo l sa  do  tubo a  ser  enca ixado ,  com o  cu idado de co locar -se  uma 
tábua  en t re  a  bo lsa  e  a  a lavanca,  com a  f ina l i dade  de ev i t a r -se  
danos .  

 
5 .30 )  Conc lu ída a  execução  do  enca ixe ,  p rocede-se  ao  a l inhamento  da  
tubu lação .  Caso  necessár io ,  poderão se r  c ravados  p iquetes  ou  ca lços  
l a te ra i s  para  assegura r  d i to  a l i nhamento ,  espec ia lmente  em se  t ra tando  
de  t rechos  em cu rva .  
 
5 .31 )  O  n i ve lamento  se rá  e fe tuado em consonânc ia  com o  d ispos to  na  
NBR-9814.  
 
5 .32 )  O  sen t ido  de mon tagem dos  t rechos  se rá ,  de  p re fe rênc ia ,  das  
pontas  dos  tubos  para  as  bo l sas ,  ou  se ja ,  cada  tubo assentado  te rá ,  como 
ex t remidade l i v re ,  uma bo l sa  onde será  acop lada a  ponta  do  tubo  
subseqüente .  
 
5 .33 )  Serão u t i l i zados ,  ex c lus i vamen te ,  conexões  e  T ILs  de  PVC r íg ido .  
 
5 .34 )  É  exp ressamen te  vedado o  aquec imento  dos  tubos  com a  
f i na l i dade de ob te r -se  cu rvas  e  ex ecução  de  bo l sas  ou  fu ros .  
 
5 .35 )  Ex t remidades  ou  pedaços  de tubos  se rão  ap rovei tados  med ian te  o  
uso  de  l uvas .  
 
5 .36 )  Após  a  ex ecução  das  j un tas  a  cana l i zação  se rá envo l v ida  
con fo rme recomendações  do  au to r  do  pro je to  respect ivo .  
 
5 .37 )  As  j un tas  e lás t i cas  se rão  man t idas  v is í ve is ,  sempre que  poss íve l ,  
pa ra  permi t i r  a  v i s to r ia  pe la  f i sca l i zação .  
 
5 .38 )  As  conexões  e  os  T ILs  se rão  conven ien temen te  envo lv idos  ou  
anco rados ,  con fo rme recomendações  e  i nd icações  do  pro je to .  
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5 .39 )  Nos  casos  de  dec l i v idade  acentuada  –  super io res  a  20% - ,  deve-se  
p rever  ancoragem para  a  cana l i zação  de  fo rma gera l . 
 
5 .40 )  Durante  o  assen tamen to ,  se rão  adotadas  p recauções  para  ev i t a r ,  
t an to  quan to  poss íve l ,  a  en t rada  de  água  na  va la  aber ta ,  o  que e l im inará  
os  r i scos  de so lapamento  do  envo l v imen to  e ,  em casos  ex t remos ,  
recomenda-se  encher  a  va la  –  zonas  co r respondentes  aos  reate r ros  
l a te ra i s  e  super io r  –  com b r i t a  de d iâmet ro  in fe r ior  a  2  cen t ímet ros .  
 
5 .41 )  O  reate r ro  das  l a te ra i s  da tubu lação  se rá  ex ecutado  de  ta l  fo rma 
que a tenda  aos  requ is i tos  p recon izados  no  p ro je to .  
 
5 .42 )  Será  u t i l i zado  o  so lo  espec i f i cado  nes te  p ro je to ,  havendo 
par t i cu la r  a tenção no  sen t ido  de que  a  cana l i zação  f ique i n tegra lmente  
apo iada  no  fundo  da  va la .  
 
5 .43 )  Na h ipó tese de  ter  s ido  necessár io  o  uso  de  escoramen to ,  a  
re t i rada  des te  esco ramento  se rá  e fe tuada  p rogress i vamente ,  
d i l i genc iando-se de que  todos  os  vaz ios  deco r ren tes des ta  operação  
se jam p reench idos .  
 
5 .44 )  O  reate r ro  super io r  será  execu tado  com mate r ia l  se lec ionado,  sem 
pedras  ou  matacões ,  em camadas  de  0 ,10  a  0 ,15  m de espessu ra .  
 
5 .45 )  A  compactação  do  reate r ro  super io r  se rá  e fe tuada  apenas  nos  
t rechos  en t re  o  p lano  ve r t i ca l  t angen te  à  tubu lação e  o  p lano  ve r t i ca l  da  
parede  da  va la .O t recho s i t uado d i re tamente  ac ima da cana l i zação não 
se rá  compac tado,  pa ra  ev i t a r  que  ocor ram de fo rmações  nos  tubos .  
 
5 .46 )  O  reate r ro  super io r  será  l ançado cu idadosamente  e  nunca  
despe jado  a leator i amente ,  p recaução que  v isa ,  a inda,  p ro teger  os  tubos .  
 
5 .47 )  O  reate r ro  f ina l  se rá  l ançado  em camadas sucess ivas ,  p rocedendo-
se  a  compactação de  fo rma a  ob te r -se  o  mesmo es tado do  te r reno 
ex is ten te  nas  l a te ra i s  da va la .  
 
5 .48 )  A  ex ecução de  ob ras  de  p ro teção con t ra  cargas móve is  f i ca  
res t r i t a  aos  casos  em que se faz  necessár ia .  
 
5 .49 )  Os  tampões dos  poços  de  v i s i t a  e  T ILs ,  as  ca ixas  de  inspeção  e  
demais  acessó r ios  da  rede se rão  anco rados  no  sent ido  do  peso  p róp r i o  e  
dos  es fo rços  long i tud ina is  e  t ransversa i s ,  bem como respe i to  às  
v ib rações  a  que  podem f i ca r  su je i t os ,  sendo que  a  cana l i zação  de  PVC 
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r í g ido  e  as  peças  de  l i gação devem t raba lhar  l i v res des tes  es fo rços  ou  
de fo rmações .  
 
5 .50 )  O  s i s tema de vent i l ação da ins ta lação  de  esgoto ,  cons t i t u ído  por  
co lunas  de ven t i l ação ,  tubos  vent i l adores  e  ramais  de  vent i l ação ,  se rá  
ex ecutado de fo rma a  não permi t i r  que os  gases  emanados  dos  co le to res  
en t rem no  amb ien te  in te rno  dos  p réd ios .  
 
5 .51 )  Os  tubos  de  queda serão  sempre  vent i l ados  na cober tu ra .  
 
5 .52 )  A  l i gação de um tubo  vent i l ado r  a  uma cana l i zação ho r izon ta l ,  
se rá  fe i t a  ac ima do  e ixo  da tubu lação ,  e levando-se o  tubo ven t i l ado r  a té  
15  cm,  pe lo  menos,  ac ima do  n íve l  máx imo de  água,  no  ma is  a l to  dos  
apare lhos  serv idos ,  an tes  de  desenvo l ve r -se  ho r izonta lmen te  ou  de  
l i ga r -se  a  ou t ro  t ubo  vent i l ador .  
 
5 .53 )  A  ex t rem idade  super io r  dos  tubos  vent i l adores i nd iv idua is  poderá  
se r  l i gada a  um tubo  vent i l ador  p r imár io ,  a  uma co luna de ven t i l ação  ou  
a  um ramal  de vent i lação,  sempre a  15  cm,  pe lo  menos,ac ima do  n í ve l  
da  água do  apare lho  co r respondente .  
 
5 .54 )  Os  tubos  vent i lado res  pr imár ios  e  as  co lunas  de  vent i l ação  se rão  
ve r t i ca is  e ,  sempre  que fo r  poss íve l ,  i ns ta lados  em ún i co  a l inhamento  
re to ;quando  fo r  imposs íve l  ev i t a r  mudanças  de  d i reção;  es tas  se rão  
fe i t as  med ian te  curvas  de ângu lo  cent ra l  menor  de 90° .   
 
5 .55 )  O  t recho  de  um tubo vent i l ado r  p r imár io  ou  coluna de  vent i l ação,  
s i tuada ac ima da  cober tu ra  do  ed i f í c io ,  med i rá ,  no   
 
m ín imo ,  30  cm,  no  caso de te lhado ou  s imp les  l a je  de cober tu ra ,  e  2 ,00  
m,  no  caso de  l a je  u t i l i zada para  ou t ros  f ins ,  sendo ,  nes te  ú l t imo caso,  
dev idamen te  p ro teg ido  cont ra  choques  ou  ac iden tes  que  possam 
dan i f i cá - l o .  
 
5 .56 )  A  ex t rem idade  aber ta  de um tubo  vent i l ador  p rimár io  ou  co luna  
de  vent i l ação,  s i tuada  a  menos de 4 ,00  m de qua lquer  j ane la  ou  po r ta ,  
deverá  e levar -se ,  pe lo  menos,  1 ,00  m ac ima da  respect i va  ve rga.  
 
5 .57 )  Os  d renos  poderão se r  cons t i tu ídos  po r  va le tas ,  com ench imento  
parc ia l  de  b r i t a ,  por  condu tos ,  fu rados  ou  não,  ou  po r  con jugação  des tes  
do i s  t ipos .  
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5 .58 )  O  espaçamento  das  l inhas  de  d reno  se rá  f i x ado de  aco rdo  com a 
na tu reza do  te r reno,  sua dec l i v idade,  p ro fund idade admiss íve l  e  
quan t idade de água a  se r  d renada .  
 
5 .59 )A pro fund idade  e  o  d imens ionamen to  dos  d renos  se rão  f i xados  
após  de te rm inação ,  a t ravés  de  ensa ios ,  das  carac te rí s t i cas  do  te r reno.  
 
5 .60 )  A  ve loc idade de escoamento  deverá  va r ia r  en t re  um mín imo de 
0 ,20  m/s  e  um máx imo de 1 ,00  m/s .  
 
5 .61 )  Va le tas  com ench imento  parc ia l  de  b r i t a :  
 

•  Terão seção re tangu lar ,  com la rgura  mín ima,  na base,  de  30  cm.  
 

•  A b r i t a  t e rá  g ranu lomet r i a  dec rescente ,  de  ba ixo  para  c ima.  
 
5 .62 )  Va le tas  com conduto  e  b r i t a :  
 

 
•  A la rgura  da  va le ta  na  base ,  se rá  igua l  ao  d iâmet ro  ex terno  do  

conduto  ac resc ido  de  30  cm.  Essa l a rgu ra  não  poderá,  todav ia ,  ser  
i n fe r io r  a  45  cm.  

 
•  Cons ideradas  as  ca rac ter ís t i cas  do  te r reno ,  a  va le ta  t e rá  ta ludes  

i nc l i nados  a  par t i r  do  dorso  do  conduto .  
 

•  O d iâmet ro  mín imo  admiss íve l  pa ra  os  condutos  é  de  40  mm e  o  
compr imento - l im i te  en t re  os  poços  de  i nspeção,  se rá de f in ido  no  
p ro je to .  

 
•  Os condutos  f i ca rão  in te i ramente  envo lv idos  pe la  b ri t a ,  t endo  a  

camada i n fe r io r ,  ou  l as t ro ,  5  cm de  espessu ra ,  e  a  camada 
super io r ,  10  cm,  no  mín imo.  

 
•  No assentamen to  de  condutos ,  com jun ta  seca ,  se rão  tomados 

cu idados  espec ia i s  pa ra  se  ev i t a r  a  en t rada  de  a re ia  ou  l odo em 
seu in te r i o r .  
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07  INSTALAÇÕES MÊCANICAS 
 
 
07 .01)  E levador  espec ia l  para  cade i ra  de rodas ,  capac idade  de  210kg,  
ve loc idade  15m/min . ,  2  pa radas ,  pe rcu rso  de  6 ,60m,  comando  
au tomát i co  s imp les  em todas  as  paradas ,  com 2  po r tas  po r  andar ,  
aber tu ra  do  mesmo lado  t i po  e ixo  ve r t i ca l ,  d imensões  de (0 ,80x2,00 )m,  
po r tas  em chapa  com acabamento  p r imer  pa ra  p in tu ra  (ex c lus ive  es ta ) ,  
cab ine  com d imensões  de  (0 ,90x1,30x 2,05 )m em es t ru tu ra  metá l i ca ,  
acabamento  do  p iso  em chapa  de  aço  3 /16 ”  reves t ida  em bo r racha 
s in té t i ca ,  t e to  e  acabamentos  l a te ra is  com pa ine l  em chapa  de  aço  com 
p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na cor  bege ,  i l um inação  da  cab ine com luminár ia  
f l uo rescen te ,  por ta  da  cab ine  pantográ f i ca  manua l  em a lumín io  
anod izado ,  gu ias  em per f i l  “ t ”   l aminado,  con t rapeso  em b locos  de fe r ro  
fund ido ,  com máqu ina  super io r ,  moto f re io  e  reduto r  de  rosca  sem f im,  
aux i l i ado  po r  con t rapeso .  Fo rnec imento ,  montagem e  ins ta lação 
 

 
08 )  INSTALAÇÕES MÊCANICAS 

  
 
01)   OBJETIVO 

 
Este  memor ia l  descr i t i vo  t em po r  ob je t i vo  es tabe lecer  em con jun to  com 
os  P ro je tos ,  espec i f i cações  e  deta lhes  anexos ,  as  cond ições  para  a  
ex ecução  dos  serv i ços  de  Ins ta lação do  S i s tema de  Cl imat ização  do  
Tea t ro  Mun ic ipa l  de  Pe t rópo l i s (Tea t ro  Dom Pedro ) ,  si t o  `Rua  do  
Imperador ,  em f ren te  à  Rua  dos  ex ped ic ionár ios ,  CENTRO,  
Pet rópo l i s /RJ  –  CEP 25620-020 .  
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Os serv i ços  de  i ns ta lação deverão  garan t i r  o  fo rnecimen to  de todos  os  
mate r i a is ,  mesmo aque les  não  c la ramente  i nd i cados ,  equ ipamen tos  e  
mão de  obra  qua l i f i cada  v isando a  ob tenção  dos  resul tados  esperados  
pe lo  c l i en te .  
 
O  INSTALADOR deverá  sempre  dar  p re fe rênc ia  às  marcas  menc ionadas  
na  presente  espec i f i cação ,  e  quando houver  a lgum imped imento  para  
ta l ,  deverá  ob ter  ap rovação  p rév ia ,  jun to  a  CLIENTE,  pe la  marca  
subs t i tu ta ,  sempre  p rocu rando  fab r i can tes  de  pr imeira  l inha  e  p rodutos  
renomados  no  mercado.  
 
Os  se rv i ços  de  i ns ta lação deverão  garan t i r  o  fo rnecimen to  de todos  os  
mate r i a is ,  equ ipamen tos  e  mão-de-obra  qua l i f i cada ,  mesmo aque les  não  
c la ramen te  i nd i cados ,  v i sando  a  ob tenção  e  manu tenção das  cond ições  
de  con fo r to  t é rmico  e  qua l idade  do  ar  in ternas  precon izadas  no  p ro je to  
e  ex ig idas  pe lo  c l i en te .   
 
 
02) NORMAS E PADRÕES 
 
Na  e labo ração  dos  cá l cu los  e  desenvo lv imento  do  es tudo ,  fo ram 
u t i l i zadas  as  ú l t imas  ve rsões  das  no rmas  e  pad rões : 
 
 
 
NBR 16401 Ins ta lações  Cent ra is  de  Ar  Cond ic ionado  e 
Vent i l ação/Exaus tão  Mecân ica  pa ra  con fo r to .  
 
ASHRAE:  "Amer i can  Soc ie ty  a t  Hea t ing  Re f r i ge ra t i ng  and A i r                                         
Cond i t ion ing  Eng ineers " .   
 
AR I:  "A i r  Cond i t i on ing  and Re f r i ge ra t i ng  Ins t i tu te ".  
 
AMCA:  "A i r  Movement  and Cont ro l  Assoc ia t ion " .  
 
SMACNA -         Shee t  Meta l  & A i r  Cond i t i on ing  Con trac to rs  ‘  Na t i ona l  
Assoc ia t ion   -   HVAC Duct  Cons t ruc t i on  S tandard  
 
CARRIER         Handbook  o f  A i r  Cond i t i on ing  S tandard  
 
 
 
Recomendações  das  Organ izações  In te rnac iona is ,  no  que  se  re fe re  a  
Qual idade  do  a r  nos  In te r i o res .  
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03) BASES PARA CÁLCULO DAS CARGAS TÉRMICAS 
 
Cond ições  Ex te rnas  
 
Todos  os  cá l cu los  fo ram e labo rados  com base  nas  recomendações  da 
NBR-16401-1 /2 /3 :2008,  a  saber :  
Verão  
 
S i s tema de  C l imat ização  e  Vent i l ação 
34 ,1 º  C  TBS 
26 ,1 º  C  TBU 
 
 
3 .1 .1               S is tema de C l ima t ização  –  Cond ições  In te rnas  
                       
                     Temperatu ra  de  23ºC +  -  2ºC 
                     Taxa  de Renovação  de Ar  –  15% 
 
 
Nos  cá l cu los  rea l i zados  cons iderou -se a  um idade  re la t i va  dos  ambien tes  
como sendo  med ia  de  55 /60%,  a inda que  as  i ns ta lações  não  venham a  
se r  do tadas  de d ispos i t i vos  de  cont ro le  especí f i co  des ta  ca rac ter ís t i ca .  
 
3 .2                  Ocupação Humana 
 
490 (Quat rocentos  e  noven ta )  pessoas  –  Aud i tó r io  
 
20  (V in te )  –  Pa l co  
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Con forme pro je to  de  a rqu i t e tu ra  e  l evantamentos  e fetuados  no  loca l  da  
ob ra .  
                I l uminação :  
 
                      NORMA :  16  w/m2 
 
A  ca rga  p roven ien te  de  equ ipamentos  des t i nados  a  i lum inação  fo i  
cons ide rada  un i fo rmemente  d i s t r i bu ída  pe la  á rea do  p iso  e  s imu l tânea 
com a  ca rga  de  i nso lação.  
 
Fo ram cons iderados  rea to res  convenc iona i s  nos  cá l culos  das  ca rgas  
té rm icas  re la t i vas  a  i l uminação.  
 
 
3 .4                 Per f i s   de   Ut i l i zação das  á reas 
 
                     Ho rá r io  de  Even tos  –  8 ,00hs  
 
3 .5                 Renovação  de  Ar  
 
                     Gera l :  Con fo rme Norma ABNT –  27m3/h /pessoa 
 
 
 
3 .6       P ro teção  Con t ra  Inso lação 
 
                   Todas  as  fachadas  env id raçadas  fo ram cons ideradas  
p ro teg idas  cont ra                           i nso lação  d i re ta  a t ravés  de  
pers ianas  i n te rnas  de  co r  c l a ra  ou  d i spos i t i vos        semelhantes .  
 
               Coe f i c i en tes  de  t ransmissão 
 
                     Paredes  ex te rnas  (W/m2K)  :  2 ,3 
 
                      Paredes  i n te rnas  (W/m2K)  :  2 ,3  
 
V id ros  (W/m2K)                        :  6 .4  
 
 
3 .8              Ruído  e  V ib rações  
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                 Todas  as  Un idades  deverão  se r  apo iada   em amor tecedores  
de  mola  co r re tamen te  d imens ionados  de  fo rma a  não  transmi t i r  v i b ração 
a t ravés  da es t ru tu ra  do  p réd io .  
  
P rev is to  um n íve l  acús t i co  de 35  NC nos  ambien tes  cond ic ionados .   
 
          Energ ia  E lé t r i ca  
 
                      Moto res  E lé t r i cos  T r i fás icos   :   220 /380  V,  t r i f ás ico ,  
60  Hz .  
 
 
P ro teção Cont ra  In f i l t ração de Ar  
 
Todos  os  vãos  que se  comun icam com os  amb ien tes  não cond ic ionados  
fo ram cons iderados  fechados .  ou  com Cor t i na  de  Ar .  
 
CONFORME Á S ITUAÇÃO DE OCUPAÇÃO DOS AMBIENTES FOI  
ELABORADO O RESPECTIVO CÁLCULO DE AR EXTERNO DE 
RENOVAÇÃO EM RESUMO APRESENTADO NA TABELA ABA IXO.   
 

 
TABELA DE RESUMO DE VAZÕES DE AR EXTERNO  

AMBIENTE Nº PESSOAS VAZÃO 
m3/h 

ADOTADA OBSERVAÇÃO 

AUDITÓRIO TÉRREO 308 3.150 3.170 ABNT-16401 
NIVEL-1 

 
MEZANINO 138 1.330 1.350 

 CAMAROTES 44 420 430 
PALCO 20 204 204 ANVISA 

 
 

CONFORME CONJUNTO DE DADOS CONTIDOS NO DOCUMENTOS 
DE REFERÊNCIA EM FUNÇÃO DAS BASES DE CÁLCULO FO I  
ELABORADO UM CÁLCULO DE CARGA TÉRMICA APRESENTADA 
EM RESUMO NA TABAELA ABA IXO.  
 

 
TABELA DE RESUMO DE CARGA TERMICA  

AMBIENTE ÁREA m2 CT CT-ADM EQUIPAMENTO 
AUDITÓRIO TÉRREO 225,23  

30,0 TR 
 

30,0 
 

 
30,0 MEZANINO 119,99 

CAMAROTES 78,93 
PALCO 146,34 13,70 13,70 13.70 

TOTAL        43,70 TR 
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NOTA:  Carga  Térmica  Máx ima s imu l tânea 
 
Q t  =  43 ,70  x  0 .90  =  39 ,33  TRs 
Se lec ionado  um Grupo Res f r i ado r  de  Água(Ch i l l e r )  de 40  TRs 

 
04)      DESCRIÇÃO DAS INSTALAÇÕES  
 
A  PREMISSA BÁSICA DA IMPLANTAÇÃO DO AR CONDIC IONADO 
DAS ÁREAS DO PRÉDIO ANEXO,  TANTO NO PRIMEIRO,  QUANTO 
NO SEGUNDO PAVIMENTO SERÁ ATRAVÉS DE SPLITS  DO T IPO 
TETO/P ISO,  NAS CAPACIDADES CONSTANTE DO PROJETO ANEXO 
E  O RETROFIT  DA INSTALAÇÃO EXISTENTE –  CENTRAL DE AGUA 
GELADA,  ESTÁ DESCRITA NO ÍT EM V DO RELATÓRIO ANEXO, 
QUE F ICA VÁLIDO PARA O PRESENTE PARÁGRAFO 
INDEPENDENTE DE TRANSCRIÇÃO E  TAMBÉM COMPLEMENTADO 
PELO PROJETO ANEXO.  
 
D is t r ibu i ção  de  Ar  –  S i s tema de  C l imat ização e  ,Vent i l ação 
 
A  Redes  de  Dutos  ex is ten te ,  se rão  mant idas ,  observando  que  deverá   
recupera r  o  i so lamen to  onde  necessár io ,  ve r i f i ca r  o t ipo  de  i so lamento  
que  deve  ser  i sopo r  de 10mm,  do  T ipo  F  –  au to  ex t ingu íve l  –  po rque  
caso se ja  o  i sopor  comum combus t íve l ,  recomendamos  que  se ja  
subs t i tu ídoAs  Redes  são  as  o r i g ina is  com seus  complemen tos ,  t a i s  como 
D i fuso res  Gre lhas ,  Dampers ,  acessó r ios ,  e t c   O  re torno  do  a r  
cond i c ionado  é  fe i t o  du tado  a té  as  Casas  de  Máqu inas  dos  Fan-co i l s  
a t ravés  de gre lhas  de  p iso  embaixo  das  cade i ras  do  Teat ro .  
Será  necessár io  t ambém fazer  uma l impeza  i n te rna  dos  Du tos  a t ravés  de  
s is temas  convenc iona is  pa ra  a  h ig ien ização  dos  l ocais  de  f l uxo  do  a r  
cond i c ionado.  
 
ESPECIF ICAÇÕES DE EQUIPAMENTOS,  MATERIA IS  E  SERVIÇOS 
  
                        5 .1  –  Uma Un idade Cond ic ionadora  de  Ar ,  do  T ipo  
ex pansão  ind i re ta - ,   
Agua  Gelada,de  fab r icação  H ITACHI  ou  CARRIER,  Capac idade  de 40  
TRs ,  com condensação a  Ar ,  do tada  de  pe lo  menos  2  ci r cu i tos  
i ndependentes  i gua i s  de  20TRs  cada ,  t ensão  220/380/60Hz /3F,  com 
compresso res  hermét i cos  ro ta t i vos ,  fab r icadas  no  BRASIL.  
A  mon tagem será  ex ecutada  po r  p ro f i ss iona is  espec ial i zados  e  com 
fe r ramentas  e  equ ipamentos  aux i l i a res  
 
 



 
 

TEATRO DOM PEDRO 
CADERNO DE ENCARGOS 

 

 
GM&B Arquitetura e Construção LTDA - ME. 
Rua Irmãos D Ângelo - Num: 39 - SLJ02 - Centro, Petrópolis/RJ 
Tel(s): 0xx24 – 2237 – 7836 

85

5 .2  -   UNIDADES SPLITS  CARRIER ou  H ITACHI  
     
Serão  ap l i cadas  Un idades  Cond ic ionadoras  de  Fabr i cação 
CARRIER/HITACHI  
P r ime i ra  l i nha ,  p roduz idas  no  Mercado  Nac iona l ,  t i po  SPLIT ,  modelo  
P ISO/TETO,  Capac idade  Nomina l  Un i tá r i a  con forme P roje to  Anexo 
Caracte r ís t i cas  Técn i cas  con fo rme Catá logo anexo  do Fabr i can te .  
 
Os  Módu los  In te rno  e  Ex te rno  se rão  i n te r l i gados  po r uma tubu lação  de 
cob re  ,  
Dev idamen te  i so lada ,  com bor racha ARMAFLEX,  de fab ri cação  da 
Arms t rong 
Conexões ,  vá l vu las ,  acessó r ios ,  e t c  de cob re ,  t udo  dev idamente  i so lado 
e   p ro teg ido  mecan icamente .  
 
 
5 .3 -  DUTOS E  MATERIAL DE DIFUSÃO 
 
Du tos  comp lemen ta res  fab r i cados  com chapa  ga l van izada ,  padrão  CSN 
de   
2 .00m x  1 .00m ,  do  t ipo  f l angeados  e  i so lados  com Isopor  T ipo  F  au to  
ex t ingu íve l ,  espessu ra  de  10 /12  mm e  co lados  com cola  ap rop r iada  e  
c in tados .  
Complemen tam  Gre lhas ,  Dampers ,  D i fuso res ,  Reg is t ros ,  e t c  fab r i cados  
em aço  anod isado  e  da  marca  TROX ,  conce i tuada  fabri can te  
mul t inac iona l ,  com qua l idade e  renome mund ia l .  
 
 
5 .4 -  QUADROS ELÉTRICOS 
 
Os  Quadros  E lé t r i cos  se rão  p roduz idos  po r  empresa  espec ia l i zada  e  
conce i tuada  no  Mercado,  con tendo  todos  os  componen tes  dev idamente  
d imens ionados  para  o  per fe i t o  func ionamen to  dos  Moto res  dos  
Equ ipamentos  componentes  da  Ins ta lação .  
Serão  do tados  de D is jun to res ,  Conta to res  c /  re les ,  Inverso res  de 
f requênc ia ,  
Ca lhas ,  condu to res ,  e  demais  mater ia i s  necessár ios  para  o  Cont ro le ,  
P ro teção,  A l imentação ,  S ina l i zação e  in ter t ravamento  dos  componentes .  
Será  u t i l i zado  o  quadro  E lé t r i co  ex is ten te  adaptado para  as  cond ições  
do  Pro je to  
 
 
5 .5 .  INTERLIGAÇÕES ,  ELÉTRICAS E  DE DRENAGEM 
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Serão  executados  todas  as  in te r l i gações  e lé t r i cas  en t re  os  pontos  de 
a l imentação EE aos  Moto res  dos  Equ ipamentos  e  Quadros  E lé t r i cos  dos  
mesmos,  cons i s t i ndo  de cabos ,  e le t rodutos ,con ta to res ,  d is jun to res ,  
Inverso res  de f requênc ia ,  acessó r ios  e  comp lementos,  ap l i cando 
p rodutos  de pad rão do  mercado nac iona l . .  
 
Rede  de  d renagem,  para  o  escoamento  das  aguas  de  condensação  das  
Un idades  Evaporadoras  aos  pontos  de co le tagem que  serão  fo rnec idos  
pe la  Obra 
 
5 .6 .  COMPLEMENTOS 

 
Mate r ia is  Comp lementa res ,  t a is  como,  Pendura i s ,  supor tes ,  t i ran tes ,  
f i xado res  f i t as  per fu radas ,  e t c .  
Mate r ia is  m iúdos ,  t a i s  como,  para fusos ,  po rcas ,  a r rue las ,  pop,  a rames,  
e t c .  
 
BASES DE ASSENTAMENTO  

 
Serão  ex ecutadas  as  Bases  de  Assentamento  dos  Equ ipamen tos  confo rme 
a  necess idade  e  de  aco rdo  com o  Pro je to  de  loca l i zação  a tendendo  a  
o r ien tação   

 
5 .2 .4       MONTAGENS,  SUPERVISÃO,  ADMIN ISTRAÇÃO E  
ENGENHARIA  
 
                       
Serão  a locados  na Obra ,  pa ra  a  execução  dos  Serv i ços ,  equ ipe  de 
Técn i cos  Espec ia l i zados ,  Engenhei ros ,  p ro f i ss iona is e  operá r i os  
necessár ios  para  a  Ex ecução  das  Ins ta lações ,  do tados  de  fe r ramen tas ,  
equ ipamen tos  aux i l i a res  Ve ícu los ,  e t c .  
                      
 Os  t raba lhos  serão  ex ecutados  com a  f i sca l i zação  do  C l ien te  e  com 
reun iõesPara  dec isões  sob re  a l t e rações  de  P ro je to  oco r r i das  no  
t ranscu rso  dos  Serv i ços .  
 
 Após  a  conc lusão  a  empresa  fo rnecerá  uma Documentação  com Pro je to  
“As  Bu i l t ” ,  Cer t i f i cados  de  Garan t i a  ,  e  Manual  de  Operação .  
                       
 
 
5 .2 .5  F ICARÁ POR CONTA DA CONTRATANTE OS SERVIÇOS DE 
APOIO DE CONSTRUÇÃO CIV IL,  TA IS  COMO,  ABERTURA DE 
BURADOS NA ALVENARIA  PARA A  PASSAGEM DE DUTOS,  
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TUBOS,  ELETRODUTOS,  ETC,  ASSIM COMO O SEU ARREMATE, 
P INTURA,  ETC.  
 
TAMBÉM O TRANSPORTE VERTICAL E  HORIZONTAL DE  
EQUIPAMENTOS E  MATERIA IS ,  INCLUSIVE DENTRO DA OBRA. 
CASA DE MÁQUINAS PARA OS EQUIPAMENTOS,  BASES DE 
ASSENTAMEN-TO,  E  D ISPOSIT IVOS ANTI-RUÍDO SE FOR 
NECESSÁRIO.  
ANDAIMES,  ESCADAS,  DRENO JUNTO AOS EQUIPAMENTOS,  
ASSIM COMO ALIMENTAÇÃO DE ELÉTR ICA AOS MOTORES J UNTO 
AOS EQUIPAMENTOS 
                      
6.1 Documentos      
   

Documentos  
  RLT 003/017 RELATÓRIO INICIAL 
 RLT 003/017 AD01 RELATÓRIO FINAL 
    MD062 REV. 0 MEMORIAL DESCRITIVO 

  
 

6.2 Desenhos   
 

Desenhos  
ARQUIVOS ESPECIFICAÇÃO  TÍTULO 
DESENHO 

AC01 
Projeto Base  Plantas Baixas, Cortes e DetalheS 

 
 
 

09)  INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E  COMBATE A INCÊNDIO  
 
 
Considerações preliminares: 

A edificação será dotada de sistema portátil de combate a incêndio composto por extintores 
e sistema preventivo composto por detectores de fumaça, acionadores manuais e avisadores. 

Todo o projeto devera ser elaborado segundo o Código de Segurança Contra Incêndio e 
Pânico do CBMERJ – COSCIP, conforme Decreto Estadual Nº 897 de 21/09/76 e 
resoluções complementares em vigor, do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de 
janeiro – CBMERJ e NBR9441 – Execução de Sistemas de Detecção e Alarme de Incêndio. 
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Todas as especificações e métodos executivos, a seguir descritos, deverão ser 
criteriosamente respeitados pela CONTRATADA. 

Todos e quaisquer questionamentos ou divergências, que porventura venham a ocorrer, 
deverão ser encaminhados à FISCALIZAÇÃO em tempo hábil. 

Detecção e Alarme Contra Incêndio: 

Será instalado um sistema de detecção e alarme contra incêndio convencional, analógico, 
composto por uma rede de detectores de fumaça tipo ópticos, controlados por uma central 
eletrônica localizada no Sótão, que gerenciará toda a referida rede. A distribuição dos 
detectores nos ambientes foi projetada conforme estabelece a NBR9441. Além dos 
detectores, serão ainda instalados acionadores manuais tipo “quebre o vidro”, 
como também avisadores audiovisuais (sirene eletrônica com luz estroboscópica). 
Estes equipamentos entrarão em funcionamento tão logo seja acionado um dos detectores 
ou acionadores manuais. 

Extintores: 

O combate a incêndio ocorrerá por meio de extintores de água pressurizada ou CO2, 
conforme o local e tipo de fogo. A edificação, conforme COSCIP, não requer instalação de 
sistema fixo de combate a incêndio (canalização preventiva) 

A distribuição dos extintores deverá atender criteriosamente ao projeto executivo, sendo 
que a definição dos pontos de instalação dos mesmos se deu em função dos seguintes 
critérios técnicos: 

a natureza do fogo a extinguir; a substância utilizada para a extinção do fogo; a classe 
ocupacional do risco isolado e de sua área; a quantidade dessa substância e sua 
correspondente unidade extintora; 

Conforme COSCIP: 

Classe “A”: Fogo em materiais combustíveis comuns tais como materiais celulósicos 
(madeira, tecido, algodão, papéis), onde o efeito do  “resfriamento” pela água é de 
primordial importância. Os extintores indicados para essa classe serão: o de “água” e o de 
“espuma” com capacidade mínima de 10 litros. 

Classe “B”: Fogo em líquidos inflamáveis, graxa, óleos, vernizes e similares, com efeito do 
“abafamento” é essencial. Os extintores indicados para essa classe serão: o de “espuma” 
com capacidade mínima de 10 litros, o de “gás Carbônico” com capacidade mínima de 6 
Kg e o de “pó químico” com capacidade mínima de 4 Kg. 



 
 

TEATRO DOM PEDRO 
CADERNO DE ENCARGOS 

 

 
GM&B Arquitetura e Construção LTDA - ME. 
Rua Irmãos D Ângelo - Num: 39 - SLJ02 - Centro, Petrópolis/RJ 
Tel(s): 0xx24 – 2237 – 7836 

89

Classe “C”: Fogo em equipamentos elétricos energizados (\motores, aparelhos de ar 
condicionado, televisores, rádios e similares), onde a extinção deve ser realizada com 
material não condutor de eletricidade. Os extintores indicados para essa classe serão: o de 
“gás Carbônico” com capacidade mínima de 6 Kg e o de “pó químico” com capacidade 
mínima de 4 Kg. 

Classe “D” : Fogo em metais especiais ou pirofólicos e suas ligas (magnésio, potássio, 
alumínio e outros), onde a extinção deverá ser feita por meios especiais. Os extintores 
indicados para essa classe serão: o de “gás Carbônico” com capacidade mínima de 6 Kg e o 
de “pó químico” com capacidade mínima de 4 Kg. 

A quantidade de extintores foi definida considerando a classificação do empreendimento 
como risco médio e área máxima a ser protegida, por extintor, igual a 150m², com 
distancia máxima para alcance do operador não superior a 15m. 

Requisitos básicos de instalação dos extintores: 

Não serão fixados acima de 1,60m do piso e deverão ser sinalizados por círculos ou setas 
em vermelho e por uma área de 1 m2 (um metro quadrado) pintada no piso, localizada 
abaixo do extintor, também em vermelho e, em hipótese alguma, poderá ser ocupada. 

Obs.: Todos os extintores deverão possuir o selo de certificado do INMETRO (Instituto 
Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial). 

Sinalização Visual Preventiva: 

Deverão ser dotados de sinalização visual, os seguintes equipamentos e locais: 

� Dispositivos Preventivos fixos e móveis de combate a incêndio 
(conforme detalhes em projeto); 

� Saídas das edificações; 
� Compartimentos ou quadros, referentes à energia elétrica ou gás; 
� Áreas de “É PROIBIDO FUMAR”; 
� Casa de máquinas de incêndio; 
� Casa de máquinas de elevadores; 
� Número do pavimento correspondente no interior da escada; 
� Acima dos botões de chamada dos elevadores com a inscrição: 

“EM CASO DE INCÊNDIO NÃO USE O ELEVADOR, DESÇA 
PELA ESCADA”. 

Desligamento de Emergência 

O desligamento geral de emergência da energia será efetuado através do dispositivo de 
proteção geral localizado no PC (disjuntor ou chave geral) que fica externo à edificação. 
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Técnicas de execução: 

Os serviços deverão ser executados por mão de obra especializada com experiência 
comprovada em instalações prediais de prevenção e combate a incêndio, sendo todos os 
serviços executados em função de um cronograma que leve em consideração o andamento 
das obras civis e mecânicas, devendo ser observadas as seguintes disposições básicas: 

A montagem de todo o sistema deve ser acompanhada e gerenciada por Engenheiro com 
formação em Engenharia de Segurança, devidamente credenciado junto ao CBMERJ. 

As ferramentas empregadas deverão ser adequadas a cada tipo de trabalho não sendo aceitas 
soluções provisórias ou precariamente executadas.  

Todos os componentes do sistema devem ser cuidadosamente limpos, analisados e testados, 
antes de serem montados, de forma a verificar-se a existência de imperfeições técnicas que 
possam comprometer seu funcionamento, tais como: desconformidades normativas, 
defeitos de fabricação, modelo fora de linha, etc.  

Em hipótese alguma, deverão ser feitas curvas forçadas nas tubulações, quando da mudança 
de direção, devendo sempre ser utilizadas peças industrializadas, específicas e com as 
características técnicas adequadas, conforme projeto.  

Deverão ser tomadas precauções durante a montagem das tubulações que estejam com as 
extremidades abertas, vedando-se provisoriamente, as mesmas, para evitar futuras 
obstruções. As tubulações aparentes deverão ser pintadas nas cores previstas na NBR6493. 

EXTINTORES: 

Extintor de incêndio tipo “Gás Carbônico” 6Kg conforme norma ABNT EB-150, corpo em 
tubo Mannesman ABNT 1040 sem costura, com certificado de corrida e teste hidrostático 
de 50 Kgf/cm2, válvula em latão forjado com cabos e gatilhos em ferro bicromatizados, 
mangueira com duas camadas de borracha entremeadas com trama de aço e conexões em 
latão trifilado, resistente a intempéries, com 70cm de comprimento e punho confeccionado 
em borracha de alta resistência e difusor em polietileno de alta densidade, com as seguintes 
especificações: 

• pressão de teste 189 Kgf/cm2 durante 60 s; 

• pressão de trabalho 126 Kgf/cm2; 

• pressão de ruptura do disco da válvula de segurança entre 165 a 185 Kgf/cm2. 

Extintor de incêndio tipo “Água Pressurizada” conforme normas ABNT EB-149 e ABNT 
EB-160 tipo AGC 10 litros com corpo fabricado em chapa de aço carbono SAE 1010/1020, 



 
 

TEATRO DOM PEDRO 
CADERNO DE ENCARGOS 

 

 
GM&B Arquitetura e Construção LTDA - ME. 
Rua Irmãos D Ângelo - Num: 39 - SLJ02 - Centro, Petrópolis/RJ 
Tel(s): 0xx24 – 2237 – 7836 

91

com solda dupla costura tipo MIG com ampola de gás em tubo de aço carbono sem costura; 
válvula da ampola fabricada em latão forjado e tampa com válvula de segurança fabricada 
em latão fundido com dispositivo de segurança calibrado por meio de mola e pino de 
vedação, com as seguintes especificações: 

• pressão de teste 22 Kgf/cm2; 

• pressão de trabalho 10,5 Kgf/cm2 

• pressão de ruptura do disco da válvula de segurança entre 165 a 185 Kgf/cm2 

            DETECTORES DE FUMAÇA: 

Serão do tipo óptico, para sistema endereçável com as seguintes especificações técnicas: 
 
Tensão nominal 24 Vcc 
Tensão de operação 22 a 28 Vcc 
Consumo em repouso 90 mA – 24 Vcc 
Corrente típica em alarme 60 mA máx. (limitada pela central) 
Sensibilidade 10% / 50cm 
Temperatura de operação 0 ºC a 60 ºC 
Umidade relativa máxima 95% sem condensação 
Método de detecção Por dispersão de luz infravermelha 
Velocidade do ar Até 10 m/s 
Certificações ISSO 9002 e CE 
Área de cobertura Até 81 m² 
Caixa Plástico ABS, cor branca 
Peso 170 g incluindo base 
Dimensões 103 mm x 47 mm, incluindo base 
Fabricante EZALPHA ou similar 

 
           ACIONADORES MANUAIS: 

Serão do tipo endereçável com as seguintes especificações técnicas: 
 
Tensão nominal 24 Vcc 
Tensão de operação 22 a 28 Vcc 
Corrente de repouso 5 mA 
Corrente de alarme 15 mA – 118 mA 
Saída para sirene Tensão 22 a 27,6 Vcc, corrent. Máx. 100 mA 
Indicador de supervisão Led verde pulsante 
Indicador de alarme Led vermelho fixo 
Grau de proteção IP 40 
Impedância 47 Kohms 
Comunicação Protocolo ALF-500 
Programação Eletrônica em memória não volátil 
Norma aplicável NBR 9441 
Peso aproximado 150 g 
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Caixa Plástica na cor vermelha 
Dimensões 110 mm x 110 mm x 57 mm 
Fabricante EZALPHA ou similar 

 
           AVISADORES: 

Serão do tipo áudio visual endereçável, com as seguintes especificações técnicas: 
 
Tensão nominal 24 Vcc 
Consumo em repouso 5 mA 
Consumo em alarme 90 mA máx. – 27,6 Vcc 
Intensidade sonora 110 dB – 1 mt 
Tipo de som Bitonal 
Sinalização visual Lente de acrílico com led´s vermelhos 
Temperatura de operação 0 ºC a 50 ºC 
Umidade relativa máxima 95% sem condensação 
Indicador de supervisão Led verde pulsante 
Indicador de alarme Led vermelho flash 
Impedância 47 Kohms 
Comunicação Protocolo ALF-500 
Programação Eletrônica em memória não volátil 
Grau de proteção IP 40 
Caixa Plástico ABS 
Peso 200 g 
Dimensões 102 mm x 105 mm x 75 mm 
Fabricante EZALPHA ou similar 

 
           CENTRAL DE ALARME: 

Será do tipo endereçável digital, com display de LCD e microcontrolador flash, com as 
seguintes especificações técnicas: 
 
Alimentação elétrica 96 a 250 VCA – 50/60 Hz 
Consumo máximo 130 W 
Tensão da fonte 27,6 V 
Tensão da operação 22 a 28 Vcc 
Fusível de entrada da rede elétrica 1,0 A em 127 VCA e 0,5 A em 220 VCA 
Consumo em repouso 135 mA 
Consumo em alarme 200 mA 
Corrente máx. da fonte 2,5 A 
Limitação de corrente do recarreg. de 
bateria 

600 mA 

Freqüência de chaveamento da fonte 100 KHz 
Capacidade máx. saídas: 
Rede endereçável 
Saída sirenes 
Saída auxiliar c/ potencial 

 
1,8 A – 27,6 Vcc (fonte) 
3,0 A – 24 Vcc (na bateria) 
2,5 A – 24 Vcc (na bateria) 

Contato de saída auxiliar (NA/NF) máx. 10A – 120VCA ou 5A resistivo – 
24 Vcc 

Tensão mínima de corte 22 Vcc (desliga as saídas) 
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Baterias 2 x 12V 7 A/h 
Temperatura de trabalho 0 ºC a 40 ºC 
Umidade relativa máxima 90% sem condensação 
Tecnologia Microcontrolador flash 
Comunicação Protocolo ALF-500 
Programação Eletrônica em memória não volátil 
Impedância da saída de comunic. 560 Ohms 
Taxa de comunicação 2400 bps (frame de 14 bits) 
Freqüência do MCU 4 MHz 
Capacidade 8 linhas de alarme 

8 linhas de detecção 
2 linhas de comando 

Grau de proteção IP 31 (uso interno) 
Caixa Metal com pintura eletrostática 
Peso 4,2 Kg sem bateria e 8,5 Kg com bateria 
Dimensões 395 mm x 297 mm x 158 mm 
Fabricante EZALPHA ou similar 

 

 CONDUTORES: 

Cabo para sistema de detecção contra incêndio, blindado, classe 600V, com 3 
condutores em cobre eletrolítico, têmpera mole, classe I, isolação em PVC/A – 70°C, 
antichama, torcidos paralelamente, com fita separadora de poliéster, blindagem com 
fita de poliéster aluminizada, com condutor “dreno” de cobre estanhado 
(encordoado), com cobertura de PVC/E classe 105°C antichama. Referência: 
Lipperfil ou similar 

 

Testes e ensaios: 

Inspeção Visual de todo o sistema; 

A CONTRATADA testará em presença da FISCALIZAÇÃO todas as instalações 
executadas. 

Todos os testes e ensaios deverão ser registrados em formulários padronizados, 
os quais deverão conter basicamente a identificação do teste, norma aplicável, dia 
e hora do ensaio, medições obtidas, parecer técnico, nome e CREA do 
responsável, desconformidades e providências a serem tomadas. 

Todos os testes deverão ser marcados e executados antecipadamente sem prejuízo ao 
cronograma da obra, não sendo aceitas justificativas para a não realização dos mesmos, de 
forma total ou parcial. 
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10) COBERTURAS  
 
 
10.1 Revisão e substituição conforme necessidade de peças danificadas nas 
estruturas da cobertura existente; 
 
10.2 A área a ser coberta devera seguir o projeto de arquitetura   
 
11) IMPERMEABIL IZAÇÃO 
 
11.1 - Deverá ser aplicado nas áreas molhadas, ( banheiros, copas) 
Impermeabilização  com membrana a base de asfalto puro, sem cargas minerais 
com prova de densidade, alma central de polietileno de alta densidade biorientado, 
transitable, com proteçâo mecânica primaria de geotextil, com tecido de poliester, 
espessura de 4mm, tipo Multimanta ou similar. 
 
 
12) PINTURA 
 
 
1 )  NORMAS 
 
1 .1 ) Haverá  par t i cu la r  a tenção  para  o  d ispos to  nas  segu in tes  no rmas  da 

ABNT:  
 

•  CB-124/84  –  T in tas  e  Vern izes .  
 

•  EB-95/56  –  Esmal te  à  Base  de  Res ina S in té t i ca  para  Ex ter i o r .  
 

•  NBR-10998–  T in ta  de  Acabamen to  Acr í l i ca  à  Base  de  So lvente  
Orgân ico .  

 
•  MB-229/56  –  Ensa io  de Esmal te  à  Base  de  Res ina  S in té t i ca  

para  Ex te r io r .  
 

•  NBR-5839–  Co le ta  de  Amost ras  de  T in tas  e  Vern izes .  
 

•  NBR-5840–  Ex ame P rév io  e  P reparação  para  Ensa io  de 
Amost ras  de  T in tas  e  Vern izes .   

 
 
2 ) MATERIA IS  
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2 .1)  T in tas  e  ve rn izes  a  ó leo  são aque les  que  secam por  ox idação e  em 
que o  veícu lo  pe rmanente  é  cons t i t u ído  exc lus ivamente  po r  p rodutos  à  
base de ó leo .  
 
2 .2 )  Os  componentes  fundamenta i s  são  o  ve ícu lo  pe rmanen te :  ó leo  de  
l inhaça  cru  para  i n te r io res ,  e  coz ido ,  pa ra  ex ter iores ;  ve ícu lo  vo lá t i l :  
aguar rás  (essênc ia  de  te rebent i na)  a tuando  como so lvente ,  assoc iada a  
um secante ,  t a is  como sa is  de  chumbo,  de magnés io  ou  de coba l to ;  e  
p igmentos  e  ca rgas ,  no  caso  de  t i n tas .  
 
2 .3 )Lacas  são  t i n ta  e  ve rn izes  que  secam por  evaporação  e  são  
cons t i t u ídos  po r  so lução  de n i t roce lu lose,  à  qua l ,  ge ra lmen te ,  são  
i nco rpo radas  ou t ras  subs tânc ias  como p las t i f i can tes ( f t a la tos  de  bu t i l a ,  
oc t i l a  ou  i soc t i l a ) ,  res inas  e  p igmentos ,  no  caso de t in tas ,  p rodutos  que  
l he  con fe rem p ropr i edades  espec ia is .  
 
2 .4 )  Esmal te  t ipo  “Duco”é  l aca em que  o  veícu lo  pe rmanen te  é  
cons t i t u ído ,  exc lus i vamen te ,  por  res ina  de n i t roce lu lose  impregnada de 
um p igmen to .  
 
2 .5 )  O esmal te  s in té t i co  é  a  l aca  em que  o  ve ícu lo  permanente  é  
cons t i t u ído  po r  res ina  de  n i t roce lu lose assoc iada  com res ina  s in té t i ca ;  
po r  ex emp lo ,  res ina  a lqu íd i ca  ou  malé i ca ,  com impregnação  de  um 
p igmento .  
 
2 .6 )  T in tas  e  ve rn izes  a lqu íd i cos  são  aque les  em que  o  ve ícu lo  
pe rmanen te  é  cons t i tu ído  po r  res inas  ar t i f i c i a is  em cu ja  compos ição se 
encon t ram,  i so lados  ou  assoc iados  a  ou t ros  e lementos ,  o  an id r i do  
f t á l i co  (der ivado  do  ác ido  f t á l i co)  e  a  g l i ce r i na .  
 
2 .7 )  T in tas  e  ve rn izes  ac r í l i cos  são  aque les  em que o  veícu lo  
pe rmanen te  é  cons t i tu ído  po r  res ina em cu ja  compos ição se  encont ram 
po l ímeros  ou  copo l ímeros  do  ác ido  acr í l i co  e  do  ác ido  metac r í l i co ,  bem 
como és te res  desses  ác idos .  
 
2 .8 )T in tas  e  vern izes  PVA são aque las  em que  o  veícu lo  pe rmanente  é  
cons t i t u ído  po r  res ina  de  ace ta to  de  po l i v i n i l a  ob ti do  pe la  ação do  
ace t i leno  e  do  ác ido  acét i co  em p resença  de  ca ta l i zado res .  
 
2 .9 )As  emulsões  copo l ímeras  de PVA são aque las  em que os  
p las t i f i can tes  es tão  qu imicamente  l i gados  ao  PVA e, po r  consegu in te ,  
abso lu tamente  f i xados .  
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2 .10 )  A  taxa  de  p las t i f i cação  é  a  percen tagem do p las t i f i can te  em 
re lação  à  massa de res ina seca .  Para  t in tas  de  uso  em super f í c i es  
ex ter io res  a  tax a de  p las t i f i cação  deve  s i t ua r -se  en t re  6% e  12%.  Para  
t in tas  de uso  em super f í c i es  in te r i o res  a  taxa  de  plas t i f i cação  deve  
s i tua r -se  en t re  12% e  25%.  
 
2 .11 )  A  re lação en t re  e lementos  de  cober tu ra  (P )  e  l i gan te  (L)  deverá  
s i tua r -se  en t re  1 ,0  e  2 ,5  para  t in tas  para  ex te r io r e  3 ,0  e  4 ,5  para  t i n tas  
para  in ter io r .   
 
3) PROCEDIMENTOS 
 
3 .1 )  As  super f í c ies a  se rem p in tadas  deverão  ser  ex aminadas  e  
co r r i g i das  de  qua lquer  de fe i to  de  reves t imento ,  sendo  emassadas  e  
p in tadas  com quan tas  demãos  fo rem necessár ias .  
 
3 .2 )  Antes  da ex ecução de qua lquer  p in tu ra  se rá  submet ida  à  ap rovação 
da  F isca l i zação  uma amost ra  com d imensões  mín imas  de  50x100cm,  
sob  i l um inação  semelhan te  e  em super f í c i e  idên t i ca  a  do  l oca l  a  que  se  
des t i na .  
 
3 .3 )  Sa l vo  au to r i zação  exp ressa  da F i sca l i zação ,  serão  empregadas ,  
ex c lus ivamente ,  t i n tas  já  p repa radas  em fáb r ica,  en t regues  na  ob ra  
com sua  embalagem o r i g ina l  in tac ta .  
 
3 .4 )  A  i nd i cação  exa ta  dos  loca is  a  receber  os  d iversos  t ipos  de 
p in tu ra  e  respect i vas  co res  se rá ,  opo r tunamente ,  con f i rmada  em 
desenhos  ou  de f i n ida  d i re tamen te  pe la  f i sca l i zação . 
 
3 .5 )  Os  t i pos  de  p in tu ra a  empregar  se rão  espec i f i cados  para  cada  caso  
par t i cu la r .  
 
3 .6 )  Os  subs t ra tos es tarão  su f i c i en temente  endurec idos ,  sem s ina i s  de 
de ter io ração  e  p reparados  adequadamente ,  con fo rme ins t ruções  do  
fab r i can te  da  t i n ta ,  para  ev i t a r  danos  na  p in tu ra  em decor rênc ia  de 
de f i c i ênc ias  da  super f í c i e .  
 
3 .7 )  Será  ev i tada  a  ap l i cação  p rematu ra  de  t in ta  em subs t ra tos com 
cu ra  insu f i c i en te ,  po i s  a  umidade e  a  a l ca l i n idade e levadas  acar re tam 
danos  a  p in tu ra .  
 
3 .8 )  Em super f í c i es  mu i to  po rosas ,  é  i nd ispensáve l  a  ap l i cação  de t i n ta  
de  fundo pa ra  homogene iza r  a  po ros idade  do  subs t ra to .  As   
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t i n tas  de  acabamento ,  emuls ionadas  em água,  podem ser  u t i l i zadas  com 
t in ta  de  fundo  quando  d i lu ídas .  
 
3 .9 )  As  t in tas  se rão  ap l i cadas  sob re  subs t ra to  i sento  de  ó leo ,  g raxa,  
fungos ,  a lgas ,  bo lo r ,  e f l o rescênc ias ,  e  mater i a is  so l tos .  Os  subs t ra tos  
con taminados se rão  l impos  do  segu in te  modo :  
 

•  A remoção  de  su je i ra  pode se r  e fe tuada  por  secagem e  l avagem 
com água ,  bem como com a  segu in te  so lução:  80  g  de  fos fa to  
t r i ssód ico ,  30  g  de  de te rgente ,  ¼  de  ga lão  de  h ipoclo r i to  de  
sód io  (conhec ido  usua lmen te  como “Când ida”  ou  “água de 
l avade i ra ” )  e  água  a té  comple ta r   
um ga lão ;  a  segu i r ,  enx aguar  com bas tan te  água.  Deve-se ev i t a r  
mo lhar  em ex cesso o  subs t ra to .  

 
•  A remoção  de  con taminantes  go rdurosos  pode  se r  rea li zada 

ap l i cando-se ,  no  loca l ,  so l ven tes  adequados ,  por  exemplo ,  à  
base de h id rocarbonetos  ( “Varso l ”ou  qua lquer  ou t ro  
removedor ) .  

 
•  A remoção  de  mate r i a l  e f l o rescen te  se rá  e fe tuada  por  me io  de  

escovação ,  da super f í c i e  seca,  com escova de ce rdas mac ias .  
 

•  A remoção  de  a lgas ,  fungos  e  bo lo r  se rá  e fe tuada  por  me io  de  
escovação ,  com escova  de  f i os  du ros ,  e  l avagem com a  so lução 
re fe r i da  ac ima.  A  segu i r  enxaguar  com água  em abundânc ia .  

 
3 .10 )  A  t in ta  ap l i cada  em ambien tes  ex te rnos deve  possu i r  boa 
res i s tênc ia  à  rad iação  so la r  inc idente .  
 
3 .11 )  A  t in ta  ap l i cada  em amb ien tes  de  e levada  umidade não  deve 
perm i t i r  ou  favo recer  a  fo rmação  de  bo lo r  e  a lgas .  
 
3 .12 )  A  t i n ta  ap l i cada  em subs t ra to  mu i to  úmido,  sem cond ições  de 
secagem,  deve fo rmar  uma pe l í cu la  po rosa  e  res i s tente  à  a l ca l i n idade.  
 
3 .13 )  Os serv i ços  de  p in tu ra  devem ser  rea l i zados  em ambien tes  com 
t empera tu ra  va r i ando en t re  10°C e 35°C.  
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3 .14 )  Em ambien tes  ex te rnos ,  não  ap l i ca r  p in tu ra  quando da  ocor rênc ia  
de  chuvas,  condensação  de  vapor  de  água  na  super f í c i e  da  base  e  
oco r rênc ia  de  ven tos  fo r tes  com t ranspor te  de  par t ícu las  em suspensão 
no  a r .  
 
3 .15 )  P in tu ras ,  em amb ien tes  i n ternos ,  devem ser  rea l i zadas  em 
cond ições  c l imát i cas  que permi tam mante r  aber tas  as  po r tas  e  jane las.  
 
3 .16 )  A  t i n ta  ap l i cada  se rá  bem espa lhada  sob re  a  super f í c i e  e  a  
espessu ra  da  pe l ícu la ,  de  cada  demão ,  se rá  a  mín ima poss íve l ,  ob tendo-
se  o  cob r imen to  a t ravés  de demãos sucess i vas .  
 
3 .17 )  A  pe l í cu la  de  cada  demão  será  cont ínua ,  com espessu ra  un i fo rme 
e  l i v re  de  esco r r imen tos .  
 
3 .18 )  Cada  demão  de  t in ta só  poderá  se r  a  ap l i cada  quando a  
p recedente  es t i ve r  pe r fe i t amente  seca ,  o  que ev i t a rá  en rugamentos  e  
des locamentos .  Igua l  cu idado haverá  en t re  demãos  de t i n ta  e  de  massa.  
 
3 .19 )  Serão  adotadas  p recauções espec ia is  no  sent i do  de ev i t a r  
sa lp i caduras  de  t i n ta  em super f í c i es  não  des t inadas a  p in tu ras  ( t i j o los  
aparen tes ,  mármores ,  v i d ros ,  fe r ragens  de  esquadr ias  e t c . ) ,  conv ido  
p reven i r  a  g rande  d i f i cu ldade  de  u l te r io r  remoção de t in ta  ades iva  a  
super f í c i es  rugosas  (v id ros  em re levo  e t c . ) .  
 
3 .20 )  A  f im  de p ro teger  as  super f í c i es ac ima re fer idas  se rão  tomadas 
p recauções  espec ia i s ,  t a i s  se jam:  
 

•  Iso lamento  com t i ras  de  pape l ,  car to l ina ,  f i t a  c repe ,  pano e t c .  
 

•  Separação  com tapumes  de  madei ra ,  chapas  metá l i cas  ou  de  
f i b ra  de  made i ra  compr im ida e tc .  

 
•  Encer ramento  prov i só r i o  pa ra  pro teção  de  super f í c i es  

des t i nadas  a  encer ramento  u l t e r io r  e  de f in i t i vo .  
•  Pin tu ra  com p reservador  p lás t i co  que acar re te  a  fo rmação  de 

pe l í cu la  pa ra  pos ter i o r  remoção.  
 
3 .21 )  Os  sa lp i cos que  não  puderem ser  ev i t ados  se rão  remov idos  
enquanto  a  t i n ta  es t i ve r  f resca ,  empregando-se  removedor  adequado 
sempre que  necessár io .  
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3 .22 )  Os “Esquemas  de  P in tu ra ” ,  das  es t ru tu ras ,  esquadr ias  e  dema is  
peças  metá l i cas,  dependem da  agress iv idade  do  me io  em que  se  s i t ua a  
ob ra  e  do  per íodo  em que se dese ja  renovar  a  p in tu ra  de  acabamento .  
 
3.23) As peças em ferro  serão lixadas, desengorduradas e receberão pintura anti-corrosiva. 
 
3 .24 )  Todas  as  grades ,  g rad i s ,  esquadr ias  de  fe r ro  receberão  p in tu ra  em 
esma l te  s in té t i co com acabamento  acet inado.  
 
3 .25 )  Os per f i s  e  as  chapas empregados  na  con fecção dos  per f i l ados  
se rão  submet idos  a  t ra tamen to  p re l im inar  an t iox idante .  

 
•  3 .26 )  As  esquadr ias  de  made i ra  deverão  se r  t raba lhadas  de 

aco rdo  com a segu in te  seqüênc ia :  
 
•  A madei ra  deverá  se r  l i xada,  com pos te r io r  l impeza.  

 
•  Ap l i cação de vern iz  imun izante  e  impermeab i l i zan te  i nco lo r .  

 
•  Ap l i cação de duas  demãos  de  massa co r r i da  a  ó leo .  

 
•  Novo  l i x amen to ,  e  uma demão  de  fundo  s in té t i co  n ivelado r .  

 
•  Ap l i cação  de  duas  demãos  de acabamen to  em esmal te  sin té t i co  

a l t o  b r i lho  ou  acet i nado,  con fo rme espec i f i cação  de p ro je to  ou  
de terminação da f i sca l i zação .  
 

•  3 .27 )  Roda-me ios  e  roda-car te i ras  se rão  p in tados  com t i n ta  
esma l te  s in té t i co  com acabamento  acet inado.  
 

•  3 .28 )  O  madei ramen to  da  cober tu ra  de te lhado  receberá  p in tu ra  
imun izante  fung i c ida   a  base  de  ó leo  de  creosoto ,  em duas  
demãos .  
 

•  3 .29 )  As  super f íc i es  de  concre to  aparen te ,  cobogós , e  
“ t i j o l inhos ”  das  fachadas  receberão  envern izamento  com vern iz  
ac r í l i co  inco lo r  em t rês  demãos.  
 

•  3 .30 )  Ca iação com u t i l i zação do  p roduto  de fáb r i ca : 
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•  O preparo  da  super f í c i e  a  receber  ca iação  cons i s t i rá ,  apenas ,  
no  l i xamento  l eve  –  para  a  remoção  de  grãos  de  a re ia  so l tos  –  e  
pos ter io r  espanamen to .  

 
•  A p r imei ra  demão  –  “p r imer ”  –  se rá  bas tan te  f lu ida  e  cons i s t i rá  

na  d i lu ição  de  1  kg  do  p roduto  re fe r ido  em t rês  l i tros  de  água .  
À  mis tu ra  se rá  ad ic ionado  o  ad i t i vo - f i xado r  na quant i dade  de  
30  ml .  

 
•  A demão  “p r imer ”  se rá  ap l i cada ,  com b roxa ,  no  sen t ido  

ho r izon ta l .  
 

•  Seca  a  p r ime i ra  demão,  p rocede-se  a  ap l i cação  da  segunda,  
ago ra  no  sen t ido  ver t i ca l .  

 
•  No p reparo  da  segunda  demão  será  d i l u ído  1  kg  do  p rodu to  em 

1 ,5  l i t ro  de  água .  À  mis tu ra  será  ad ic ionado  o  ad i ti vo - f i xado r  
na  quan t idade de 30ml .  

 
•  Caso  o  recobr imento  não  tenha  s ido  sat i s fa tó r io  –  a c r i t é r i o  da 

f i sca l i zação  – ,  se rá  ap l i cada  uma te rce i ra  demão ,  após  seca  a  
segunda ,  ago ra  no  sent i do  ho r izon ta l .  

 

• O preparo da terceira demão será idêntico ao da segunda.   
 
3 .31 )  Caiação com p reparo  do  p rodu to  na  ob ra :  
 

•  O preparo  da  super f í c i e  se rá  i dên t i co  ao  sup rac i t ado .  
 

•  Admi te -se  o  emprego  de  p roduto  fab r icado  pe la  Globo S .A.  
T in tas  e  Reves t imen tos ,  sob  a  marca  “G loca l ” ,  associado  ao  
ad i t i vo  f i xado r ,  do  mesmo fab r i can te ,  de  nome “Globo-F ix ” .  

 
•  Na imposs ib i l i dade ,  usa-se  pas ta  de  ca l  ex t i n ta ,  para  

p reparação  do  l e i t e  de  ca l ,  passando-a a t ravés  de  uma pene i ra  –  
malha de 1  mm – para  ev i t a r -se  granu lações  na  ca iação .  

 
•  A co r  se rá  ob t i da  com o  emprego de p igmento  minera l em pó,  

do  t i po  usado  para  a rgamassa.  
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•  A p r imei ra  demão –  “p r imer ”  -  será  bas tan te  f lu i da , pa ra  
garan t i r  boa  aderênc ia ,  e  cons t i tu ída de  1  kg  de  cal  em pas ta  
d i l u ído  em 10  l i t ros  de  água ,  com a  ad i ção  de  p igmento ,  se  fo r  
o  caso,  na  p roporção  necessár ia  pa ra  ob ter -se  a  co r dese jada .  

 
•  O ad i t i vo- f i xado r  se rá  ad i c ionado  na p roporção de 100ml .  Na  

imposs ib i l i dade,  ad i c iona-se  um l i t ro  de  so lução  saturada  de 
a lumen-su l fa to  dup lo  de po táss io  e  a lumín io .  

 
•  A so lução  de  a lumen será  cons t i tu ída  po r  um l i t ro  de  água 

quen te  e  50  g  de  a lumen .  
•  A demão  de  pr imer  será  ap l i cada ,  com b roxa ,  no  senti do  

ho r izon ta l .  
 

•  Seca  a  p r imei ra  demão,  ap l i cam-se  as  demãos  de  acabamento ,  
no  mín imo duas ,  cons t i t u ídas  de 2  kg  de  ca l  em pas ta  d i l u ídos  
em dez  l i t ros  de  água ,  com ad i ção  de  p igmento ,  se  fo r  o  caso,  
na  p roporção necessár ia  pa ra  ob ter -se  a  co r  dese jada .  

 
A  segunda  demão  será  ap l i cada  no  sent ido  ve r t i ca l  e a  t e rce i ra  no  
sent i do  ho r izon ta l .  
 
 

14) LOUÇAS E  METAIS  
 
 
14.1 Localização e especificações vide caderno de arquitetura Anexo C. 
 
 

15) L IMPEZA 
 
1)  Os  serv i ços  de  l impeza  gera l  deverão  sat i s fazer  aos  segu in tes  
requ is i tos :  
 
a )  Será  remov ido  todo  o  en tu lho  do  te r reno,  sendo cu idadosamente  
l impos  e  var r i dos  os  acessos .  
 
b )  Todas  as  pav imentações ,  reves t imen tos ,  c imentados ,  l ad r i l hos ,  
ped ras ,  azu le jos ,  v i d ros ,  apare lhos  san i tá r i os ,  e t c,  se rão  l impos  
abundan temente  e  cu idadosamente  l avados  de  modo a  não se rem 
dan i f i cadas  ou t ras  par tes  da ob ra  po r  es tes  se rv i ços  de  l impeza .  
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c )  A  l avagens  de  mármores  se rá  p roced ida  com sabão  neu t ro ,  
pe r fe i t amente  i sen to  de  á l ca l i s  cáus t i cos .  
 
d )  Haverá  par t i cu la r  cu idado  em remover -se  qua i squer  det r i tos  ou  
sa lp i cos  de  a rgamassa  endurec ida  nas  super f í c i es  dos  azu le jos  e  ou t ros  
mate r i a is .  
 
e )  Todas  as  manchas  e  sa lp i cos  de  t i n ta  serão  cu idadosamen te  
remov idos ,  dando espec ia l  a tenção à  per fe i t a  ex ecução dessa impeza 
nos  v id ros  e  fe r ragens  de esquadr ias .  
 
 
 
 
 
 

 TEATRO  
 
 

01) REVESTIMENTOS –  RECUPERAÇÃO E RESTAURO  
 
 
01 .1 ) Pisos  em Tacos :  
 
Cons iderando  as  á reas  taqueadas  na  área  do  teat ro  ta i s  como,  n íve l  do  

ba l cão  super io r  acesso  aos  camaro tes  co r redo res  dos camar ins .  Es tes  

se rão  ob je tos  de p rospecção  a t ravés  de  p recu rsão e  que  ve r i f i ca remos  a  

rea l  á rea a  se r  recuperada .  

No  compi to  ge ra l  des ta  á rea  a  se r  res tau rada  também fa remos a lgumas 

complementações  de  á reas  que fo ram des t ru ídas  com o tempo .   

Fa to  que  se rá  recuperado a t ravés  da  co locação  dos  tacos  fa l t an tes ,  

mantendo  a  mesma espec i f i cação  técn i ca  ta is  como,  peças  em cane la  e  

peroba  do  campo,  vo l t ando as  mesmas ca rac te r ís t i cas de  acabamento  

con fo rme o  p ro je to  o r i g ina l .  Mais  de ta lhamen tos  v ide  re la tó r i o  de 

mapeamento  de  danos .  
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01 .2 ) Pin tu ras  Pi c tó r i ca :  
 
A lgumas á reas  encont ram-se  l i x i v i adas ,  v i ndas  do  telhado ,  p rovocadas   

po r   in f i l t ração  ho je  j á  recuperada ,  que  comprometeu  a  l e i tu ra  p i c tó r i ca  

da  compos ição  .Es te  p rob lema es tá  loca l i zado  na  sanca  do  ú l t imo  n íve l  

à  esquerda  da  p la te ia ,  resu l t ando  em uma enorme perda do  subs t ra to  e  

da  p róp r i a  p in tu ra  deco ra t i va .  

Ou t ro  dano  encont rado,  fo ram as  paredes  i n te rnas  do tea t ro ,  que 

ap resentam uma camada re levante  de  su j idades  a  se r  remov ida,  

reav i vando  toda p in tu ra  deco ra t i va  ex i s ten te .  

 

Em segu ida ,  nossas  in te rvenções  p ropos tas  para  a  P in tu ra :  

 
L impeza  i n tegra l  de  toda a  á rea da p in tu ra  in te rna de fo rma c r i t e r iosa,  

sob  o  cont ro le  de  um Restau rador  qua l i f i cado.  Para  es te  se rv i ço ,  

i n i c i a lmente  faremos  o  uso  de  t r i nchas  mac ias  e  wh ishab.  Após  es te  

p roced imento ,  havendo  necess idade  de  cont i nuar  a  l impeza,  

u t i l i za remos  o  p rodu to  Whi te-sp i r i t  ou  s im i l a r .  

Remoção  dos  pon tos  que  ap resentam in ter fe rênc ias  dos  sa i s  na p in tu ra .  

Es tas  á reas  deverão  se r  remov idas  a té  o  reboco.  Caso o  emboço  e  o  

reboco  es te jam compromet idos ,  a  remoção  deverá  se r  to ta l  a té  a  

a l venar ia .  

Após  es ta  e tapa,  a  á rea  deverá  f i ca r  a re jada  e  receber  nova  a rgamassa 

com as  mesmas  ca rac te r ís t i cas  da  ex is ten te .  

As  t r i ncas  serão  aber tas  com ponte i ros  pequenos  e  de lgados  e  as  

f i ssu ras  de  ma io r  d imensão  se rão  aber tas  com o  uso  de  esmer i l  

ap rop r i ado  e  de  ba ix a  ro tação,  (d r ime l )  fo rmando  um V  na  a rgamassa 

para  pos te r i o r  p reench imento  com nova compos ição  de mesmas 

ca rac ter ís t i cas .   
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Para o  res tau ro  das  p in tu ras  decora t i vas  deverá  ser p rov idenc iada  a  

i ns ta lação  de  i n f raes t ru tu ra  espec ia l ,  com lâmpadas móve is  f r ias  e  

quen tes .  

As  t i n tas  para  re in tegração  das  á reas  l i x i v i adas  e  pequenas  p in tu ras  

se rão  executadas  a  base  de  t i n tas  espec í f i cas  para  res tau ro ,  devendo  

nes te  caso  se r  u t i l i zada  a  técn i ca  do  im i ta t i vo ,  p rocurando  rep roduz i r  o  

desenho  da  p in tu ra  o  mais  p róx imo do  o r i g ina l .  

Quando  houver  rep in tu ra ,  es ta  obedecerá  r i g i damente ao  l evantamento  

da  deco ração  encon t rada  e  o  pad rão do  desenho,  o  mais  f ided igno  

poss íve l  ao  o r i g ina l . Ma is  de ta lhamen tos  v ide re la tó r io  de 

mapeamento  de  danos .  

 

 

01 .3 ) Esquad r ias :  

Embasado  em nosso  mapeamen to  de  danos ,  nos  conf ron tamos  com 

a lgumas  esquadr ias  dan i f i cadas  ta is  como:  a  de  acesso à  va randa  do  

segundo n íve l  e  a lgumas  esquadr ias  nos  camar ins .  

O  nosso  t raba lho  cons is t i rá  em decapar  as  peças  dani f i cadas ,  v isando 

ve r i f i ca r  o  t amanho  do  dano e  p reparando-  as  para  receb imento  de 

p ró teses  e  ou  a  subs t i t u i ção  dos  montan tes ,  venez ianas  e  qua isquer   

ou t ra  pa r te  que  p rec i se  de  nossa  i n te rvenção .  Dando p rossegu imento  ao  

res tau ro ,  fa remos  a  p reparação  para  o  emassamento  e p in tu ra  con fo rme 

as  p rospecções  ex t ra t i g rá f i cas  que nos  darão  a  co r  adequada. Ma is  

de ta lhamen tos  v ide  re la tó r i o  de  mapeamen to  de  danos.  

 

01 .4 ) Vid ros :  

Em nosso  mapeamen to  de danos ,  encon t ramos  a lguns  v id ros   quebrados  

l oca l i zados  nos  camar ins  e  por ta  ba l cão  no  acesso  para  a  va randa ,  

s i tuados  no  segundo  n íve l  do  teat ro .  
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Por  se rem v id ros  comuns  e  de  fác i l  acesso  ao  mercado,  sua  recuperação 

se rá  fe i t a  de  fo rma imed ia ta  quando  da  ex ecução da  obra  de  res tau ro  do  

teat ro . Ma is  de ta lhamen tos  v ide  re la tó r io  de mapeamento  de danos . 

 

01 .5 ) Pisos  e  Cerâmica  no  n íve l  de  acesso. (escadar ias ) :  

No tocante  aos  p i sos ,  encon t ramos vár i as  á reas  com tacos  de peróba  do  

campo  e  cane la  so l tos  no  segundo  n íve l  do  teat ro   e a lgumas  peças  

fa l t ando  na  compos ição  do  p iso .  Nes ta  s i t uação,  o  executo r  do  res tau ro  

p rocu ra rá  no  mercado  peças  para  repos i ção  e   pos terio r  co locação . Na 

escada  de  acesso  ao  segundo  n íve l  pe lo  l ado  esquerdo  se faz  necessár io  

res tau ra r  uma peça de  p iso  de  l ad r i l ho  h id ráu l i co  que  será  rep roduz ido  

mant i do  as  mesmas  ca rac te r í s t i cas  do  encont rado  parc ia lmente  

des t ru ído .  

Nas  escadas  de  acesso  ao  tea t ro  encont ramos  vá r i os  p isos  e  espe lhos  de  

gran i t o  des t ru ídos  que  deverão  ser  recuperados  po r  p ró tese,  sempre 

p rocu rando  u t i l i zar  o  mesmo gran i to  ou  ou t ro  que  se assemelhe  ao  

ex is ten te .  

Na  en t rada do  Tea t ro  encon t ramos a lgumas la jo tas  cerâmicas  na  co r  

ve rdes ,  pa rc ia lmente  des t ru ídas ,  que se rão  reproduzidas  em o f i c i nas  

a r tesana is .  Para  aux i l i a r  nosso  t raba lho  o  Teat ro  nos  fo rnecerá  uma 

peça  no  seu  acervo ,  que serv i rá  de  modelo  para  rep rodução  de  novas  

peças . Ma is  de ta lhamen tos  v ide  re la tó r io  de mapeamento  de danos . 

 

01 .6 ) Reves t imen to  de  Fachada.  

Ind i cado  em nosso mapeamen to  de  danos ,  encon t ramos o  reves t imento  

da  fachada  em pó  de  pedra  com vár ias  á reas  j á  encunhadas  e  emendas 

fe i t as  de  an t i gas  re fo rmas.  Para  supor te  ao  res tauro  das  fachadas  

anex amos  o  re la tó r i o  de compos ição da  argamassa que p rop i c ia rá  ao  

res tau ro  a  per fe i t a  ex ecução do  reves t imento .  
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Para  que  possamos  rea l i za r  o  res tau ro  confo rme a  desc r i ção  ac ima 

esc reveremos  nossa metodo log ia  ex ecut i va :  

Após  a  re t i rada de  todo  reves t imento  dete r i o rado e  encunhado  

p rocederemos  a  execução  de  chap isco  sobre  a  a lvenaria  ex i s ten te ,  

ge rando uma super f í c i e  de  me lhor  aderênc ia  ao  revest imento  f i na l ,  

f i na l i zada  es ta  e tapa  fa remos  a  ex ecução do  reves t imen to  de  pó  de 

pedra  carac te r ís t i co  da  ART  DÉCO  ca l cado  em nosso re la tó r io  de 

ana l i se  de  a rgamassa  fa to  que  p roduz i ra  o  reves t imen to  con fo rme a  

ex ecução  des ta  ed i f i cação  na  época . Ma is  deta lhamen tos  v ide  

re la tó r i o  de  mapeamen to  de  danos .   

 

  

  

 

01 .7 ) Ser ra lher ia :  

Na fachada,  encont ramos  vá r ios  t raba lhos  em ser ra lhe r ia  com 

carac ter ís t i ca  do  es t i l o  A r t  Déco,  que  ho je  j á  se  encon t ram bas tan te  

ox idados .  Nes ta  s i tuação ,  fa remos a  decapagem das  peças  com o  

ob je t i vo  de ve r i f i ca r  a  pe rde  de seção  das  mesmas e a  necess idade  de 

p ró teses .  Em segu ida  fa remos  o  t ra tamento  com in ib idores  de  ox idação ,  

pos ter io r  l i x amen to ,  ap l i cação  de  fundo  e  p in tu ra  com a  co r  con fo rme a  

ex is ten te . Ma is  de ta lhamen tos  v ide  re la tó r i o  de  mapeamen to  de 

danos .  

 

01 .8 ) I n f i l t rações :  

Encont ramos  no  segundo n íve l  do  teat ro  a  po r ta  ba l cão,  que dá acesso  a   

pequena  va randa  descober ta  e  a  marqu ise  ao  seu  redor  t o ta lmente  

empoçadas  com a  d renagem obs t ru ída .  Para  que  se  possa  repara r  es ta  

s i tuação,  se  faz  necessár io  desobs t ru i r  os  d renos  e c r i a r  na  va randa  
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mais  bus ino tes  que  imped i rão  es tes  a lagamentos .  Na marqu i se  se rá  

necessár io  se  re fazer  t oda  a  impermeab i l i zação  com a  re t i rada  da 

p ro teção  mecân ica  ex i s ten te  e  da an t i ga  impermeab i li zação .  Em 

sequênc ia ,  será  ex ecutada  o  re faz imen to  da  mesma. Ma is  

de ta lhamen tos  v ide  re la tó r i o  de  mapeamen to  de  danos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
02 ) INSTALAÇÕES DE AR CONDICIONADO –  RETROFIT   

 
01)  PRELIMINARES 

 
Fo i  rea l i zado  uma V is i t a  com V is to r i a  das  Ins ta lações  de  Ar  

Cond ic ionado  do  Teat ro ,  ex is ten te ,  de  todos  os  Equ ipamentos  
componentes ,  que i nc lus i ve  encont ram-se  operac iona is .  Também fo i  
v i s to r i ado  as  Redes  de  Dutos  de  Insu f l amento  e  Retorno  do  Teat ro ,  as  
Redes  H id ráu l i cas  e  as  L igações  e lé t r i cas  e  seus  Quadros  E lé t r i cos .  

Também v i s i t amos as  novas  á reas  do  Préd io  Anexo  que será  
C l imat izada  com novos  equ ipamentos  que  serão  p ro je tados  para  os  
l oca is .  

 
02)  INSTALAÇÃO EXISTENTE 

 
Há uma ins ta lação ex i s ten te  no  Tea t ro  que  cons i s te  em uma 

Cent ra l  de  Agua  Ge lada ,  capac idade  Nomina l  de 30  TRs(3x c i r .  10  TRs) ,  
com um Grupo  Res f r i ado r  de  Água ,  H ITACHI,  mode lo  RCU3002,  
ca renato ,  do  ano de  fab r i cação  de  Dezº  de  1992 ,  em p recár io  
func ionamento .        

Equ ipamentos  comp lemen tares :  
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Uma Tor re  de  Res f r i amen to  da  CARAVELA,  2 (duas )  Bombas 
cen t r í fugas  de c i r cucação de agua  ge lada ,  sendo  uma de  reserva  e  
2 (duas)  bombas  de c i r cu lação  de  agua  de  condensação,  t ambém uma de 
reserva .  

Um Paine l  e lé t r i co  de a l imen tação,  d i s t r i bu ição ,  comando,  
s ina l i zação  dos  mo to res  E lé t r i cos  dos  equ ipamentos  da  Ins ta lação 
2 (do is )  Cond ic ionadores  Fan-co i l s  de  15TRs  cada,  s ituado  em ou t ro  
l oca l  da  Ins ta lação,  de fabr i cação TROPICAL.   

Complemen ta  a  Ins ta lação,  as  Redes  de  Du tos  de  Insuf lamento  
e  Re to rnos  do  Ar  Cond ic ionado  suas  gre lhas ,  d i fusores ,  dampers  e  
acessó r ios ,  e  i so lamento  com Isopor  de  10  mm de espessu ra .  

A  c i r cu lação  de  agua  ge lada  e  agua  de  condensação,  a t ravés  de 
rede  de  tubu lacão ga l van izada ,  tubos ,  conexões ,  vá lvu las ,  reg is t ros ,  
acessó r ios ,  e t c .  A  tubu lação  de  c i r cu lação  de  agua  ge lada ,  dev idamen te  
i so ladas  e  com recobr imen to  de a lumín io  de p ro teção mecân ica .  

In te r l i gações  E lé t r i cas  en t re  os  pon tos  de  A l imentação de  EE,  
os  Quadros  E lé t r i côs  e  os  moto res  dos  equ ipamen tos , cons is t indo  de 
mate r i a l  e lé t r i co  convenc iona l  em ca lhas ,  supor tes , e le t rodos ,  e t c .  
  
 

03) CONCLUSÃO 
 
► Deverá  ser  execu tado um RETROFIT  na  Cent ra l  de  Agua 
Ge lada  Ex is ten te , i s to  é ,  uma In te rvenção  na  Ins ta lação  com 
ap rove i tamen to  dos  componen tes  poss íve is  de  recuperação  e  
subs t i tu ição  daque les  que  operando com de f i c i ênc ia  e  sem 
rend imento  es te jam com a V ida  ú t i l  j á  venc ida .  
 
 
 

04) PINTURA 
 

 
1 )  NORMAS 
 
1 .2 ) Haverá  par t i cu la r  a tenção  para  o  d ispos to  nas  segu in tes  no rmas  da 

ABNT:  
 

•  CB-124/84  –  T in tas  e  Vern izes .  
 

•  EB-95/56  –  Esmal te  à  Base  de  Res ina S in té t i ca  para  Ex ter i o r .  
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•  NBR-10998–  T in ta  de  Acabamen to  Acr í l i ca  à  Base  de  So lvente  
Orgân ico .  

 
•  MB-229/56  –  Ensa io  de Esmal te  à  Base  de  Res ina  S in té t i ca  

para  Ex te r io r .  
 

•  NBR-5839–  Co le ta  de  Amost ras  de  T in tas  e  Vern izes .  
 

•  NBR-5840–  Ex ame P rév io  e  P reparação  para  Ensa io  de 
Amost ras  de  T in tas  e  Vern izes .   

 
 
3 ) MATERIA IS  
 
2 .1 )  T in tas  e  ve rn izes  a  ó leo  são aque les  que  secam por  ox idação e  em 
que o  veícu lo  pe rmanente  é  cons t i t u ído  exc lus ivamente  po r  p rodutos  à  
base de ó leo .  
 
2 .2 )  Os  componentes  fundamenta i s  são  o  ve ícu lo  pe rmanen te :  ó leo  de  
l inhaça  cru  para  i n te r io res ,  e  coz ido ,  pa ra  ex ter iores ;  ve ícu lo  vo lá t i l :  
aguar rás  (essênc ia  de  te rebent i na)  a tuando  como so lvente ,  assoc iada a  
um secante ,  t a is  como sa is  de  chumbo,  de magnés io  ou  de coba l to ;  e  
p igmentos  e  ca rgas ,  no  caso  de  t i n tas .  
 
2 .3 )Lacas  são  t i n ta  e  ve rn izes  que  secam por  evaporação  e  são  
cons t i t u ídos  po r  so lução  de n i t roce lu lose,  à  qua l ,  ge ra lmen te ,  são  
i nco rpo radas  ou t ras  subs tânc ias  como p las t i f i can tes ( f t a la tos  de  bu t i l a ,  
oc t i l a  ou  i soc t i l a ) ,  res inas  e  p igmentos ,  no  caso de t in tas ,  p rodutos  que  
l he  con fe rem p ropr i edades  espec ia is .  
 
2 .4 )  Esmal te  t ipo  “Duco”é  l aca em que  o  veícu lo  pe rmanen te  é  
cons t i t u ído ,  exc lus i vamen te ,  por  res ina  de n i t roce lu lose  impregnada de 
um p igmen to .  
 
2 .5 )  O esmal te  s in té t i co  é  a  l aca  em que  o  ve ícu lo  permanente  é  
cons t i t u ído  po r  res ina  de  n i t roce lu lose assoc iada  com res ina  s in té t i ca ;  
po r  ex emp lo ,  res ina  a lqu íd i ca  ou  malé i ca ,  com impregnação  de  um 
p igmento .  
 
2 .6 )  T in tas  e  ve rn izes  a lqu íd i cos  são  aque les  em que  o  ve ícu lo  
pe rmanen te  é  cons t i tu ído  po r  res inas  ar t i f i c i a is  em cu ja  compos ição se 
encon t ram,  i so lados  ou  assoc iados  a  ou t ros  e lementos ,  o  an id r i do  
f t á l i co  (der ivado  do  ác ido  f t á l i co)  e  a  g l i ce r i na .  
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2 .7 )  T in tas  e  ve rn izes  ac r í l i cos  são  aque les  em que o  veícu lo  
pe rmanen te  é  cons t i tu ído  po r  res ina em cu ja  compos ição se  encont ram 
po l ímeros  ou  copo l ímeros  do  ác ido  acr í l i co  e  do  ác ido  metac r í l i co ,  bem 
como és te res  desses  ác idos .  
 
2 .8 )T in tas  e  vern izes  PVA são aque las  em que  o  veícu lo  pe rmanente  é  
cons t i t u ído  po r  res ina  de  ace ta to  de  po l i v i n i l a  ob ti do  pe la  ação do  
ace t i leno  e  do  ác ido  acét i co  em p resença  de  ca ta l i zado res .  
 
2 .9 )As  emulsões  copo l ímeras  de PVA são aque las  em que os  
p las t i f i can tes  es tão  qu imicamente  l i gados  ao  PVA e, po r  consegu in te ,  
abso lu tamente  f i xados .  
 
2 .10 )  A  taxa  de  p las t i f i cação  é  a  percen tagem do p las t i f i can te  em 
re lação  à  massa de res ina seca .  Para  t in tas  de  uso  em super f í c i es  
ex ter io res  a  tax a de  p las t i f i cação  deve  s i t ua r -se  en t re  6% e  12%.  Para  
t in tas  de uso  em super f í c i es  in te r i o res  a  taxa  de  plas t i f i cação  deve  
s i tua r -se  en t re  12% e  25%.  
 
2 .11 )  A  re lação en t re  e lementos  de  cober tu ra  (P )  e  l i gan te  (L)  deverá  
s i tua r -se  en t re  1 ,0  e  2 ,5  para  t in tas  para  ex te r io r e  3 ,0  e  4 ,5  para  t i n tas  
para  in ter io r .   
 
3) PROCEDIMENTOS 
 
3 .1 )  As  super f í c ies a  se rem p in tadas  deverão  ser  ex aminadas  e  
co r r i g i das  de  qua lquer  de fe i to  de  reves t imento ,  sendo  emassadas  e  
p in tadas  com quan tas  demãos  fo rem necessár ias .  
 
3 .2 )  Antes  da ex ecução de qua lquer  p in tu ra  se rá  submet ida  à  ap rovação 
da  F isca l i zação  uma amost ra  com d imensões  mín imas  de  50x100cm,  
sob  i l um inação  semelhan te  e  em super f í c i e  idên t i ca  a  do  l oca l  a  que  se  
des t i na .  
 
3 .3 )  Sa l vo  au to r i zação  exp ressa  da F i sca l i zação ,  serão  empregadas ,  
ex c lus ivamente ,  t i n tas  já  p repa radas  em fáb r ica,  en t regues  na  ob ra  
com sua  embalagem o r i g ina l  in tac ta .  
 
3 .4 )  A  i nd i cação  exa ta  dos  loca is  a  receber  os  d iversos  t ipos  de 
p in tu ra  e  respect i vas  co res  se rá ,  opo r tunamente ,  con f i rmada  em 
desenhos  ou  de f i n ida  d i re tamen te  pe la  f i sca l i zação . 
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3 .5)  Os  t i pos  de  p in tu ra a  empregar  se rão  espec i f i cados  para  cada  caso  
par t i cu la r .  
 
3 .6 )  Os  subs t ra tos es tarão  su f i c i en temente  endurec idos ,  sem s ina i s  de 
de ter io ração  e  p reparados  adequadamente ,  con fo rme ins t ruções  do  
fab r i can te  da  t i n ta ,  para  ev i t a r  danos  na  p in tu ra  em decor rênc ia  de 
de f i c i ênc ias  da  super f í c i e .  
 
3 .7 )  Será  ev i tada  a  ap l i cação  p rematu ra  de  t in ta  em subs t ra tos com 
cu ra  insu f i c i en te ,  po i s  a  umidade e  a  a l ca l i n idade e levadas  acar re tam 
danos  a  p in tu ra .  
 
3 .8 )  Em super f í c i es  mu i to  po rosas ,  é  i nd ispensáve l  a  ap l i cação  de t i n ta  
de  fundo pa ra  homogene iza r  a  po ros idade  do  subs t ra to .  As   
 
 
 
t i n tas  de  acabamento ,  emuls ionadas  em água,  podem ser  u t i l i zadas  com 
t in ta  de  fundo  quando  d i lu ídas .  
 
3 .9 )  As  t in tas  se rão  ap l i cadas  sob re  subs t ra to  i sento  de  ó leo ,  g raxa,  
fungos ,  a lgas ,  bo lo r ,  e f l o rescênc ias ,  e  mater i a is  so l tos .  Os  subs t ra tos  
con taminados se rão  l impos  do  segu in te  modo :  
 

•  A remoção  de  su je i ra  pode se r  e fe tuada  por  secagem e  l avagem 
com água ,  bem como com a  segu in te  so lução:  80  g  de  fos fa to  
t r i ssód ico ,  30  g  de  de te rgente ,  ¼  de  ga lão  de  h ipoclo r i to  de  
sód io  (conhec ido  usua lmen te  como “Când ida”  ou  “água de 
l avade i ra ” )  e  água  a té  comple ta r   
um ga lão ;  a  segu i r ,  enx aguar  com bas tan te  água.  Deve-se ev i t a r  
mo lhar  em ex cesso o  subs t ra to .  

 
•  A remoção  de  con taminantes  go rdurosos  pode  se r  rea li zada 

ap l i cando-se ,  no  loca l ,  so l ven tes  adequados ,  por  exemplo ,  à  
base de h id rocarbonetos  ( “Varso l ”ou  qua lquer  ou t ro  
removedor ) .  

 
•  A remoção  de  mate r i a l  e f l o rescen te  se rá  e fe tuada  por  me io  de  

escovação ,  da super f í c i e  seca,  com escova de ce rdas mac ias .  
 

•  A remoção  de  a lgas ,  fungos  e  bo lo r  se rá  e fe tuada  por  me io  de  
escovação ,  com escova  de  f i os  du ros ,  e  l avagem com a  so lução 
re fe r i da  ac ima.  A  segu i r  enxaguar  com água  em abundânc ia .  
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3 .10 )  A  t in ta  ap l i cada  em ambien tes  ex te rnos deve  possu i r  boa 
res i s tênc ia  à  rad iação  so la r  inc idente .  
 
3 .11 )  A  t in ta  ap l i cada  em amb ien tes  de  e levada  umidade não  deve 
perm i t i r  ou  favo recer  a  fo rmação  de  bo lo r  e  a lgas .  
 
3 .12 )  A  t i n ta  ap l i cada  em subs t ra to  mu i to  úmido,  sem cond ições  de 
secagem,  deve fo rmar  uma pe l í cu la  po rosa  e  res i s tente  à  a l ca l i n idade.  
 
3 .13 )  Os serv i ços  de  p in tu ra  devem ser  rea l i zados  em ambien tes  com 
t empera tu ra  va r i ando en t re  10°C e 35°C.  
 
 
3 .14 )  Em ambien tes  ex te rnos ,  não  ap l i ca r  p in tu ra  quando da  ocor rênc ia  
de  chuvas,  condensação  de  vapor  de  água  na  super f í c i e  da  base  e  
oco r rênc ia  de  ven tos  fo r tes  com t ranspor te  de  par t ícu las  em suspensão 
no  a r .  
 
3 .15 )  P in tu ras ,  em amb ien tes  i n ternos ,  devem ser  rea l i zadas  em 
cond ições  c l imát i cas  que permi tam mante r  aber tas  as  po r tas  e  jane las.  
 
3 .16 )  A  t i n ta  ap l i cada  se rá  bem espa lhada  sob re  a  super f í c i e  e  a  
espessu ra  da  pe l ícu la ,  de  cada  demão ,  se rá  a  mín ima poss íve l ,  ob tendo-
se  o  cob r imen to  a t ravés  de demãos sucess i vas .  
 
3 .17 )  A  pe l í cu la  de  cada  demão  será  cont ínua ,  com espessu ra  un i fo rme 
e  l i v re  de  esco r r imen tos .  
 
3 .18 )  Cada  demão  de  t in ta só  poderá  se r  a  ap l i cada  quando a  
p recedente  es t i ve r  pe r fe i t amente  seca ,  o  que ev i t a rá  en rugamentos  e  
des locamentos .  Igua l  cu idado haverá  en t re  demãos  de t i n ta  e  de  massa.  
 
3 .19 )  Serão  adotadas  p recauções espec ia is  no  sent i do  de ev i t a r  
sa lp i caduras  de  t i n ta  em super f í c i es  não  des t inadas a  p in tu ras  ( t i j o los  
aparen tes ,  mármores ,  v i d ros ,  fe r ragens  de  esquadr ias  e t c . ) ,  conv ido  
p reven i r  a  g rande  d i f i cu ldade  de  u l te r io r  remoção de t in ta  ades iva  a  
super f í c i es  rugosas  (v id ros  em re levo  e t c . ) .  
 
3 .20 )  A  f im  de p ro teger  as  super f í c i es ac ima re fer idas  se rão  tomadas 
p recauções  espec ia i s ,  t a i s  se jam:  
 

•  Iso lamento  com t i ras  de  pape l ,  car to l ina ,  f i t a  c repe ,  pano e t c .  
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•  Separação  com tapumes  de  madei ra ,  chapas  metá l i cas  ou  de  
f i b ra  de  made i ra  compr im ida e tc .  

 
•  Encer ramento  prov i só r i o  pa ra  pro teção  de  super f í c i es  

des t i nadas  a  encer ramento  u l t e r io r  e  de f in i t i vo .  
•  Pin tu ra  com p reservador  p lás t i co  que acar re te  a  fo rmação  de 

pe l í cu la  pa ra  pos ter i o r  remoção.  
 
3 .21 )  Os  sa lp i cos que  não  puderem ser  ev i t ados  se rão  remov idos  
enquanto  a  t i n ta  es t i ve r  f resca ,  empregando-se  removedor  adequado 
sempre que  necessár io .  
 
3 .22 )  Os “Esquemas  de  P in tu ra ” ,  das  es t ru tu ras ,  esquadr ias  e  dema is  
peças  metá l i cas,  dependem da  agress iv idade  do  me io  em que  se  s i t ua a  
ob ra  e  do  per íodo  em que se dese ja  renovar  a  p in tu ra  de  acabamento .  
 
3.23) As peças em ferro  serão lixadas, desengorduradas e receberão pintura anti-corrosiva. 
 
3 .24 )  Todas  as  grades ,  g rad i s ,  esquadr ias  de  fe r ro  receberão  p in tu ra  em 
esma l te  s in té t i co com acabamento  acet inado.  
 
3 .25 )  Os per f i s  e  as  chapas empregados  na  con fecção dos  per f i l ados  
se rão  submet idos  a  t ra tamen to  p re l im inar  an t iox idante .  

 
•  3 .26 )  As  esquadr ias  de  made i ra  deverão  se r  t raba lhadas  de 

aco rdo  com a segu in te  seqüênc ia :  
 
•  A madei ra  deverá  se r  l i xada,  com pos te r io r  l impeza.  

 
•  Ap l i cação de vern iz  imun izante  e  impermeab i l i zan te  i nco lo r .  

 
•  Ap l i cação de duas  demãos  de  massa co r r i da  a  ó leo .  

 
•  Novo  l i x amen to ,  e  uma demão  de  fundo  s in té t i co  n ivelado r .  

 
•  Ap l i cação  de  duas  demãos  de acabamen to  em esmal te  sin té t i co  

a l t o  b r i lho  ou  acet i nado,  con fo rme espec i f i cação  de p ro je to  ou  
de terminação da f i sca l i zação .  
 

•  3 .27 )  Roda-me ios  e  roda-car te i ras  se rão  p in tados  com t i n ta  
esma l te  s in té t i co  com acabamento  acet inado.  
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•  3 .28 )  O  madei ramen to  da  cober tu ra  de te lhado  receberá  p in tu ra  
imun izante  fung i c ida   a  base  de  ó leo  de  creosoto ,  em duas  
demãos .  
 

•  3 .29 )  As  super f íc i es  de  concre to  aparen te ,  cobogós , e  
“ t i j o l inhos ”  das  fachadas  receberão  envern izamento  com vern iz  
ac r í l i co  inco lo r  em t rês  demãos.  
 

•  3 .30 )  Ca iação com u t i l i zação do  p roduto  de fáb r i ca : 
 
•  O preparo  da  super f í c i e  a  receber  ca iação  cons i s t i rá ,  apenas ,  

no  l i xamento  l eve  –  para  a  remoção  de  grãos  de  a re ia  so l tos  –  e  
pos ter io r  espanamen to .  

 
•  A p r imei ra  demão  –  “p r imer ”  –  se rá  bas tan te  f lu ida  e  cons i s t i rá  

na  d i lu ição  de  1  kg  do  p roduto  re fe r ido  em t rês  l i tros  de  água .  
À  mis tu ra  se rá  ad ic ionado  o  ad i t i vo - f i xado r  na quant i dade  de  
30  ml .  

 
•  A demão  “p r imer ”  se rá  ap l i cada ,  com b roxa ,  no  sen t ido  

ho r izon ta l .  
 

•  Seca  a  p r ime i ra  demão,  p rocede-se  a  ap l i cação  da  segunda,  
ago ra  no  sen t ido  ver t i ca l .  

 
•  No p reparo  da  segunda  demão  será  d i l u ído  1  kg  do  p rodu to  em 

1 ,5  l i t ro  de  água .  À  mis tu ra  será  ad ic ionado  o  ad i ti vo - f i xado r  
na  quan t idade de 30ml .  

 
•  Caso  o  recobr imento  não  tenha  s ido  sat i s fa tó r io  –  a c r i t é r i o  da 

f i sca l i zação  – ,  se rá  ap l i cada  uma te rce i ra  demão ,  após  seca  a  
segunda ,  ago ra  no  sent i do  ho r izon ta l .  

 

• O preparo da terceira demão será idêntico ao da segunda.   
 
3 .31 )  Caiação com p reparo  do  p rodu to  na  ob ra :  
 

•  O preparo  da  super f í c i e  se rá  i dên t i co  ao  sup rac i t ado .  
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•  Admi te -se  o  emprego  de  p roduto  fab r icado  pe la  Globo S .A.  
T in tas  e  Reves t imen tos ,  sob  a  marca  “G loca l ” ,  associado  ao  
ad i t i vo  f i xado r ,  do  mesmo fab r i can te ,  de  nome “Globo-F ix ” .  

 
•  Na imposs ib i l i dade ,  usa-se  pas ta  de  ca l  ex t i n ta ,  para  

p reparação  do  l e i t e  de  ca l ,  passando-a a t ravés  de  uma pene i ra  –  
malha de 1  mm – para  ev i t a r -se  granu lações  na  ca iação .  

 
•  A co r  se rá  ob t i da  com o  emprego de p igmento  minera l em pó,  

do  t i po  usado  para  a rgamassa.  
 

 
•  A p r imei ra  demão –  “p r imer ”  -  será  bas tan te  f lu i da , pa ra  

garan t i r  boa  aderênc ia ,  e  cons t i tu ída de  1  kg  de  cal  em pas ta  
d i l u ído  em 10  l i t ros  de  água ,  com a  ad i ção  de  p igmento ,  se  fo r  
o  caso,  na  p roporção  necessár ia  pa ra  ob ter -se  a  co r dese jada .  

 
•  O ad i t i vo- f i xado r  se rá  ad i c ionado  na p roporção de 100ml .  Na  

imposs ib i l i dade,  ad i c iona-se  um l i t ro  de  so lução  saturada  de 
a lumen-su l fa to  dup lo  de po táss io  e  a lumín io .  

 
•  A so lução  de  a lumen será  cons t i tu ída  po r  um l i t ro  de  água 

quen te  e  50  g  de  a lumen .  
 

•  A demão  de  pr imer  será  ap l i cada ,  com b roxa ,  no  senti do  
ho r izon ta l .  

 
•  Seca  a  p r imei ra  demão,  ap l i cam-se  as  demãos  de  acabamento ,  

no  mín imo duas ,  cons t i t u ídas  de 2  kg  de  ca l  em pas ta  d i l u ídos  
em dez  l i t ros  de  água ,  com ad i ção  de  p igmento ,  se  fo r  o  caso,  
na  p roporção necessár ia  pa ra  ob ter -se  a  co r  dese jada .  

 
A  segunda  demão  será  ap l i cada  no  sent ido  ve r t i ca l  e a  t e rce i ra  no  
sent i do  ho r izon ta l .  


